
TEMPO - Frente fria: negativo. Pressão
atmosférica média: 1002,3 milibares. Tempe­
ratura média do ar: 88,1 por cento. Estado
médio do céu: claro com formações de
cumulunimbus à tarde e à noite. Instabili­
dades no planalto. Tempo médio: estavel,
Previsão: A. Seixas Netto. '

CURSO - A uÍisc e�tá comunicando às pes­
Soas interessadas que não fízerarn 'as suãs re­
servas de inscrição e estejam interessadas no

curso Iniciação Musical, que dará os primei­
TOS ensinamentos de teoria e prática de
música a crianças e adolecentes para compa­
recerem ao Departamento de Extensão Cul­
tural, à rua Bocaiúva, 60, até o dia de hoje, a
flm de formalizarem suas inscrições: As aulas
iniciam amanhã.Florianópolis, Quinta-feira, 08 de março de 1973 - Ano 58 - No. 17.146 - Edição de hoje 16 páginas - Cr$ 0,50

aulas para
mil alunos

A partir das 7h30m de hoie a Universidade 'federal estará abrindo suas porta� para mais um ano le,tivo. São qucÍse seis mil alunos que constituem a vasta comunidade que a UFSC abriga (P.6).

Situada no S outh IlIkota, Wounded Knee é a

região onde, em 1890, a cavalaria dos Estados
Ulidos arrasou diversas, aldeias na última

guerra de grandes proporções contra os índios.
A captura do posto comercial salientá o fato

de que os índios .; primeiro povo que habitou
os Estados Unidos - constituem o mais recente
grupo étnico a recorrer à violência para obter

melhor tratamento por parte da sociedade­
norte-americana. As chagas abertas pelas

grandes guerras do passado parece que ainda
não se cicatrizaram até os dias de hoje.

Guerra aos' sioax pode

Depois do longo repouso das férias e de um carnaval nada

repousante, os estudantes rla UFSC retomam hoje as

suas atividades universitárias em um novo ano letivo.

'UFSC abre

quase
-

seis

ser ,revivida nos
\

EUA
O governo norte-americano suspendeu
ontem as conversações que vinha man­
tendo. com os índios, sioux ql!é man­

tém ocupado o povoado de Wounded

Knee, pedindo em seguida que as mu­

lheres e as crianças que se encontram

Marcos na
mira do

Figueira
, Marcos, que está nas pretensões

do Fluminense, do Rio, não
-

'admite mais permanecer no
América de Joinville e ontem

,

esteve na Capital, oferecendo
seus préstimos ao Figueirense.
O clube alvi-negro deve entrar

-

em contato hoje com a diretoria
do América. Enquanto isso, Lica

quer c-s 30 mil para renovar

Na exaustão da quarta-feira de Cinzas o folião gozou da paz de um repouso sob seu complacente sombrero. com o Ava( (Páginas 7 e 8 do II).

Copa e Tenentes
cotados

•

os mais
O sol já ia alto na manhã de ontem, quando os últimos foliões
deixaram os salões para encerrar os festejos com a tradicional
volta à Praça 15. Hoje, às 14 horas, será anunciado o resultado do

concurso das escolas de samba e das grandes sociedades. Embai­
xada' Copa Lo�de e Tenentes do Dabo ap�ecem como os fovo­

ritos para o campeonato (págs. 3,7;8 e Caderno 11).

Trânsito, causou
vários acidentes

I

\inte e sete acidentes de trânsito, entre os quais 22 com vítimas,
foram registrados em Florianópolis durante o período carnavales­
co. A cifra não surpreendeu as autoridades 'policiais que a consí-:
deram' normal para o carnaval. Três mortos foi o triste saldo
destes desastres. Ainda no setor policial, furtos de vulto ocorre­

r� nos quatro dias de festas (página 3).

o ESTADO abre
novaSucursal

Em Tubarão, hoie, às r9h (PQg. 7).
Vários veículos foram recolhidos ao pátio do Detran, Hoje é a saída.

no local sejam retiradas em face da

situação "extremamente grave" a que

chegaram, as tensões. naquele local. Um
alto funcionário do Departamento de

Justiça na reserva índia de Pine Ridge
disse que a posição assumida pelos che-

fes do Movimento do Índio Norte­

americano (MIN) "não é nada menos

. que urna intolerável extorsão';. Na ma­

drugada de
.

ontem 250· tiros foram
ouvidos das armas dos sioux,

(Página 2).

l
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Eleição ehilene mostra que o povo

continua apoiando Salvador 'Allende

, Vietnã: EUA'
reduzem. forças
As forças militares norte americanas no \ietnã, que

alcançou um efetivo de 500 mil homens, está agora a menos

de 8 mil.
Um porta-voz disse que a retirada das tropas estava

sendo apressada, para dar melhores condições à liberação de

prisioneiros americanos. Estes são dois problemas direta­
mente relacionados ao acordo de paz firmado em Paris a 27
de janeiro.

Os Estados Unidos, aparentemente intervieram para
solucionar uma disputa sobre a quantidade de prisioneiros

.' víetamitas trocados esta.semana na, segunda fase da repatria­
ção, elímínando-assírn um obstãculo importante à liberação
dos prisioneiros norte amerricanos pelo Vietcong e os norte

Wíetnamitas, Foram traçados planos para .que se inicie hoje
a troca do primeiro grupo de seis mil e trezentos prisio­
neiros comunistas e mil e duzentos Sul Vietamitas, depois
de uma semana de atraso.

Informou ainda o porta voz que a sub-comissão sobre

prisioneiros de guerra da Comissão Militar Quadripartite sé

reunirá novamente hoje "para tratar sobre futuras libera­

ções de prisioneiros de guerra", tanto americanos como

Vietamitas. "Nosso principal objetivo, nos próximos dois

dias é reduzir nossas forças em 25% do que era desde o

momento.do cessar fogo" disse o porta-voz. "Estamos agora
num nível mais baixo desde 1962 e a redução de 25% do

total existente quando se efetivou o cessar-fogo, significará
uma redução a menos de seis mil homens". E concluiu:

"Esperamos chegar a isto no final da semana, se tudo correr

bem. li então retiraremos os 75% de nossas forças e estabe­
leceremos as bases para novas liberações de prisioneiros de

guerra nórte americanos".

Siouxmantém posição e
• •

governo n�rte-amer,cano

prepara-se para a luta
ções de domingo obtidos
até agora mantém a situa­

ç!.o de empate, e bloqueio
político no Chile, enquan­
to em todo o país prosse­
gue o trabalho de apuração
dos votos. O Ministério do

Interior forneceu uma ava­

liação parcial pela qual a

Oposição conseguiu 54,70
por cento da votação e ii

Unidade Popular, 43,39
por cento, significando es­

tes dados um aumento da

representação de esquerda
nas .duas Câmaras, ainda

que a direita continue com

a maioria.

O governo norte-americano suspendeu
ontem as conversações com os 200 índios

que seguem resistindo no povoado de
Wounded Knee, cercados por centenas de

policiais e agentes do FBI.

Simultaneamente o governo, pediu que
sejam evacuadas as crianças e as mulheres

índias, o que é um sinal expressivo de que
as forças governamentais se dispõem a ter­

minar a bala a situação criada pela decisão
dos Sioux de defender alguns de seus direi­
tos.

provocam "especíal preocupação no gover­
no: conferência em Wounded Knee com o

principal funcionário do Departamento do
Interior a cargo de assuntos indígenas; sus­
pensão do (bnselho Tribal dos Cglala
Sioux, destituição do presidente tribal Ri­
chard Xilson e realização de novas eleições; -

e liberdade para três companheiros presos
terça-feira quando tentavam furar o cerco

policial. Ralph Eric !<sun, funcionário mais

graduado do Departamento de Justiça na

reserva índia de Pine Rigge, para quem a

rebelião indígena contra a, ocupação de
seus territérios é "uma extorsão intolerá­

vel", deixou claro que seu departamento e

'o do Interior concordam em que não po­
dem fazer mais "concessões", a menos que
o AIM retire ou modifique substancialmen­
te aquelas três reinvidicações.

Contudo os Soux, num tiroteio na ma­

drugada de ontem - no qual reagiram ao

aumento do cerco policial, e que foi o mais
violento desde que começaram a ocupação -

só demonstraram uma idéia: manter suas e­

xigências.

AIlende parece que não te­

rá êxito.
,

Os resultados das elei-

Frente a esta disposição do governo, os
Sioux reagiram energicamente, realizando
imediatamente os dirigentes do Movimento
do Índio Imericano (AIM) uma reunião no

acampamento .para' discutir a situação. "Se
eles não falam, nós simplesmente negocia­
remos a aquisição desta propriedade com a'

gente que a ocupa e permaneceremos
aqui", afirmou o chefe do grupo Iennis
Banks apontando a casa onde residiam os

reféns.
Entre as reivindicações dos Sioux, três

Os dois grupos em dis­

puta interpretam como tri­
unfo próprio os resultados

parciais, e a Oposição con­

tinua as suas.denúncias de
, irregularidades e erros nas

avaliações do Ministério,
prognosticando que' os
próximos resultados das

As esperanças da direita
de conseguir os dois terços
para desalojar o socialista
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'Leve um maravilhoso televisor Telefunken por

apenas Cr$ f?6,OO mensais e, ganhe de graça, um

aparelho de chá e café em fin íssima porcelana.
TV Telefunken é refrigerado a ar, não esquenta

e tem mais tempo de vida.
,

Com tantas vantàgens, o Super Plano Quarentão
vai comecei a ser chamado de Presentão

.
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Jornal russo
critica Heilcal

A União Soviética pediu. ontem ao presidente Anwar

Sadat do Egito a silenciar Mohamed Hassaneín Heikal, o
influente diretor do jornal do Cairo e cqnselheiro presiden­
cial extra-oficial. O semanário soviético,

" Gazeta Literária"
acusa Heikal de "atuar em interesse de "Israel" ao colocar

em dúvida a sinceridade dà arnízade soviética para com o

Egito.
.

I

- O diretor do diário semi-oficial AI Ahram, raramente
escreve nestes dias num artigo que não tente difamar as

relações árabe-soviéticas - diz a Gazeta Literária. 'Recorda

que num recente comunicado soviético-egípcio, ambas as

partes prometeram rechaçar decididamente qualquer tenta­
tiva daqueles que tentam debilitar a amizade soviético­

egípcia.
Ainda que a Gazeta Literária frequentemente traduza o

pensamento, soviético sobre a política estrangeira, uma

fonte egípcia em Moscou revelou que o ataque não teria'

"nenhum efeito" sobre a posição de Heikal no Egito. O

jornalista foi confidente do falecido Gamal Abdel Nasser e

mantém estreitas relações com Sadat, sucessor de Nasser.'
Sua coluna de sexta-feira rio AI Ahram, que começa na

primeira página, é, lida amplamente no mundo .árabe por
suas- indicações sobre o pensamento oficial egípcio. Recen­
temente tem descrito a visita que fez à China, onde seentre­

vistou com os principais dirigentes chineses, inclusive com o

primeiro-ministro �hmj En-Lai.

mesas apuradoras modifi­
carão bastante a situação
atual em seu favor. O go­
verno recusa energicamen­
te as acusações de fraude e

sua satisfação pelas elei­

ções é rechaçada pela cren­

ça' dos comentaristas de

que os votos restantes e

posteriores apelações ante

o Tribunal Qualificador de
Eleições não alterarão fun­
damentalmente as avalia­

ções atuais.
VITÓRIA DA UP
"Uma resposta inteli­

gente do povo chileno aos

reacionários", assim quali­
ficou o governo do .Víetnã
do I Norte o fracasso dos

partidos de oposição do

Chile, em seus esforços por
afastar Allende, nas elei­

ções de domingo.
O governo de Hanoí

comentou a situação chile­
na em um editorial do jor­
nal "Nhan Dan", conside­
rando que a eleição "ajuda
a fortalecer a força e o

prestígio do governo de
coalisão" dirigido por
AIlende. Mas advertiu: "A
influência e o poder das

forças reacionárias na so­

ciedade continua sendo
considerável. O imperialis­
mo liderado pelos Estados
Unidos está dando toda

ajuda a eles. A luta revolu­
cionária do povo chileno
ainda tem que superar
muitas dificuldades."

Na Colômbia, o jornal
do Partido Conservador

"A República" denunciou
as deformações propagadas
pelas agências internacio-

. nais a respeito do Chile, o
que levou à crença interna­
cional de que o Governo

da Unidade Popular seria

derrotado. Num editorial
titulado "Porque nos sur­

preende o Chile" mostrou

que "convém, nestes mo­

mentos, estudar detida­
mente não só os resultados
da votação, como também
a diferença entre estes e o

que se vinha formando
como opinião internacio­

nal e que desmentido pela
realidade."

O jornal liberal colom­
biano EI Tiempo também
mostrou surpresa pelos re­

sul tados eleitorais chile­
nos, reconhecendo que
"quando tudo parecia indi­
car uma derrota nas urnas,
a Unidade Popular aumen­
ta sua votação ... o que sem

sombra de dúvida repre- ,

senta uma vitória, cuja
margem é pequena porém
favorável ao final de tu­

do." Entre os 36 por cento
dos votantes em 1970 e os

44 por cento em 1973, o
aumento é notório. E re­

forçou que, se bem a Uni­

dade Popular e a Oposição
reclamam o' triunfo como

seu, "o fato que não pode
provocar dúvida é' que o

presidente Allende marcou
\

pontos importantes em sua

luta contra os adversários
de seu regime."

China e URSS:'
a velha rixa

A China Comunista fez ontem enérgica denúncia às auto-
'

. ridades soviéticas de estarem alterando nomes chineses de
várias pessoas na região do médio oriente soviético na tenta­

tiva de acalmar as reclamações fronteiriças de Pekin.
Aagência noticiosa chinesa Hsínhua disse que a decisão

de, trocar os nomes originais por designações russas, apare­
ceu na primeira edição da revista do S oviet Supremo.

Num amplo comentário sobre o que qualifica de "truque
�conveniente", ,a. Agência Hisinhl1a, menciona com aprova­
çao um comentano do "New York Times", no qual a deci­
são "parecia dirigida a eliminar provas de que pertenceu à
China noutra época". Diz ainda a agência chinesa que "para
defender as agressões russas' contra a China os revisionistas
soviéticos têm recorrido durante anos a 'todos os meios

possíveis para manipular a história, e' afirmam mentirosa­
mente que os territórios aonorte do rio Ieílung-e a oeste

de Ussuri, não tinham nunhum proprietário e foram coloni­
zados primeiramente pela Rússia Czarista. Segundo os revi­
sionistas soviéticos, jamais foram habitados por chineses".
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Tenentes do Diabo favoritos para

a· conquista do título de cam'peão
Embora com atraso, o desfile dos carros das grandes sociedades

superou as expectativas. O fato mais desagradável ocorrido foi

desclassificação das sociedades Trevo de Ouro, Vai' ou Racha e Cravo
Branco. A desclassificação se deu em virtude dessas sociedades mf(1

se apresentarem na Praça XV de Novembro, no horário estabelecido

pela comissão julgadora. O motivo do atraso dos carros foi o vento
sul muito forte que soprava na Ponte Hercflio Luz', ameaçando des-

truir os carros.
· ...brindo o desfile a Sociedade Ganadciros da llha apresentou o •

primeiro carro, carro da rainha denominado "Cornucópio dá
Fortuna ", uma obra de engenharia naval. Logo em seguida, o carro

de mutação "Quiosque Sertanejo ", que alcançou aproximadamente
.

13 metros de altura. A grande esperança dos Granadeiros a "Fonte
de Tívoli", arrancou aplausos da multidão que assistiu o destile. Mas
a grande surpresa do pessoal foi quando a "fonte" começou a jorrar
água molhando os que estavam perto '0 longe, pois o vento muito

forte carregou a água para longe. Mesmo assim foi o carro mais

aplaudido da sociedade.
Na verdade o que abafou' mesmo no desfile de rua foram os

Tenentes do Dabo , com a apresentação de quatro carros de um bom

gosto extraordinário. S em dúvida o carro da rainha, profusamente
iluminado, causou impacto nos assistentes e na comissão julgadora.

.

O "Palácio de Bagdá" carro de mutação, "Esse Mar é Meu c

Duzentas Milhas" e "Corcel /tado", s alcgoria da mitologia grega, .

compuseram o espetáculo proporcionado pelos Tenentes do Dabo.
Embora desclassificadas as S ocicdadcs Trevo de Ouro e Vai ou

Racha além de Gavo Branco, desfilaram, tendo" como principal
destaque o carro da rainha da \!ii ou Racha denominado "Lago
Azul Encantado" e o da Cravo Branco "Cleópatra", sem dúvida os

mais bonitos carros apresentados pelas duas sociedades.

Teve destaque especial, o çarro "Carnaval 2601" e a pequena
"Charrete Chinesa", apresentados pela sociedade Trevo de Ouro.

Após o primeiro desfile todas as sociedades novamente passaram em

frente a comissão julgadora, mas dessa vez sem efeito para classifi­

cação. .Ernbora o resultado oficial só saia hoje às 16 horas, na opi­
nião géral, quem leva o 'prêmio este ano, são os Tenentes do Ilabo.·

j,

Polícia I
Elogiada a
atuação
'da polícia
Graças a um perfeito es­

quema de policiamento, inte­
grado com policiais civis e mi­

litares bem preparados, Floria­
nópolis teve em 1973 o seu

carnaval mais tranquilo dos

últimos tempos. O policiamen­
to funcionou dentro das .nor­
mas fixadas pela Coordenação
Geral, onde a ordem' básica era

deixar o povo brincar, sem ser

molestado pelos policiais que
deveriam agir somente em ca­

sos' graves. A presença dos po­
liciais, durante todo o carna­

val, foi puramente preventiva e

com a participação de um,
grande nÚl1jero de policiai s à
paisana, o que tornava o poli­
cíarneríto, ainda mcnosostensi­
voo

Os policiais 'praticamente
tiveram o seu maior trabalho
no encaminhamento de crian­

ças estraviadas e na ordenação
do trânsito, que também foi

perfeita. _

Falando à imprensa, disse o

sr. Lênio Fortk�p, diretor .daDivisão, de Polícia Judiciária e

Coordenador do Policiamento
do carnaval:' Felizmente tive­

mos um carnaval tranquilo,
com o povo chegando a elogiar
o trabalho da Polícia, coisa

que não, é muito comum em

todo mundo."

"O trabalho dos policiais,
segundo nossa opinião - acres­

centou - foi perfeito, pois
tínhamos tido um bom resul­
tado no\ ano passado e, neste

ano, só tivemos que eliminar
os pequenos senões' surgidos
naquele ano, o que propor­
cionou o resultado ora alcan­

çado."

Plantão foi
normal nas
delegacias
Foi· pequeno o número de

ocorrências registradas durante
o . carnaval pela Delegacia de

Costumes, que teve um plan­
tão normal no período., com

apenas seis detenções por em­

briaguês e desordem e uma
•.

' I

queIxa contra maus tratos.
O dia de maior movimento

foi a sexta-feira,qllando foram
detidos Milton de Souza, casa­
do, 30 anos, 'que embriagado
promovia desordens nas ime­

diações qe sua residência à rua
Eleotério \leira, 84; Gilberto

. F. Castro, residente em im'!­
ruí, detido nas proximidades
do instituto Estadua.l de lil1,l­
cação; V'lllter Etelvino da Sil­
va, residente no Cariano, que
fazia baderna no interior do
Bar 2001, à rua João Pinto e

Lundemar Pereira, residente à
rua São Vicente de Paula e que
perturbava a ordem no cent-ro
da cidade.

No sábado, foi detido Rei­
nqldo Franzoni,' solteiro, 22
anos, residente à rua Itltônio,
Carlos Ferreira, SINo. é que, a
lh25min,., embriagado, pro­
movia desordens.

O domingo foi o dia mais
tranquilo; sem um único regis-
tro. I .•

Na segun�a-feira, à
1hI5min., foi detido Almir
José dos Santos, residente à
rua Gal. Vieira da Rosa,
102, fundos, também por em­

briaguês e perturbação da or-

dem.· .

Na terça-feira, bstina Gar­
eez,queixou-se contra seu filho
Roberto ror Rodrigues, por
maus tratos.

Todos os detidos" após
"cozinharem" seus porres,
eram imediatamente liberados
pelas autoridades.

Trânsito fez 3 mortes
nos 4 dias de carnaval

Durante o período carnavalesco a Delegacia
de Segurança Pessoal registrou a ocorrência de 22

acidentes de tránsito com danos pessoais, com­
um saldo de 38 feridos c três mortos.

Destes acidentes, onze foram atropelamentos,
quatro capotagcns, três colisões, três choques e

um abalroamento.
No primeiro dia de carnaval, foram registrados

três atropelamentos e uma capotagem, com um

saldo de oito feridos.
.

No sábado aconteceram doi: acidentes, um

atropelamento e uma colisão, com um total de

dois feridos.
O primeiro caso fatal ocorreu no domingo, às

18h40m in, 'na localidade de Serraria, na B R -10 1,
onde um Volkswagen atropclou um pedestre, que
veio a morrer quando dava entrada no Hospital

. de Caridade.
Além desse acidente, mais quatro aconte­

. ,.coram. no. domingo, sendosíeis. atropelarnentos,
',. uma colisão e um choque', resultando seis pessoas
feridas, .

,

Na segunda-feira, foram registrados cinco

acidentes, sendo dois atropelamentos, duas capo­
tagens e um choque de veículo contra um poste,
com um total de 10 feridos.

Mais cinco acidentes foram registrados na

terça-feira, dentre eles, o mais grave de todo o

período 'e no qual' perderam a vida duas crianças,
além de provocar ferimentos em outras duas pes­

soas. Os acidentes ocorridos na terça-feira foram

um atropelamento; uma capotagem, uma colisão,

um choque c um abalroamento, com um saldo de

dois mortos e II feridos.
O acidente mais grave do período de carnaval

ocorreu na avo Rubens de Arruda Ramos, quando
às 19h 10min, transitando em direção à Ponte

Hcrcflio Luz. no final da avenida, o Esplanada
placas S X - O 5 - 83, dirigido por Francisco

Herornín Puziski, de 38 anos, residente à rua Pre­

sidente Kennedy, em. São José, perdeu-se na

curva indo chocar-se violentamente contra a

grade de proteção ali existente. Dada a violência
do choque, o carro ficou praticamente destruído,
saindo feridos Enedina Crecêncio, casada, 33

anos, resíden te na rua Moura, em Barreiros e seus

filhos Júlio Cesar, de 9 anos; Gerson, de 16 anos

e Adriana, de 5 anos, que morreu ao dar entrada
no Hospital de Caridade, onde foram medicados
Júlio Cesar e a mãe dos menores. Gerson, que
fora internado no Hospital Celso Ramos, morreu
por volta das 9 horas de ontem .

O pai dos menores, Adernar João Crecêncio
nada sofreu. \ '

O motorista dirigia sem habilitação e evadiu-se
do local, sendo detido, posteriormente, no inte­

rior do Hotel COntinente.
O único acidente do dia de ontem, um atrope­

lamento, deu-se defronte ao Lira Tênis Clube,
onde Rogério Vieira Garcez, residente à rua Silva

Jardim, sIno., foi atropelado por um carro não

identificado e que se evadiu do local do acidente.
A vítima, com ferimentos leves, foi medicada no

Hospital de Caridade.

Segurança Pessoal: 35 registros
No perÍodo carnavalesco -do dia 2 até à

manhã de ontem -. a Delegacia de Segurança
'Pessoal registrou 35 ocorrências, representadas
por 18 agressões à mão desarmada; três maridos

que agrediram suas esposas; duas ameaças de

morte; duas tentativas de suicídio'; ret::olhimento
.

de dois dementes;. dilas invasões de domicílio,
seguidas de agressão; ddis tumultos; uma agressão
com faca; uma tentativa de homicídio com arma

de fogo; um desaparecimento e um incêndio.
No.' primeiro dia - dia 2 - foram registradas

seis ocorrênc.ias, sendo duas agressões a socos e

pontapés; uma agressão a faca; uma ameaça de

morte; um recolhimento de demente e uma tenta­

tiva de suicídio.
O sábado, segundo dia de carnaval, foi o que

mais movimentu o plantão policial, com o regis­
tro de cinco agressões; dilas agressões de esposas
pelos respectivos maridos e um recolhimento de

demente, num total de oito ocorrências.
Sete Íegistros foram efetuados no domingo:

três agressões; uma ameaça de morte; um marido
'

que agrediu a esposa; uma invasão ?e domicílio

seguida de agressão e um tumulto no interior de

um ônibus, provocado por um grupo de 1\Jren-
dizes Marinheiros.

.

A segunda-feira foi o dia mais calmo do carna­

val, tendo a Delegacía de Segurança Pessoal regis­
trado apenas cinco ocorrências, sendo quatro
agressões e um incêndio.

O incêndio, uma das mais graves ocorrências
acontecidas no período de carnaval, irrompeu na

Churrascaria mumenauense, à rua Antonieta de

Barros, no atreito. O estabeleciinento era de

propriedade de .bsé e Sérgio Uliano'e ficou total­

mente destruído, estando no seguro apenas o

prédio. D.las guarnições dé bombeiros do Quartel
Central e duas da Estação do atreito, comba­
teram o sinistro, extinguindo as chamas e isolan­
do as casas vizinhas. AS.causas do incêndio são,­
ainda, desconhecidas ..

Na terça-feira de carnaval, mais sete ocorrên­
cias fpram registradas: três agressões, uma lenta­
tiva de suicídio, uma invasão de domicílio segui­
,da de agressão, um tumulto e, a mais grave, uma

tentativa de homicídio.

Carnaval tranquilo para Detran
Para o ceI. Ainor'Ruthes, diretor do Detran,

"Este foi um dos carnavais mais tr anquilos já
vistos em Florianópolis, com (j povo e motoristas

se portando muito bem e, até mesmo, colaboran­
do com as autoridades".

.

"Quanto a� número de acidentes -acrescen­

tou - está dentro da média, não aumentando,
felizmente, durante o período de carnaval"' .

O Detran, no período entre o dia 3 e o dia 6,
registrou 14 acidentes com danos materiais, nos

quais estiveram envolvidos 27 veú,:lius. Os aci­

dentes foram 10 colisões e quatro abalroamentos.

No dia 3, aconteceram três colisões e dois

abalroamentos, com a participação de 9 veículos.

No domingo, 11 veículos particíparam de quatro
colisões e dois abalroamentos. Uma única colisão,
envolvendo dois veículos, ocorreu na segunda­
feira. Na terça-feira, .foram registradas duas

çolisões, em que colidiram cinco veíclJlos.

COMPANHIA DE' HABITACAO DO ESTADO
DE SANTA CATARINA- COHAB/SC

, ,

CGCMF 83883710

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA
ED!TAL DE CONVOCAÇAo

, \

São convidados os senhores acionistas da Companhia para a ASSEMBLÉIA
GERAL ORDINÁRIA, a realizar-se na sede da mesma, à rua Felipe Schmidt no.

113, no dia 28 de Março de 1973, às 15 horas, em primeira convocação e não
havendo número legal, às 15 horas 30 minutos em segunda convocação, c,om a

seguinte (ROEM DO DIA:
a. apreciação do Relatório da []retoria;
b. apreciação do Balanço e Conta de lucros e Perdas;
c. apreciação do Parecer do Conselho Fiscal;
d. outros assuntos de interesse da Sociedade.

Florianópolis, em 28 de Fevereiro de 1973.
CeI. Marcelo Bandeira Maia

SECRETÁRIO DOS �ERVIÇOS SOCIAIS E
PRESIDENTE DO CONSELHO DÉ ADMINISTRAÇÃO DA COHAB/SC

Carmem é
a melhor
sambista
Antunes Severo, diretor

da agência de' publicidade
AS Propague e criador do
título' de "Cidadã Samba",
esclareceu que se Carrnem
Maria Machado, que rece­

beu o título no ano pas­
sado e conseguiu Ô bi este

ano, não' recebeu o troféu,
foi porqu� a Prefeitura não

comunicou à �êllcia.
- Criamos o título de

"Cidadã. Samba" para in­

centivar uma apresentação
à parte no carnaval: a pas­
sista de maior destaque'
Achamos que a passista é

um elemento de grande va­

lor dentro de uma escola
de· samba. No regulamen­
to, para se conceder o prê­
mio, consta uma cláusula
em que o Departamento
de Turismo da Prefeitura
deve comunicar oficial­
mente à AS Propague o

nome. da vencedora, para
. que a a Agência providen­
cie a entrega do troféu e

do prêmio. Nl ano que a

Prefeitura' nos comunicasse

alguma coisa, mas tal não
aconteceu.

O título foi instituído
em 1964, ficando estabele­
cido oficialmente, para
que possamos entregar o

prêmio juntamente com os '

comprovadamente residen­
tes em Floríanôpolis há
mais de um ano. A escolha
estaria a cargo dos repórte­
res credenciados para faze­
rem a cobertura do cama-

.

vai. Os votos seriam reco­
lhidos 'pela Prefeitura e os

resultados seriam divulga-'
dos juntamente com os das
escolas de samba e grandes
sociedades. Bn caso de

empate, o voto de minerva
caberia a agência patroci­
nadora.
A classificação da esco­

la a que pertencesse a ga­
rthadora, não influiria na

conceção do título, pois
este é um concurso à par­
te .. Caso houvesse dúvidas
no direito do voto, a mes­

ma seria sanada.median te

apresentação de documen­
to do vínculo empregatí-
cio.-',·'.,'·' ,

Faiancto sobre a escolha
de Carmem 'este ano, An­
tunes Severo disse que foi

uma consagração, embora
.a diferença de votos fosse
mínima. Se Carmem se

considera magoada por
não ter recebido o troféu
do ano passado, a culpa
não cabe a AS Propague e

sim ao Iepartamento de
Turismo da Prefeitura, que
não entregou até hoje O re­

sultado oficial do concur­
so.

Carmem realmente
não recebeu o troféu, mas
ficamos esperando que a

PrefeitUra nos comunicasse

alguma coisa, mas tal'mm
aconteceu. ate ano, espe-

. ramos que não aconteça o

mesmo e que nos comuni­

quem oficialmente, para
que possamos entregar o

iprêmio' juntamente com

os concedidos as escolas de
'samba e grandes socieda:
des, finalizou o diretor da!
AS Propague.

Carnaval s6 acabo., na
manha de' quarta-feira

Uma missa era rezada na Catcdcral. com

benção para os tiéis que a ocupavam parcialmcn­
te: alguns grupos que ainda cantavam e tocavam

seus instrumentos pelas ruas compunham o cerni­
rio no centro de Florianópolis, ontem pela ma­

nhã.
Pelas sete ho ras', a Praça IS era invad ida pelo

pessoal que até aquele momento havia pulado nos

clubes Lira e Doze de Agosto. Lncontrando-xc na

frente do Ponto Chico todos dirigiram-se para a

Praça, onde dançaram durante algum tempo cm

torno da velha figueira.Numa última e animada

despedida do carnaval. Gente cansada dormia um

sono pesado. Algun« j.i haviam perdido o sorriso
substituído por um ar de cansaço.

A praça fora .palco. pouco antes, do Baile pú·

blico. que durante os quatro dias esteve bastante
animado c' procurado. E. durante alguns dias. a

praça também foi palco do desfile de carros das

grandes sociedades e escolas de sarn ba,

Hoje, às 16 horas, sà.í anunciado pelo, pela
DIRETUR, o resultado que dcfiníní a compcn­
sação por muitas.horas de treino, muito sonho de

sambar na frente do povo. Com fantasias bonitas.
demoradamente "curtidas" e confeccionadas,
para qi.c a escola pudesse fazer bonito nas ruas na

noite de scgu nda-Icira.

Segundo Maurício Amorim, da Díretur, todas
as escolas desfilaram rigorosarnen te dentro do

horário. "Talvez em função da dcsclassificaçâo da.
Vai ou Racha e Trevo de Ouro. A organização
este ano funcionou muito bem, com um único
,senão que foi a desclassificaçâo das escolas.
Maurício sente-se "completamente recompensado
pelo seu trabalho."
'A' "Lufa-Lufa" foi a primeira escola a desfilar.

Talvez por ser uma escola nova. sem 'experiência,

não conscgu iu cn tuxiasmar o povo que assist ia o

desfile. Poucos aplausos Toram-lhe conferidos.

Quase não se ouvia o ,amb�-enredo, a bateria não

se destacava. os passistas, com Iantasias simples,
não se mostravam muito animados. As evoluções
foram poucas.

Depois da "Lufa-Lufa", que destilou cm tem­

po menor do que lhe fora concedido. veio a

"Fi lhos do Continente", quc deverá alcançar li

terceira colocução. em face do entusiasmo popu-
. lar e da sua bOi' aprcscntaçâo. Mostra ndo uma

coreografia interessante. fantasias bem acabadas,

um samba-enredo em homenagem ao Brasil (que
também n50 foi muito bóm ouvido). desfilou

dentro do seu tempo .

Elogiado pelo público c autoridades foi o

samba-enredo da "Impero do Samba". a terceira

a desfilar. Com fantasias muito hem acabadas.

uma excelente bateria (que deu um bom show

frente aos jurados) a escola dever.i pegar a scgun­

da co lo ca çâo tranquilamente. Sua passista,
"Carmem", foi a cidudã-sarnbu deste ano, E todos

desfilaram- muito bem, mostrando estarem bem

ensaiados .

A primeira colocuç.Io dever.i ficar mais uma

vez este 'ano com a 'Top.a Lord". Li Itima escola a

se apresentar. Também com fantasias muito bem

feitas, com as alas bem ordenadas, ofereceu UI!I
excelente cspctricu!o, Seu samba-enredo foi o que

melhor se ouviu: havia até megafone para dirigir li
música. Sua bateria se fazia ouvir muito bem,
afinada.

.

Só se sentiu a falta da "Protegidos da Prin­

cesa", a mais antiga escola da cidade. A falta de

dinheiro impediu que o povo visse um espetáculo
muita� vezes campeão. Com fantasias velhas não

se pode sarn bar.

Animação foi a tônica 'dos

.

quatro dias no Doze e Lira
Indiscutivelmente, o Clube 12 de Agosto con- mado de todos os bailes, que se prolongou até às

tinua sendo o dono do melhor carnaval de salão 8,30 horas da manhã de ontem. Aos últimos acor-

de Florianópolis. des da orquestra, o protesto coletivo. Apesar da

Desde o Baile Municipal, realizado na sexta- maioria dos foliões se mostrarem cansados, alguns
fe íra e durante todas as noites, teve todas as suas já dormindo em mesas c escadas do- clube, um

dependências completamente lotadas.' Em cima grande número pedia mais um samba. Como já (:

das mesas e no salão, um grande número de mu- tradicio nal , após o encerramento do baile, o gran-
lhcrcs bonitas, algumas delas com muito pouca de desfile em 'direção à Praça XV de Novcrnbro..

roupa que "gingavam" na cadência da excelente onde, juntos com o pessoal que havia pulado no

orquestra. Em termos de músicas, predominaram Lira Tênis Clube desfrutavam os últimos momen-

as mais antigas, que sempre conseguiam levar para tos da folia,

dentro do salão, completamente lotado em todas No Lira Tênis Clube, também foi, grande a

as noites, um grande número de foliões. Das animação durante todos os quatro dias'. Apesar de

novas, apenas "Ninguém Tasca" .aíoençou sucos- terem sido instalados cerca' de 40 ventiladores e 5

soo Nas frisas, em cima das mesas, a maior con- exaustores, era quase que insuportável o calor

centração de mulheres bonitas. dentro do salão, que estava completamente toma-

Com exceção apenas da segunda-feira, durante do por um grande número de foliões, principal-
todas as manhãs, na sa ída dos bailes, as já tradi- mente turistas.

cio nais brigas, na maioria das vezes sem nenhum Como ocorreu no 12 de Agosto, o último dia

motivo, provocadas unicamente pelo excesso de também foi o mais animado, com a orquestra só

álcool. parando após as .9 horas da manhã, embaixo da

Na noite de terça-feira, último dia, o mais ani- grande figueira da Praça XV de Nov.embro.
� .�.,:): :._.:,. ...
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Nos·�c/u&es- O desmel1tido de

crise no carnaval da Ilha
praticamente impossível conseguir-se passar de

um lado para outro do salão, sem que se fosse
arrastado pelos foliões. 1\Jesar do calor que fazia.
,no salão .. todo mundo se divertiu ao som de

"Atrás da Banda", a música que convidou a nin­

guém ficar na mesa.

O lpiranga também esteve relativamente ani­

mado, embora não chegasse a fazer co.icorrência
com o COpa ou Limocnse. Lá o pessoal preferiu
ficar nas mesas, sendo que o salão foi mais dos

jovens, que foram os mais animados. Mesmo
assim apareceram muitos blocos na base do
camisolão preto. Parece que o humor macabro foi
uma constante na escolha de fantasi,as, para este

caÍnaval.

Passava da meia-noite de sábado e o clube 15.

de putubro ainda não tinha iniciado seu baile de

carnaval. Demorou muito porque a diretoria

queria escolher a rainha antes. As pessoas presen­
tes pareciam um tanto desanimadas, embora as

candidatas que destilaram tivessem ganho aplau·
sos, O tJaile iniciou e daí para frente o salão

esquentou. Nio fugindo à regra dos demais clubes

da Capital, o carnavaldo 15 de Ultubro também
foi um sucesso.

•

&AS_voei
ESCOLHER O IMÓVEL

QUE: DESEIA.

Financiamento fácil para sua casa própria.

ABANESlADO
,FINANCIA.

Embora muito se falasse em crise de carnaval,

todos os clubes da Capital foram pequenos para

�colher o grande número de foliões. A animação
foi 'geral, mas 'O número de fantasias foi muito

reduzido. COmo já era de se esperar as garotas
deram preferência às frentes única e pareôs. A

grande novidade foi o carnaval do Gube 6 de

Janeiro, que apresentou duas orquestras -

Caravele e a do NIbor - em seus dois salões. O

clube teve este ano um dos seus melhores

carnavais, sendo enorme a afluência de foliões,
� .'

em SUa maioria jovens. O Clube 6, por sua estru-

tura arquitetônica, foi um' dos poucos que não

sofreu com a falta de espaço. Aalegria ·da dança
foi dosada com momentos de descanso, quando o

pessoal sentou ao longo de sua. entrada, para logo
em seguida cair novamente no. samba.

.

Dos clubes populares da Ilha, sem dúvida o

mais animado foi o Copa Lorde, onde a música

mais tocada foi "Cidade Maravilhosa". No Copa o

pessoal provou mesmo que o brasileiro não é·

ruim da cabeça e nem doente do pé. O samba foi

uma constante, convidando o visitante a cair nele.

Um único senão, o espaço físico muito limitado,

para conter tanto entusiasmo. O Limoense foi o

clube onde houve maior número de foliões. Era
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CONGRATULAÇÃO
- Sinto-me no grato dever de apre­

scntar a V,Sa, os meus sinceros agradeci­
men tos pela reportagem efetuada em do
meu Ju hileu de Pra ta Episcopal e publi­
cada no conceituado diário '�O ESTA­
DO". na cd icâo do dia 20 do mês passa­
do,

Reconhecendo a exatidão dos concei­
los por mim Olll itidos quando do encon­

tro com o Repórter de "O ESTADO" cm
minha residência. é tl:Om prazer que ve­

nho aplaudir a correção com que o mes­

mo se houve ao reproduzir, embora não
se aferrando literalmen te às minhas pala­
vras. as declarações por mim prestadas,

Renovando os meus agradecimentos e

desejando a "O ESTADO" continue na

mesma linha de seriedade e de objetiva'
informação; cumprimento V,Sa .. o corpo
redatorial e funcionários. Dom Anselmo

Pietrulha - Bispo de Tubarão.

, SINALIZAÇÃO
Embora exista no prolongamento da

rua Felipe Schmi<lt, após a sinaleira e nas

proximidades da Lindacap, u.ma enorme

sinalização indicando o sentido que deve­

rão tomar os vefculos que transitam pe­
las três pistas ali existentes, a maioria

não respeita a mesma, causando nas ho­
ras de maior movimento perfeita confu­
são.

Os que obedecem a sinalização e to­

mam a pista central para se dirigirem à

ponte Hcrcílio Luz. são prejudicados pe-
I los que não obedecem a sinalização c to­

rnarn ora a pista esquerda . .ora a pista
direita, para depois fu rarcm a fila. oca­

sionando a paralizaçâo da fila central.
Muitos motoristas nem siquer pedem li­

cença para entrar na fila certa, sim plcs­
mcnte cortam a frente dos outros, tran­

quilizando sua consciência com a tese de

que "quem bate atrás tem culpa".
Nenhum guarda de trânsito observa

estas irregularidades. pois o único guarda
existente nas proximidades fica na cabe­
ceira da ponte, aliásmuito mal colocado.
onde apressa os veículos a atravessarem a

ponte, ignorando, possivelmente, a con­

fusão que se verifica pouco ,antes e atrás
da curva.

Pede-se prov idências urgentes ao De­
t ra n, no sentido de disciplinar o trânsito
naquele trajeto. Egon Krepsky - Floria­

nópolis.

ROUBO
A atit�de da Capitania dos Portos,

embora tomada muito tarde, veio acabar
com certas '!1alandragens de firmas in­
dustriais de Blumenau c de outros muni­

cípios, que andavam roubando as areias
de nossas praias. Na minha opinião, a Ca­

pitania hão s6 deveria coibir este abuso
como também obrigar as industrias que'
já retir�ram enorme quantidade de areía
ria praia do Campeche, a pagarem multas

pesadas. Não é só no Campeche que an­

davam roubando areias. Em outros luga­
res, como nos Ingleses, SantinJlO e a té na

Armação, caminhões, trafegavam à noite
por aqueles lugares com carregamento de
areias. Uma outra coisa que a Capitania
deveria fazer é identificar o responsável
pela venda da areia, já que na reportagem
de O ESTADO consta que há elementos
envolvidos nisso, inclusive um senhor

que dizia ser o proprietário daquelas ter­

ras. Aloís�o Ferreira Pinto Filho - Flo­

rianópolis.

MENSAGEM
Embora há mais de cinco anos fora

de Santa Catarinal trabalhando em São
Paulo, pude daqui observar o progresso
da imprensa dessa terra. Por isso, envio li
direção e funcionários de O ESTADO
meus sinceros parabéns pelo excelente
jornal que está apresentando. Lauro Cé-

,

J!sar Costa Rins - São Paulo.
'

_
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o problema da saúva
As áreas de agricultura de San­

.ta Catarina, de há alguns anos pa­
ra cá, vinham sofrendo a presen­
ca de' mais uma das assoladoras
pragas que têm prejudicado enor­

memente, em certas regiões do
País, o desenvolvimento da pro­
dução agrícola: a saúva. E tão no­

civas eram essas incursões contra

o esforço das lavouras que lhe
cabia o "slogan" posto em curso,
durante muito tempo: "Ou o

Brasil acaba com a saúva, ou a

saúva acaba com o Brasil". Fel iz­
mente saiu vencedora, nesse an­

gustioso lance para a economia
rural do País, a técnica de defesa
do solo, dando combate à formi­
ga, enfim extinta, tanto quanto é
lícito supor ante o silêncio que
passou a dominar a grave ques­
tão.

Mas, em o nosso Estado, os

form igueiros iam aparecendo, em
inquietadora progressão, toman­
do várias regiões agr ícolas e, por­
tanto, desafiando os recursos de
defesa de que pudéssemos dispor.
Eis por que, de há três anos até
hoje, vem sendo mantida a cam­

panha então desencadeada contra
a saúva, que ameacava invalidar o

,

Iesforço dos nossos agricu Itores
empenhados em acompanhar a

ofensiva do desenvolvimento ca­

tarinense.
Com efeito, desde que institui­

da pelo setor oficial competente,
no caso a Secretaria da Agricul­
tura a Campanha de Controle á
Saúva, em Sànta Catarina, tem si­
do' intensa, mobilizando recursos

também da Acaresc, do Ministé­
rio da Agricu ltura, das Prefei­
turas Municipais, dos Sindicatos
e Cooperativas Agrícolas e de
escolas aqrrcolas, visando à con-"

juração do perigo de maior ex­

pansão da praga.
As regiões do Vale do Rio do

Peixe e do Oeste Catarinense têm
sido as que acusam maior inci­
dência na ação das form igas e on­

de, somente no decurso do a io

de 1972, foram destru idos nada
menos de 109.360 form igueiros.
Calcule-se, nessa base, a propor­
ção do mal que a saúva estaria
fazendo para frustrar a expecta­
tiva dos agricultores daquelas
grandes áreas 'do Estado, ocupa­
das por 42 municípios, cuj9 prin­
cipal fundamento econômico
está predomi .anternente na pro­
dução .aqrfcola e na pecuária.
Nunca menos de 26.972 quilos
de formicida em pó, 18.484 qui­
los de iscas venenosas e 13.826
litros de gás venenoso foram ali
aplicados, nessa operação, que
cobriu uma superfície de
5.468.000 metros quadrados - e

isto apenas no ano p.passado.'

Durante os três anos de ativida­
des da Campanha a área catari­
nense atingida pelo combate à
form iga foi de 18.364.500 me­
tros quadrados, onde foram ata­
cados 367.290 formigueiros.

G raças a ta is providências a

terrível praga foi detida, além de
que as instr .ições ministradas por
equ ipes especial izadas da Secreta-

ria da Agricultura .alertararn os

agricultores acerca dos meios de

impedir que reapareçam os for­
migueiros. A saúva deixará, por­
tanto, de constitu ir maior obstá­
culo à nossa agricultura, que a

cada dia que passa, mais se evi­
dencia relevante no cômputo de
nossa riqueza,

Parece que são muito diversas
das que se observavam há poucos
anos atrás as condições de conhe­
cimento da tecnologia, reveladas
agora nos meios agrícolas, que
escapam ao tradicionalismo em-

,

pú ico dos métodos de trabalho e

defesa do solo. Advertidos pelos
órgãos técnicos do Governo, ou
já agora sob a irtluência de con­

tinqentes moços, advindos de es­

colas de especialização e adestra­
mento, os agricultores de Santa
Catarina se aperceberam de avan­

çados recuros que a moderna téc­
nica põe à sua disposição. Líber­
tando-se de antigos preconceitos
deterministas, confiam tanto na

,própria capacidade de reação às
hostilidades do meio físico quan­
to no poder de enfrentar vitorio­
samente as circunstâncias outrora
dominadoras:
Assim, até aonde haja chegado

a eficiência dos meios de defesa e

revigorizacão das terras o ho­
mem dos 'nossos campos �ai tam­
bém, na 1 •rta pelo êxito dos pró­
prios esforços" confiando nos re­
cursos que a ciência e a téc, rica
lhe oferecem, através dos setores
oficiais de assistência.

Pode parecer completamente fantástico; to­
davia, não é não. Pensei que estas ENTREVIS­
TAS não eram muito lidas, ou, melhor, nem

siquer lidas; mas são. Depois, nunca imaginei
que nesfá "Ilha dos ocasos e casos raros", ou
vice-versa, houvesse tanta gente interessada em

provar o meu pouco ou nenhum conhecimento
das cousas; mas tem, e quanta. Não é 'que me

apareceu hoje um ci<)adão para emitir dois ou

três reparos? Apareceu não é bem o termo; pe­
gou-me descuidado na rua, sem mór apresenta­
ção. E que reparos queria fazer o dito cujo? ,

Queria fazer uns reparos muito simples: O pri­
meiro deles: -''O Senhor. não sabia que Copér­
nico (sic) era alemão? " Segundo deles: - "O
Senhor não sabia que Copérnico (sic) criou o

Sistema Helicentríco?" Terceiro: -"O Senhor
elogia muito o Sistema de Ptolomeu, mas ele
caiu faz muitos anQs". Como eu não estava, na
hora, para conver.saf de ma, pois um calor des­
graçado já me estava desidratando pela sudação,

• disse-lhe: - "Olha, o Senhor lê jornal, porque eu

responderei por lá; é melhor. Depois, vamos to­
rnar um hidratante uma cerveja?

" Já se vê que
o dito cujo não estava afim de resfrescar-se,
queria era criar caso mesmo. Daí mandou-se
com um até logo. E agora, na calma, aos jatos
d'ar do ventilador, abanando d'um ladolpro ou­
tro 35 graus centígrados de calor, vamos, assim
a vai d,'oisieux, acertar as cousas pela ordem:
Primeiro, ao que sei, Tomn, quando Copérnico
nasceu, já era soberania Polonesa, como resulta­
do de acordos, acertamentos, ou sei lá que, eu- _

tre os polacos e os Cruzados Pmssianos. Como
não sou historiador nem vivf naquela confusa
Europa dos condados, barões, ducados, o diabo
a quatro, onde ninguém tinha pátria muito defi­
nida e quando pensava que tinha lá um duque
qualquer vestido de lata e seguido de exército
mercenário, de arco e flexa em {Junho; fincava

Prestigiando o Legislativo
Ao mesmo tempo, pelo seu exemplo pessoal e pela

repercussão que este haverá de ter no conceito devido
para com o principio da representação popular, falará ao

reconhecimento da opinião pública, confirmando o pres­
tigio do legislativo de Santa Catarina. E fora de dúvida
que esse prestigio não seria conseguido sem o claro dis­
cernimento de espirita de/,caqp um dos que, em proveito
da coletividade, têm o dever.de renuncülr aos ressentio
mentos pessoais, ao penetrar o recinto em que somente
Iuí razões para as conveniências do Estado.

AUís, o empenho, que é manifesto entre as intenções
do novo Presidente de fazer com que a figJ.I.ra central da
Assembléia seja o Deputado, somente seria exequ{vel
pela própria exaltação' do parlamentar, desarmado de
,sentimentos, aos de uma consciência pública superior-
mente alertada. E estõu certo, como o deverão estar to­
dos os catarinenses, de que a Asembléia Legislativa de
Santa Catarina, pela unidade ete sua compenetração poli­
tica, ante as grandes causas do que pende o desenvol­
vimento catarinense, contribuirá, decisivamente, para
maior projeção da imagem de um povo prefeitamente
integrado nos ideais e nas atividades de todo o Paú, dan­
do a sua cota de trabalho resoluto e de lealdade de prin-
cipias ao obejtivo do progresso do Brasil.

.

O Poder Legislativo de S anta Catarina, refletindo,
com absoluta fidelidade, as aspirações do nobre povo
catarinense, estará presente à convocação do Governador
Colombo Salles para a obra de renovação geral, que
implica o abandono de antigos hábitos políticos, efeitos
da distorção do sistema democrático, sob o qual deseja­
mos continuar vivendo e prosperando, pela esclarecida
união de todos os brasileiros autêntica aplicação do regi­
me res taurado no PaÚ.

Gustavo Neves

c'ompositores da Cidade promo­
vendo em janeiro do próximo ano o

Festival de Músicas de Carnaval,
além é claro, do FlSC, que já inte-,
gra o c'lleridário da Diretur.
HOT:fIS

Os órgãos lig<\dos ao turismo
estão certos de que este ano haverá
excelentes notícias para o setor tu­
rístico de Florianópolis. Embora
ainda não exista nada de conclusi­
vo, está se cogitando no momento
da construção de no mínimo dois
grandes empreendimentos no gêne­
ro hoteleiro, bem como da expaJl­
são da rede de pequenos hotéis na

cidade, inclusive em 1), aias.
A QUARTA-FEIRA

Um número razoável de titulares
de ,órgãos públicos do Estado resol­
veU! emendar a quarta-feira de Cin­
zas nos feriados de carnaval, não

comparecendo às repartições no

expediente de ontem. Em muitos

gabinetes os telefones sequer chega­
ram a respondet porque a mesma

idéia ocorreu aos oficiais de gabi­
nete ou secretárias.

I
.

.,I !r.v.a
l!ariodo

Marcí/io
Medeiros,
filho

Cedo para falar em
suceSSGO estadual

1-./11 meados deste ano o General ilkdici acionará () dispositivo da
sucessão presidencial, ao enviar ao Congresso o projeto de lei que dispo­
rá sobre o colégio eleitoral que terá a incumbéncia de eleger, cm 1974,
() futuro Presidente da República.

E bastante provável, que li, inicia / iva do Chefe da Nação provoque
entusiasmos sucessorios nas áreas estaduais, dando a determinados
circulas poltricos dos Estados {/ ideia enganosa de que tam bém teria
chegado (J momento de se começar a cogitar da escolha dos sucessores

dos a tuais Governadores.
Nada leva a crer que a abertura da questão sucessória em junho,

julho ou agosto au tori:e a- antecipação do debate sobre quem deverá
suceder () Presidente ii/Miei. As circunstâncias indicam que naquela
época somente o processo da eleição entrará em discussão, numa pri­
meira etapa dos acontecimentos politicas que se desenrolarão efetiva­
mente a partir do irucio de 1 <) 74, Diante disto, lião deve haver duvida
de que qualquer debate público sobre a escolha de nomes deverá ser

francamente desestimulado pela Revolucão. .que se reserva a si o direito
de decidir sobre este aspecto do problema. 1:'. CIII consequéncia, não
haverá sinal. verde para que a SI/cessão dos Governadores seja precipitada
já para este ano,

'

Em Santa Catarina, o Governador Colombo Salles estará comple­
tando apenas dois anos de mandato daqui a unia semana. Não. se pode
dizer, a bem da verdade, que o Governo já tenha atingido nesse pertodô
a plena desenvoltura das suas atividades administrativas e politicas. Em
ambos os setores confia-se (!I/(' 1 <) 73 ser« o ano dos grandes aconteci­
mentes dentro do sistema maioritário. Ih naturais dificuldades que
todo Governo encontra ao assumir seu cxcrcicio encontram-se virtual­
mente equacionadas, esperando-si' I/UC (/ partir de agora sejam tomadas

, as medidas definitivas COI/I as quais () Sr, Colombo Saltes possa encerrar

o seu quatriénio govemanienta! CO/li () êx ito sobre () qual repousam as

grandes expectativas estaduais. Não há, portanto. razoes que animem a

precipitação da sucessão estadual quando' as expectativas 1'111 relação
àquilo que se espera do atual Governo permanecem integralmente palpi­
tantes. O debate da questão sucessória daqui a seis meses seria, sem

sombra de dúvida, o /7IeSI71O que desonerar o Sr. Colombo Salles dos
compromissos que ainda tem a saldar para com Santa Catarina, trattsfe­
rindo tais compromissos ao seu' sucessor. Mas a opinião pública e o

próprio Governador estão conscientes de que a obra do atual Governo
está inacabada e que há. ainda. um largo caminho a percorrer para se

dar por vencida a jornada iniciada em março de 197'1. '

Assim,' uma série de motivos atesta a inconveniência de se colocar etn
pau ta a sucessão estadual no momento em que o Congresso começar a
legislar sobre a sucessão presidencial. Embora seja o tema reconheci­
damente fascinante. o seu debate não se recomenda, nem sob o aspecto
politico. nem sob o plano administrativo. Quando por mais não seja, o,

simples fato de a indicação do nome do futuro Governador ser prerroga­
tiva revolucionária deve, desde já, afastar qualquer in tu ito mais preci­
pirado de eventuais candidatos ou seus mentores em avançar o sinal.
Antes de se apressarem com açodamentos absolutamente infrutiferos
numa área á, qual seu acesso é significativamente limitado, devem
aqueles que compõem o sistema majoritário se preocupar em se

organizar internamente a fim de que, através da harmonia conquistada e

demonstrada, possam aspirar, no momento oportuno, (/0 dirfito de par­
ticipar, em maior Ou menor grau, do processo de indicação do sucessor

do Sr. Colombo Salles. .',

ser ........f;

SECRETARIADO
Nenhum membro da assessoria'

governamental, assim como nin­

guém da área política, está autori­
zado a falar sobre as nomeações dos
novos Secretários de Estado para as

quatro pastas que se encontram va­

gas' no Secretariado do Governo. O
assunto está iriteiramente absorvido
pelo Governador Colombo Salles
que não admite' a mínima interfe­
,rência na sua escolha, embora possa
até o fun do mês consultar a Arena.-:-
sobr.e a' nomeação de no máximo
um Secretário.
AS MúSICAS

Verific6u-se este ano um empo­
brecimento completo das músicas
locais no carnaval, ilhéu. Fora os

sambas-enredo d'ls escolas nem uma

• nota musical de autoria de composi­
tores da cidade foi tocada nas tuas e

nos salões, além do r.l j'�agrado
"Rancho do Amor a Ilha" e do "Eu
Vou Voltar". Mesmo assim, muito
pouco tocados. A Prefeitura deveria
voltar a estimulai' novamente os

seu estandarte, na porta da cidadesinha, - (algu­
mas eram cidadelas, que é cousa diferente)-, e

então tudo mudava do dia prá noite. Mas o caso

é que os Cruzados Pmssianos entregaram a car­

ga pelo frete e deixaram Tor.m aos polacos. E
foi no meio dçssas negociatas que Nicolau Co­
pérnico nasceu. Depois, ainda, passados 500
anos, que importa isto? Parece que o cidadão
não quer saber mesmo do Copérnico, mas quer
mesmo anuar um escarcéu desgraçado a respei­
to de qual biboca o homem nasceu, quem era õ
burgo-mestre do dia e a cor do estandarte ducal
fincado no portão. Puxa, tem gente que gosta
mesmo de minúcias que pouco importam a um

fato universaL Mas deixa prá lá e vamos à segun­
da: - Não, e� não sabia que C9pérnico criou o,
Sistema Heliocentrico. O que eu sei é que Copér­
nico, usando dos Sistemas de Geometria Astro­
I;l,ômica de Ptolomeu -(diferentes, equantes,
epiciclos)-, chegou a perceber que a Terra, com
ele, Copérnico em cima, circulava, com os de­
mais Planetas, em torno, do Sol, porque teve.
oportunidade de comparar posições estelares de
Ptolomeu já deslocadas pela Precessão dos Equi­
nócios, Mas se fôr alinhar os trabalhos, anos

seguidos, que teve Copérnico, estudando o Céu,
irá longe a cousa. Mas vou citar uns pontos so­

mente:Quando esteve em Bolonha; Copérnico,
junto com Domenico Novarra, observou um

eclípse de Aldebaran do Touro Pela Lua, em 9
de março de 1497" cousa que mais tarde llie
serviu para determinação da órbita da Lua; e,
_depois, em 6 de novembro de 1500, em Roma,
Copérnico observou um eclipse lunar, usando
seus elementos para registros posteriores. Mas
muito antes de ser o DE REVOLUTIONmUS
publicado por Ossiander, alguns meses antes da
morte do Astrônomo, Copérnico dera o SETE
princípios do seu Sistema no livro COMMEN­
TARIOLUS. E, por fnn, vamos ao terceiro pon-

to: - Copérnico "arrumou" a paisagem óptica
do Sistema de Ptolomeu em forma decisiva e

matemática. No seu tempo, Ptolomeu chegou a
usar 79 esferas para explicar os movimentos pla­
netários e Copérnico só usava 34, e atualmente
só se usam 10. Se refirO a Ptolomeu é mais para
comparar o valor, a genialidade ,de Copérnico.
Agora, se tiranuos importância a Ptolomeu esta-'
remos solapando na base a magnífica obra de
Copérnico. Bem, mas deixemos por aqui. É
muito complexo explicar, principalmente para
quem não quer entender. Está dado conta do
recado, mas eu acho mesmo é que o cara queria

,- me gosar. Mas não custa repetir: Copérnico era
o mais ptolomáico astronômo do seu tempo;
muito embora nas primeiras páginas do REVO­
LUTIONumS, -e eu tenho o original escrito e

desenhado pela mão de Copérnico, em fac-simi­
le, haja o esquema "heliocêntrico" todo o cál­
culo copemicano é pelo método de Ptolomeu.
Depois, o Astrônomo quis entender a mecânica
do Sistema de Astros móveis, - Planetas -, mas
não se peja de referir a umaa "esfera de estrelas
fIXas". Depois, ainda, em mecânica celeste não
existe o tal sistema heliocentrlco, porque tudo
gira em torno d'um ponto central que se situá
fora do Sol; o que existe mesmo é um sistema
gravitacional planetário (inclusive até o Sol tece
órbita em tomo desse ponto. "Sistema helio­
cêntrico é a grosso modo_ E se alguém anda
ensinando o tal sistema heliocêntrico, ganharia
muito em fazer "estágio" com um Astrônomo-

'

amador que' sabe muito mais que qualquer li­
vresco ilustrado de bobagens tiradas do cantar
de galo que não sabem onde está. E no Brasil
tem muitos desses cobras que são até,para hon­
ra de nossa .Pátria, consultores especiais dos
máiores observatórios do mundo; pois podem
cair duros. O Centro do Universo (Mundo) é na
Terra mesmo, porque o centro do Universo,nas

mais adiantadas Cosmogonias, está ondé se situa
o Observador. E como o Observador é o Ho­
mem da Terra, cá está o centro de tudo. E para
quem gosta de "pesquisar", - (isto é, ler um
livro e citar o que os outros já disseram) -, pode
servir os livros do O.S. Milne, Fred Hoyle, Al­
bert Einstein. Pronto. Respondi as perguntas do
cara. Agora, se ele entendeu, são ou tros qui-
nhentos. _

.MaS é Carnaval e me aparece um cara fanta·
siado de causa nenhuma, isto é, cara pintada,
"short" e "pulover". São 9 horas da noite de
segunda feira. Sabem o que quer o "folião"?
Nada mais nada menos que isto. Veio me dar
parabens porque a massa fria chegou certinho
como disse na previsão (é só ler o Boletim) pu­
blicado no O ESTADO) e continuou: -"E o

negócio tá certo, tá frio prá burro, e vim fazer
uma "beirada" de uisque, porque no Carnaval a
Pollcia anda de Olho no pessoal da "confraria"
Fiquei meio cabreiro, dei-lhe uma dose à ameri­
cana, isto é pura, sem gelo. O homem engoliu
duma "bocada" só e falou: -"Vai acertar lá pro
inferno. Obrigado, até logo". E sumiu ma afora.
Esta é mesmo uma terra complicada: Um recla­
ma do frio, outro xinga a chuva, outro reclama
porque não choveu ... E fica o distinto prof.
Paulo Fernando Lago, meu colega de jornalismo
e de Academia,- (o que muito me honra ser par
do sábio geógrafo)-, dizendo que eu sou feiti­
ceiro. Tem ,gente que nesta "ilha dos ocasose
caso� raros"que leva gosação a sério e será capaz
de aparecer alguém encomendando "despa-'
chos" e 'outros "parangolés"da velha arte da
bruJtaria. Aí, garanto, "ai ter ... ora se vai ...

A. Seixa8 Netto

O Legislativo é, entre os três Poderes do Estado, o

que mais se vincula ao pensamento politico do povo,
_ rep'r�s_entaç�o ,que �lev� ser, em fu�çã? constitucional, da
'Opll1taO pública. Du a ressonancta encontrada nas

decisoes da Asernbléia. pela expectativa popular e, reci­
procamente, a influência que esta recebe das atitudes e

,

deliberações dos legisladores. ' '�

A 'Consciência desse fato está agora ppésenfe iul'pessóa
do deputado Zany Gonzaga, novo Presidente do Legisla­
tivo� quando, a despeito das circunstâncias que o teriam
surpreendido no' processo de sua eleição pela Casa - e

que, de certo modo, destoariam de plzcifico acordo pré­
vio - se declara disposto a nem somente "prestigiar. pe­
rante a opinião pública o Poder Legislativo de Santa Ca­
tarina", não guardando ressentimentos, mas, também,
"como homem de temperamento desarmado, de esp(rito
aberto e sempre pronto ao entendimento, através do diá­
logo ", estar "voltado para a unificação da bancada da
Arena em proveito maior do Partido e do própn'o Legis­
lativo Estadual". '

'

Sempre conheci o atual Presidente da Asembléia
como po/{tico e parlamentar e estranharia que a sua dis­
posição de espIrita fosse outra, que não essa, coerente
com a reta linha de sua vida pública; sem desvios da
nobre pauta dos interesses coletivos, em defesa dos quais
pôde consolidar a confiança popular e o respeito ge seus

ilustres pares, em todos os tempos. A indicação feita
pelo (]JVernador Colombo Salles confinnaria tais méri­
toS em quem, num posto de tão alta responsabilidade
para a hannonia da ação governamental, haverá de
honrar a própria função, colimando as metas do esforço
que hoje se conjuga na Ação Cqtarinense de Desenvol­
vimento. E, pois, alteando-se suficientemente para sobre­
por-se a contingências subalternas, o Presidente Zany
Gonzaga, liberto de melindres e desencantos, saberá

. mantero Poder Legislativo bem alto, ao nive( de suas

maiores tradições na história politica do Estado.

Entrevista comigo mesmo-XII
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Expedição e,
.

,

�Akarores em

Mesa da Cêimara já pensa em
m'udar o regimento interno

Á Nova Mesa da Câmara já está estudando possíveis
alterações no Regimento Interno que entrou em vigor
em dezembro último, sendo curta a mudança do disposi­
tivo que prevê a correção monetária nos subsídios dos

.parlamentares.
A direção da Câmara considera o artigo que estabe­

lece a correção "inconstitucional, desnecessário e incon­

veniente", informando-sé .que sua aprovação surpreendeu
a antiga mesa e sua assessoria, que desconheciam até

, recentemente a inclusão da matéria no novo Regimento
Interno.

Pelo texto do dispositivo regimental,' o projeto de

fixação do subsídio e da ajuda de custo dos. membros do

Congresso, a vigorar na Legislatura seguinte, bem assim o

que fixará o subsídio do Presidente e da Vice-Presidência

da República para o mesmo período, "deverá prever se

for o caso, o reajustamento anual às alterações ou modi-

ficações monetárias". Em princípio a alteração deverá

prever que o projeto dos vencimentos dos Parlamentares

fixe para cada ano da legislatura- seguinte o valor dos

subsídios e ajuda de custo. Assim, haverá subsídios de

valores diferentes para quatro anos da Legislatura seguin­

te, pré-fixados, sem a inconveniência da correção mone­

tária; que no caso é inconstitucional. Atualmente o valor,
do subsídio é de Cr$ 3 mil cruzeiros fixos e Cr$ 3 mil .

variáveis - nessa parte são descontadas· as faltas às

sessões. A ajuda de custo é de Cr$ 10 mil cruzeiros
anuais, pagas em duas parcelas no início e no fim de cada

ano parlamentar.
Às 15h30min das terças, quartas e quintas-feiras, a

Presidência da Câmara fará a chamada de todos os Depu­
tados, que terão de responder a presença acionando os

botões do novo painel eletrônico recém-instalado. As fal­

tas não justificadas acarretarão a perda da "diária" jeton
de Cr$ 150,00 por sessão.

A 4a. feira de
cinzas no Rio

Motoristas bocejando,
turistas partindo com mo­

chilas nas costas, ruas cen­

trais vazias, algumas pes­
soas dormindo nos coretes

e nas praias, bares vazios:

Assim estava o centro da
Cidade do Rio na quarta­
feira de cinzas pela manhã.

Apenas um grupo se

destacava, formado" com
um verdadeiro bloco: os

garís do Departamento de

Limpeza Urbana, que as 9
horas já tinham terrnínado
de limpar as ruas e aveni­
das centrais, com excessão

daAvenida Presidente Var­

gas, onde o traballío come­

çou duas horas mais tarde .. í
Na limpeza da Presidente !
Vargas foram utilizados
180 garfs, segundo infor­
mou o Diretor do DLU,
João Afonso San Martin,
que supervisionou o traba­
lho no local. Os primeiros
varredores chegaram as 7

horas, enquanto no restan-

te do centro da Cidade já a
, partir de 4 horas, 250 ho­
mens efetuaram os servi­

ços, termísando por volta
de nove .horas.

Na Avenida Rio Bran­

co, cerca de 30 garís de ca­

da lado da calçada reco­

lhiam o restante do mate­

rial, colocado em dois ca­

minhões basculantes. Os

garís fazem parte. do 20.
DLU e do pessoal de reser­

va para casos de emergên­
cia. A Rua do Ouvidor es­

tava vazia: Na esquina com
a Avenida Rio Branco,
apenas um vendedor de bi­
lhetes de loteria, sentado
na calçada, usava o bilhete
para espantar uma mosca

que teimava em pousar na
sua calva cabeça. No café
Novo Indígena, onde nor­

-rnalmente há grande movi­

mento, apenas seis fregue­
ses eram atendidos vagaro­
samente por oito emprega­
dos, apesar de ser o único
aberto na esquina da Rua

Miguel Couto com Rosá­
rio. A Associação dos Em­

pregados no Comércio, a

primeira entidade a se pre­
parar para o carnaval, tam­
bém foi a que deu início
ao seu fun, tendo retirado
todos os enfeites antes das

.

8 horas.
Na rua Marechal Flo­

riano . Peixoto, l1inguém
esperava o bloco do "que é

que eu vou dizer em casa",
que este ano mão saiu da

Delegacia de Vigilância,
Centro; onde estavam esta­

-cíonadas seis radio-patru­
lhas e um "coração de
mãe". Na Rua 10. de mar­
ço, parecia que era dornín-
go e apenas os ônibus pas­
savam calmamente, en­

quanto um homem gordo
.

de chapéu e guarda-chuva
nos braços olhava espanta­
do para as alegorias das es­

colas de samba do segundo
grupo, já rasgadas e aban­
donadas na Erasmo Braga.
A Cidade ia voltando ao

normal. Começava, a apa­
recer os primeiros hq_mens

Noticiário
nacional
pela AJS,

vestidos de terno, com ma­

letas na mão, ainda can�-­
dos e desanimados sem sa-

. ber que o expediente seria

apenas para um papo sobre
o carnaval que passou. As

praias também foram lim­

pas, sem contudo incomo­

dar aqueles que dormiam
nos bancos em Copaca­
bana. Vendedores de 'bar­
racas, de bichos 'plátícos,
pessoas' passeando com

seus cães, corredores mati­
nais, pescadores na nie­

meier, tudo fazendo esque­
cer os quatros dias de car­

naval.

Ni'na apóia serviço
militar para moça

O deputado "Nina Ribeiro, vice-líder da Arena declarou à

imprensa que este ano 'vai empenhar-se para que a Câmara

aprove projeto que estende às mulheres a obrigatoriedade
da prestação de serviço militar. Disse o deputado carioca'

que em Israel as moças, que prestam serviço militar por dois
anos, fazem treinamento desde o tiro de bazuka até o de

armas anti-aéreas, "tudo isso sem perder o encanto femi-
.

nino".

O parlamentar arenista �quer modificar a legislação do

Serviço Militar, para que sejam incluídas as moças de 18

anos, dando-lhes não apenas treinamento militar, mas, tam-
.

bém, de prestação de assistência à comunidade. "Podería­

mos até' chamar. de serviço à Pátria em vez de serviço
militar. Com isso, 11m enorme contigente, de jovens seria

encaminhadopara tarefas de suma importância para o País.

Os gigantes aparecem todos os dias rio acampamento

As fortes chuvas que
caem sobre a região do Rio

Peixoto de Azevedo, em

Mato Grosso, em cuja foz

está' acampada a expedição
de. Cláudio Villas Boas,
não impediram ainda que

os recém-constatados ín­

dios Kreen-Akarores conti­

nuem a' afluir em grande
bandos àquele local, o que
demonstra bem a consoli­

dação da união entre estes

e os expedicionários. A in-

Delegado acaba·
preso .por cabo

formação foi dada ontem

por Orlando Villas-Boas

que, no começo da sema­

na, se encontrou com seu

irmão Cláudio. Revelou

que no último sábado 40

Kr eén-Akarores passaram
praticamente o dia todo
no acampamento, onde fi­

zeram as refeições e mes­
mo participaram das brin­

cadeiras.
Ao referir-se à celeuma

criada pela imprensa em

torno de sua provável apo­
sentadoria, Orlando escla­
receu que não há nada de

oficial sobre o assunto. Em

meio à polêmica, órgãos de

Brasília afirmaram que os

dois irmãos ainda não têm

tempo de serviço para apo­
sentar-se. Mas 'Orlando,
que na verdade é funcioná­
rio da Superintendência de
Desenvolvimento do Cen­
tro-Oeste (SUDECO) e não

da FUNA!,' mostrou que
de "19�4 a 19�3, 19 anos

diário

A primeira intervenção
do subdelegado de Morro

Agudo Distrito de Nova

Iguaçu, Roberto Paz Este­

ves, no carnaval não -foi
das mais felizes: depois de

repreender na rua o cabo
da PM Joel Paradela, foi
desarmado' e agarrado à

força pelo militar que o

tracou no xadrez de onde
só saiu na manhã do dia se­

guinte.
O fato ocorreu na noite

de sábado. Á) fazer a pri­
meira ronda pelas ruas do

Distrito, quando alguns
blocos já faziam evoluções,

portanto; fui funcionário

contratado da Superintén­
dência. Depois, com a cria-

'

ção do Parque Nacional ')0
Xingu, já efetivado, passei
por empréstimo à FUNAI.
Sem contar em dobro o

meu tempo de expedição
Roncador-Xingu, o que me

é assegurado por lei, tenho
mais de 35 imos de servi­

ços". Ironizando, diz que
- se vier a pedir a aposen­
tadoria _. não estará mais

do que "prestando uma

homenagem aos 200 aces-
.

sos de malária que ja 'tive.
Mas, se a SUDECO acha
necessário mais uns 50
acessos para que eu possa
descansar, aí então atende-'

rei com muito prazer."
Em Brasília, a FUNAI

declarou que já se encon­

tram a caminho duas expe­
dições para a "pacifica­
ção" dos índios arredios

que vivem no caminho da
Rodovia Perímetral Norte.

Assaltantes limpam
cofre de empresa

o subdelegado repreendeu
o cabo da guarnição local.

Após uma rápida discus­

são, o militar agarrou o S r.

Roberto Esteves, desar­

meu-o, na presença de vá­
rios populares, levou-o à

força à subdelegacia, onde
foi jogado num cubículo e

trancado. S ó saiu na ma­

nhã do dia seguinte, com a

chegad� de outro policial.
Ontem, o Subdelegado

R o b erto deverá' encami­

nhar relatório do incidente
ao comando da Polícia Mi­

litar do Estado do Rio.

Na última terça-feira de carnaval, oito homens armados

assaltaram o escritório da Irnpresa de Transporte Mosa SIA,
na Rua João Romaris, 122 no subúrbio carioca de Ramos
onde roubaram G$ 60 mil em dinheiro do cofre aberto'
pelo gerente Camilo Ferreira ..

� assalto durou pouco mais de três minutos, e o grupo
fugiu num dodge dart azul, do qual anotaram ,apenas o final
da chap� 7?�4. Q; bandidos amarraram o vigia e depois os

30 funcionários que se encontravam no almoxarifado, de
onde partiram para a sala do gerente.
. Segundo os funcionários da empresa, todos os bandidos

-

eram Jovens, estavam bem trajados e um deles portava uma

metralhadora. Iepois de renderem os ifuncíonãríos do,
almoxarifado, três assaltantes foram à sala do gerente e o

<?brigaram a abrir o cofre. Artes de fugirem, os três
cortaram os fios dos telefones e saíram em disparada 110

au tomógel.
Ontem à tarde, dois caminhões de entrega da Casbras

foram assaltados por um só homem; em locais diferentes

conseguindo levar Cr$ 300 cruzeiros nas duas tentativas.
.. ,

"

Nor este hoje.
Emmiriê 'o'BalancaGeral da Regiao

quemais cresce no Brasil.

o Nordeste é o melhor lugar para se fazer turismo. E para se' ex­

plorar o T�ri�mo. Em função das excepcionais condições regionais,
o fluxo turistico aumentou cerca. de 50% nos últimos 3 anos.

ENERGIA
Nos últimos 13 anos, a geração de

energia elétrica aumentou em 454%
e o consumo em 406%. O consu-.

mo, hoje, está na casa' dos 4.000
milhões de kwh.ENSINO

A alfabetização e ii
formação de técnicos
e universitários deu
passadas gigantes-
cas. As matrículas
no ensino primário

. aumentaram em

100%, no secun­
dárío em 300%
e no superior em
200%.

CIDADES

•

A rede rodoviária pavimen­
tada no Nordeste aumentou
em.,620% no. período 1960-

72. Estradas, portos e aero­
portos por toda parte garan­
tem o rápido escoamento da
produção.

A pecuária nordestina é
um bom negócio para
quem. cria e para quem
investe, A melhoria de
seus rebanhos já está
atíngindo níveis bastante
satisfatórios.

.

MERCADO
o Nordeste é um mercado de 30
milhões de consumidores. Em 10
anos, a renda per capita registrou
um aumento de 150%,

Grandes programas de apoio aos projetos agrícolas e

à a_groindústria, como. a irrigação em grande escala,
estao dando resultados excelentes. A agricultura de
subsistêncía se transforma em economia de mercado.

EXPORTAÇÃO
Para incrementar a exportação,
o-Nordeste oferece vantagens
regionais, além dos 'incentivos
federais. Como resultado, as ex­
portações nordestinas crescem

'

em ritmo acelerado. PRODUÇÃO
O Nordeste é um dinâmico conglome­
rado de empresas, produzindo de tudo:
indústria, agropecuária, turismo, pesca,
reflorestamento caminham a passos
rápidos e coordenados.

Uma émpresa com 220.000 acionistas,
1.600.000 km2 e 30 milhões de consumidores.

INDUSTRIALlZAÇ4_Ó
'0 Nordeste se industria­
liza: até junho último, 917

.

projetos industriais apro­
vados, com investimentos

globais da ordem de 14,4
bilhões de cruzeiros. O
Nordeste se incorporou à

No Nordeste existem grandes centros que produ- revolução industrial e tec-

zem, consomem e exportam. Toda a região está sa- no lógica que o Brasil em-

cudida por extraordinário surto de desenvolvimento.
.

preende.

34118.Aplique 50% dO imposto de renda na SUDENE.
�orde5te Hoje.
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Aulas começam hoje para os

5.763 estudantes da UfSCPROSSEGUEM ACELERADAS
AS OBRAS DO' DA VINCI, As aulas começam hoje para os 5 763 estudantes matri­

culados na Universidade federal 'de Santa. Catarina. Para os

antigos e novos acadêmicos, as aulas iniciam às Thoras e 30 :

minutos. Apenas pequenos grupos obedecerão horários

variáveis.
Dos 5 763 alunos da UFSC, 2678 frequentam aulas nas

fases do Centro de Estudos Básicos, 530 no Centro Bio­

Médico, 425 no Centro Tecnológico, 665 no Centro sócio­

Econômico, 314 no Centro de Educação, 52 na Faculdade
de Serviço Social, que é agregada à Universidade. Foram
efetuadas, ainda, 298 matrículas nos cinco Cursos de Pós­

Graduação, 425 no Colégio de Aplicação e 425 nos colegíos
Agrícolas.

As aulas iniciam com 650 calouros. O alu'no João

Duarte, de 30 anos, que está começando seu estudo' em
nível superior na Faculdade de Economia, disse que ingres­
sou na Universidade "procurando melhores condições de

vida, tanto financeira quanto social".
Espera também que o curso "seja difícil", mas não teme

enfrentar as dificuldades que surgirem.
Para o presidente do Diretório Acadêmico do Centro de

Estudos Básicos, Edson Pazes Silva, alguns professores da
UFSC deixam a desejar quanto aosmétodos de ensino que
adotam, O acadêmico fez críticas à ampliação do número
de aulas, semanais da cadeira de Estudos Brasileiros, tendo
em vista a criaçãode uma nova matéria, a de Estudos Catari­
nenses, Acha

-

que seria preferível extinguir esta última,
dando destaque ao estudo das regiões Norte e Nordeste do
País. Disse também esperar que a Universidade dê este ano
melhores meios de o estudante aprimorar sua cultura.

PRÁTICA ESPORTNA
Ainda este ano vai ser implantado o curso de Práticas

Esportivas na UFSC. Para isto, já estão sendo tomadas
medidas necessárias, como a realização de concurso para
professores. Através desse concurso, deverão ser seleciona­
dos sete professores, disse o Sub-Reitor de Assistência e

Orientação ao Estudante Ernani Baver..

Das 294 moças calouras, 60 inscreveram-se em Ginástica
Esportiva e 55 em Natção. Entre as 15 opções' apresentadas,
foram essas modalidades esportivas as mais procuradas. Já .

os rapazes, em número de 347; optaram mais por Futebol
de Campo, com 80 inscritos, e Futebol de Salão com 59.
Nas outras modalidades, a procura foi menor:

Esses alunos irão praticar os esportes' em vários locais,
até que a 'própria Universidade possa oferecer e dispor dos
materiais esportivos, que estão em fase de aquisição, utili­
zando nesse período os recursos da comunidade.

Será básico, o 10. semestre de modalidades Esportivas.
Os alunos deverão praticar as várias modalidades, opt�ndo
depois por uma. Explicou o professor Ernani Bayer, que tal
medida foi adotada, visto que muitos alunos chegam às Uni­
versidades sem nunca terem praticado esportes.

Quando chover; os estudantes praticarão Tênis de Mesa,
-

Organização de Biblioteca e outros atividades relacionadas
com esportes.

É impossível no início, que as instalações para as aulas
de Práticas Esportivas, fiquem todas concluídas no Campus

. - ,

Universitário. E COIl) essa finalidade que foi iniciada a recu-

peração de dois pavilhões localizados na Uníversidade, e

cedido pelo Ministério da Agricultura.
.

Um será utilizado prática de Ginástica Estética e Olípica.
O outro será para Alterofilismo e Judô, '.

Os pavilhões devem estar concluídos dentro de 60 dias.
O campo de Atletismo e futebol e mais urna série de obras,
foram iniciadas com recursos financeiros obtidos este ano,

. como canchas descobertas vestiário e piscina.
"Estamos apenas aguardando o resultado do concurso,

para que os professores selecionados implantem o regula­
mento e ofereçam os horáíos de Práticas Esportivas. Desta
forma, ainda no mês de abril, os calouros poderão praticar
as diversar modalidades de Esportes que a Universidade
o�re�cl.

'

Restàurante Universitário com

novos preços revolta os alunós
Na volta às aulas, uma surpresa espera os alunos da

UFSC: a maoração de preços do restaurante universitáric
(RU). Reunido ontem, o Conselho de üiradores da
Universidade deliberou o aumento de Cr$ 1,80 para 0$
2,00.
,A majoração foi decidida em função de um déficit

existente no Ru da ordem de Cr$ .600 mil,
,aproximadamente. Para estudar o aumento, a Reitoria criou
um gurpo de trabalho composto por 3 professores, o diretor
do RU e um acadêmico.

O GT apresentou uma análise, que a princípio não foi
aceita pela Reitoria. Feita uma segunda análise,. esta foi
discutida e aprovada ontem pela manhã em reunião do
Conselho de curadores .

Decidiu-se 'que haveria um aumento de Cr$ 0,20 (11%),
que seria eliminado o "repeteco " (repetição da refeição) e

que seria aumentada a bandeja principal.
Tal situação' não agradou de maneira alguma aos

estudantes,que através, do seu DCE, analisaram todo. o

processo do aumento. Isidoro dos Santos president� do

Diretório central explica os senões que eles encontraram.
depois de Cuidadosa análise.

Examinando o processo, notaram que o custo médio das
refeições foi apresentado com base em dados irreais e,' "se
analizados cuidadosamente como o fizemos, conflitantes".
Um dos elementos que mais pesa no custo, mais de 50%) a
carne, e apresentada com preços altos em função da
qualidade que dizem ter.

.

O aumento, na realidade não é de 11% e sim muito mais,
"pois foi eliminado o repeteco. Üjlmer-se-á menos então,
mesmo com aumento da bandeja. A pepetição e importante'
para um gtande número de estudantes, que fazem uma

única refeição por dia."Muitos vem do .interior, com um

orçamento extremamente apertado. Para esses, a refeição
pesa enormemente". .

E como falha básica,- apontam que um estudo desse tipo
só poderia ser completo com um estudo sócio-econômico
da situação dos alunos, não apenas do custo médio dos'

.

alimentos. Una Assembléia Geral será realizada para que.
todos os estudantes discutam o assunto

I
I I

A Emedaux já IniCIOU, a construção· do edifício Da
Vinci, considerado pelos entendidos como o melhor e o.

mais confortável edifício de Santa Catarina.
Tada cidade espera com expectativa o prossegu i­

menta das obras do Da, Vinci, pois ele traz uma nova

concepção arquitetônica para a Ilha, notadamente para a

Ba (a Norte.
.

O Da Vinci é funcional, moderno, padrão Rio/São
Paulo. Com psicina privativa, plav ground, jardim
interno e luxuosa' recepção. toda rnnbiliadae acarpetada.

O banheiro do casal é em mármore, no melhor estilo

romano, e possui extensão telefônica. Os demais têm

azulejos decorados até o teto e box de alumt'nio.
Todos os quartos tem armários embutidos. A cozinha

é em fórmica, 8 expecionalmente funcional.
A Caixa d'água é central e' a gás. Todinho com ar

condicionado. Um escritório em cada apartamento, Duas
garagens individuais. E dois elevadores velozes, cinco

. segundos por andar.
Para construir essa beleza de edifício, a Emedaux con­

tratou a Isfer SA Engenharia e Empreendimentos, uma
das maiores construtoras do sul do nars.

'.

E HORA DE V. RENOVAR •

• •

a maior e ma IS Estrutura em aço cromado,
,COm p]eta I in ha madeira jacarandá paulis-

ta, acabamento em verniz
para 'escritórios nitrocelulose,terragens
exclusivas CIMO, E você conta com garantia. total assls­
t ênclajrarma n ent e e aquela qualidade absoluta.

MODELO 9694
Balcão de 4 gavetas e 4 gavetões
sóbre trilhos telescópicos.
187 x 50 x 68

MODELO .9692
Balcão de 2 gavetas e 2. gavetões
95x50x68

MODELO 9.674
Mesa de reunião.
220 x 97 x 77

MODELO 9.654�
Mesa com 4 gavetas.
145 x 67 x 77MODELO 9.663

Mesa "L com 6 gavetas.
MODELO 9.664
Com 4 gavetas e 1 gavetão.
Frente: 160x77x77
Lateral: 167 x 45 x 67

MODELO 9.665
Mesa "L' 'com 6 gavetas.
MODELO 9.666
Com 4 gavetas e 1 gavetão.
Frente: 180x77x77
l.ateral: 167 x 45 x 67

MODELO 9.671
Mesa para telefone
45 x 36 x 68

,
I

1

MODELO 2.813
Cadeira fixà, pés trabalhados
em imbuia. Especial para me­

sas de reuniões.

MODELO 2.815
Cadeira giratória com 4 has­

tes. Especial para datilógra­
fa.

MODELO 9.653
Mesa com duas gavetas.
130 x 67 x 77

L, � �

MOVEIS CIMO
FLORI-ANOPOLIS

Poltrona giratória de movi­
mento amplo. Pés metálicos
cromados, com 5 hastes sobre
rod(zios ..

MODELO 9.682
Armário de 3 corpos. sendr i'';-' ;,�,Mt,;
Prateleiras graduaveis
124 x 42 x 154

FULVIO ADUCCI, 922

ESTREITO

JERONIMO COELHO, 5

ÁLVARO DE CARVALHO, 20
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Mulher esmurra pistonista, que
perde dente e ac..ba com baile

Carnaval ;uvenil acaba
com morte em-Videira

Videira(Correspondente de Joaçaba) -

O carnaval-de ,Videira que teve um inicio

brilhante com grande movimentação pelas
ruas e nos clubes, teve um final triste com

um crime registrado durante o baile infan­

to-juvenil, no Clube Alvorada,
Por volta das 19h30mi", quando o

baile infantil estava chegando ao seu final,
João Denernck ,

de 19 anos. foi atingido
por um golpe de faca na altura do abdo­

mern, causando-lhe morte instan tànea, O

criminoso, João Alvino Shons, de 21

anos, evadiu-se do local e a té as últimas

horas de ontem dão 'havia sido encon­

trado pela polícia. '.

Policiais que investigaram a causa do

crime, não conseguiram descobrir ne­

.nhum motivo que pudesse justificar o

assassinato.
Pessoas que acompanharam 'João De­

nemck ao baile teriam dito que ele era

conhecido do criminoso, mas na hora do
crime não se registrou nenhuma discussão
ou briga.
CRIME Á TRAIÇÃO
Lages (Sucursal) -

As autoridades policiais ouviram ontem o

depoimento de ltacir Mateus Zambarn.

autor do bárbaro crime ocorrido às

19h IOnuu de terça-feira que vitimou pe­
las costas Dorahc io Borges Xavier. () ju­
vem homicida de 19 anos encontrou a

vít ima de 30 anos def'ron te ao 1\)s(O

Am p e sa m ,
no q u il

ó

me t ro 350 da

BR-116, e' foi tirar satisfações porque
Doral Ic io hav ia su rrado seu irmão menor.

Doral íciu não qu is conversa e resolveu

ir embora, quando Itacir sacou de uma

faca e foi de encontro à vítima. Ao pre­
sentir o perigo, Doral rcio correu mas o

criminoso foi mais ágil e desferiu-lhe tres
,

. facadas pelas costas, matando-o Instanta­

neamente. O crime se deu á margem da

rodovia e o autor tentou evadir-se tendo

sido preso em flagrante pelos patrulheiros
rodoviários Mauro e Neudi que se encon­

travam de serviço no Posto da Patrulha
existente ao lado do posto de gasolir-a.

Depois de ouvido, o criminoso foi nova­
mente rocolhido à Cadeia Pública de

Lages onde aguardará o pronunciamento
da Justiça.

Brinca Quem Pode foi a

campeã de 73 em Laguna
LagunajCorrcspondcntcj A escola de samba

"Briuca Quem Pode" � a c.nnpcf do curnuvul- 73

de l.agunu. de acordo corn a lJ.xisJoda L',,;nissiio
julgadora. que L'StL'VL' const!wída por jornul ixtav.

radialixtav. rcprcscnt.nucs dl" cn t idudv-, I,igadas ao
tu rivmo , dvcoradorc-, L' convidados especiais. O

Bola Preta. único participante na categoria ele

bloco de "dilo, venceu o concurso de-blocos. dcx­

filando com a tuntaxiu "Zumbi", cujo custu

atin�iu a Cr$ 13 mil. Além destas, participaram
ainda dos desfiles carnavalescos em Laguna as

L'scolas de samba "Xávantes", "Vila Isabel",

"Amigos da Onça". "Portl'la ", "Acadêm icos du
: Samba", "Democratas". "Aprelldizes do Samba"

e "AVl'ntureiros do Samba:',

Mais de seis mil pessoas assistiram aos lksfilcs

rl'alizados na rua Consl'iheiro Jerónimo, olllk a

lúlia l'omeçou na se:\ta-kira. quando dezenas de

blocos fizeram a cillade viver o primeiro dia ,de
i
festa de Momo_

Pura a m.uoru: dos mcmhrox da escola de sam­

ba Princc-,u Isal1l'i " d ivr-cio da escola em duas -

umu foi animar li carnaval dl" Huc nox Aires - estJ

unpcdindo-a dL' lcvun lar nov.uncn 10 o t uulo
máx imo do carnaval lk Laguna, No próx im» ano

o prov.ivcl que 'I Pnnccsu lxabcl d"sfiiL' com t odo-,

u..; :-'l'U� mtcgr.mt c-;

Os clubes Congresso L' Blond in Volt.rrurn este

ano a proporcionar animados ballc's carnava·

lescos. Durante os quatro dias. a folia de elube

estendeu-se atl' ii, 7 horas da manhã. l' havia lllui­

'os foliões qllL' sÓ vol túvam às suas rcsidéncias

para fazL'l'em sua.s rL·ki,·ões. pois dL' manl1<f é ir
'

tardL' bricav<im na praça e ;1 noite no clube. Os,

·treZl' dL' Maio. Atbintico, Aliita (;aribaldi e União'

Opl'l'.íria tamhé'm promoveram bailc.s durante as

quatro nuitl's, OnlL'lll por volta uas R horas aindú
havia foliões \L' divertindo n<l rua Conselheiro

kroniJl1o. enquanto as tradicionais lojas da cida­

"dl"p'reparav,rm-w p,an( reil1 iL"iar ';uns'ut iv idades,

Tubarão viu 5 escolas animadas
Tuba...o (Correspondente) - Os tubaronenscs

viveram este ano os quatro melhores dias de

carnaval dos últimos tempos. A festa iniciou no

sábado com os desfiles das escolas de samba e

carros alegóricos, mas na sexta-feira muita folia já
se registruva pelas principais ruas da cidade.

I':ntre as cinro escolas de samba que
desfilaram na avenida Marcolino Cabral,
destacaram-se as "Princesa Isabel", do bairro de

Oficinas, c "Unidos de Vila MOL'ma". As escolas

Império do Samba, Ail'gria do Morro e

J-:mbaixadorL's da Alegria desfilaram 'com mU,ita
animação, mas mio conseguiram SL' destacar em

face' da simplicidade de suas fantasias. Entretan­

to, n.ta houve cho"ro nem algazarra pela aclama­

ção popular, pois as escolas não concorreram à

prêmios,já que a Prefeitura preferiu deixar para o

próximo carnaval.

O sucesso do desfile de sábado foi repetido,
quando grande público superlotou os dois lad'os
da avenida Marcolino Cabral, fora o grande núme-'
ro de foliões que se reuniam em blocos com fan­

tasias multicoloridas" p�'rcorrendo toda a exten­

são (Ia avenida.

SEM BIQUINI
Homens de bcr�lUdas c camisetas e mulheres

de short c frente-única, consitituiram os t�ajes'
mais comuns nos clubes que promoveram carna­

vais em Tubariio. O biquini não fez parte do

rarnaval de·ste ano neste município, Talvez por

proibição da direção dos clubes, não se viu nem

mesmo fantasias em qUl' o ,biquini servisse como

peça interna, Mas. nas ruas, o público era

surpreendido de ·vez L'm quando por i!arotas que

exibiam seus biquinis SL'mi-cobcrtos por tiras de'

cetim presas somente na allura do pesroço, NI

Sociedade Recreat iva Sul ('atarincJ1sc de O·icinas.

cerca de, 700 pessoas misturaram-sL' no enormc

salão ao som de sambas c frevos, Neste clubL' o

grande númL'ro de fantasias deu brill;o ao baile

que terminou ontem por· volta das 7h30min. ü;

demais clubes, 29 de junho, 7 de julho, II del­

Jar.lciro c João Teixeira, realizaram durante os

,quatro dias mais de' 23 horas de' folia, supnando
_o sucesso do carnaval de rua.

Para' o carnaval do próximo ano, 'a Prefeitura

Municipal objetiva preparar cedo todo o

programa, inclusive subvensionando as escolas dL'

samba.

Operários vão e foliões voltam
,

Joil)ville (Sucursal) - Fnquanto as primeiras
bicicletas eomeçavam a circular por volta das 5

horas da manhã, levando operários para as fábri­

cas, os últimos foliões dei�;]vam os clubes. ainda

animados pelo ruído de latas e eXL"CSSO de'álcool.
A anima�ão na rua do Príncipt' durou o tempo
que as duas escolas dc' sam ba - Amigos do KGnia
e Unidos do Boa Vista - kvaram Rara desfilar nó
sábado e segunda-feira_

Nos dubL's. a an imaçiio foi a salva�ã� do

carnaval da cidade. Durantl' as qllatro n'oites o

Kêni<J C1ul'e, Liga de: SociL'dades, Floresta, Flul1�i.­
nense, Estrela ela Praia. Sociedade Cinástica de

Rio Honito L' ou tros proporcionaram sL'nsacionais

bailes. Lntretanto. no Alxorada. se: não fosse a

presen�'a ,le turistas que iniciaram a folia, talveZ o

salão niio lotasse' tanto_

As 24 pessoas detidas durante as quatro noites

de L'arnaval formn soltas ontem pela polícia. Para
evit<Jr que se realizasse o famoso blol'o "O que L'

que eu vou dizer em L'asa", o delegado deter­

minou que os presos .fossem soltos ind ividual­

mente, mas, mesmo assim, alguns tluiseram apro­

veitar o restinllO do L'<Jrnaval c sairam samb;Jlldo

pela rua.

Palhoça e São José: bom carnaval

O carnaval esteve animado também nos bailes
dos lllu'nicípios da C;rande Florianópolis. No
Clube 7 de SetL"nlbro, de Palllo�'a, embor.a a

orquestr<J estivl'sse um tánto fraca, os jovens pro-
'curaram dar uma animaç.io eS�1('cial, formando

blocos.
I

'

As escolas "Cara-<h'-I'all" e 'Tmbai�acla lo.
de Julho" - esta de Siio José - fizeram muito

SUcesso em Palhoça, 'dando um colorido l'special
ao baik de segunda-kira_ O filto mais interessante
no Clube 7 de Setl'l11bro é que li múdia de idade
dos foliões esteve entrL' 15 e '18 anos_ Os '''garo­
tos" estavam devidaml'nte acompanhados pelos
pais, que raramente resolviam dar uma volta no

salão,
Os jovens de Palhoça foram pródigos na apre­

St!ntação de blocos carnavalescos, considerados de
muito bom gosto. Macabros l'ncapuzados,
espanholas estilizadas - dc shorts - palhaços e

garotas dc frcnte única, compuseram a alcgrià do
ClUbe 7 de Setembro de Palhoça, cujo último
baile 'foi na segunda-feira. A decoracão do clube

.
� ,

que estevc a cargo da diretoria, foi uma homena­

gem ao sol, com nores estilizadas representando
"a eterna primavera" da Grande Florianópolis.

Grande parte dos jovens da Capital deu prefe-

r0ncia ao Clube lo. de junho, de São .Ios�, onde a

animação superou a de muitos clubL', de 1:loria­

nópolis. O lo_ de Julho roi pequl'no para a gran­

de aflu0ncia de foliões, que a de compatecera,!ll.
A orquL'st ra esteve belll melhor que a ç1e Palllo�:a.
sendo ljllL' o L'ntusi�smo aUI1lL'ntou sensivell1ll'IHe.

com a l"ilCgaLía dc "LagarÚxa',' o Ih'i Momo', qlll'
também visitou os clubes dos municípios vi7inhos

:1 Capital. O clube praticamente niio teve Jecora­

ção. mas isso não intluiu absolutaml'nte na alegria'
da rapaziada. liue só deixou o salão do lo. de

Julho is �L'is horas da manhã.

I:ato interessante foi quc os componentes da

orque�tra. quando percebiam que havia Illuitas

pessoas na copa do L"iube, Sé dirigiam para lá·to­

cando o "bumoo" com vontade, fazendn com

que o pL'ssoal dan�asse ali ml'�I1lO ou se dirigisse
ao sali!o.

O carnaval de sto José, acabou na madrugada
de terça-feira com o salão ainda totalmente lota­

do. Âs seis horas da l11anh;1 terminou o baile no

clube,· sendo qUL' a orquestra e muitos foli(ks se

dirigiram ú praça da cidade onde a festa conti­

nuou. Alegaram os JovL'ns que o carnaval lk São

José foi muito curto. COIll sÓ dois bailes. o de

abertura no s.íbado e o (dtilllo na segunda-feira,

J O açaba(Corresponden­
te) -- Uma senhora, apa­
rentando ter meio século

. de idade, cujc nome não

roi poss.vcl ser identifica­

do, n50 permitiu que o úl­

timo baile de carnaval que
estava sendo' iniciado 110

Clube Luzerna. de .oaça­
hu. passasse da I hora da

mad rugada de ontem, ao

quebrar um dente do pis­
touisiu com um violento

soco.

O Clune estava quase
cheio mas com poucos fo­

liões no salão. quando uma

senhora. de estatura alta e

gorda, levantou-se da ca­

deira segurando uma enor­

me bolsa com a mão es­

querda" dirigindo-se ao I

pistonista, um senhor de
.

40 anos, que estava con­

centrado no acompanha­
mento da orquestra que
executava um "sambão"
da pesada' A mulher abriu

caminho empurrando um

grupo de jovens que estava

sambando e desferiu um

violento soco no instru­

mentista que caiu sobre os

seus colegas .

Surpreso com o incspc­
rado murro, o pistorusta
levantou-se e ficou a pm­
curar o responsável pela
ausência de seu incisivo su­

pcnor. Os músicos. qUL' vi­

ram �I tragédia. procurur.un
conter sua raiva enquanto
foliões seguravam a mulher

que novmenrc queria es­

murrar o pistonista. Quan­
dó tudo já estava serenado.

a vít ima perguntou aos

seus colegas qual o motivo

para a mulher bater-lhe du­

quela maneira, Bastou esta

pergunta para os SÇUS com­

panheiros solidarizarem-se

com ele e acabarem com o

baile. A senhora que foi

posta para fora do clube
com a ajuda de quase toda

a diretoria, não sciub� ex­

plicar a razão pela qual es­
murrou o pistonista. En­

t retanto, pessoas que a

São Francisco do
Sul viu o "Vilão"

•

São Francisco do Sul ISucurs,d de LlnvllIl') A exemplo do

carnuval de rua: os b.rih-s rL'alizadus nos salões dos clubes 24 de

Janeiro. Cruzeiro do S ui L' Vitória. t ivcrurn muuu animaç.io L' a

pan icipuç.io efetiva dos foliões locais, Amaior utraçâo do carnaval

de São Francisco do S ui foi 'a aprcscnt aciio da "Dança ViIcror, que j(!
se constitui uma tradic.io d�1S fc:stas rnorncscus na região. Trata-se de

uma dança ind ígcnu levada' a S ;10' Francisco do Sul em meados de

1926 por Bahiano , o único viliio existente no Pa ís.

AI':m Lb "Dança do' Vilâo ". o carnaval local teve dois desfiles

ofi ciaiv: domingl' 'I' tvrc.r-Irira. l'artll'lp;lralll a, csrolas "Imperadores

do Samba" L' "Mocrdud« lndrpcndrn tc Agua Branca". além dos co­

nhecilio' carros de ulcgoria l' l11uta,'ão, O movimento 'de rua ficou

.também com os blocos de sujos " foliõL's t ruvc st idos, enquanto nos.

clubcx o comando da unuuaçiio estava a cúgo de "Lrinho e sua

Escola",

Lages: nenhum detido
Lages (Sucursal) - Há muitos anos a cidadc dL' LagL's n�o vivia um

carnaval tranquilo L' SCIll agitaç;io. fazendo com que o L'squema

policial SL' limitasse simpil'smente a cumprir um simplL's papel de

fiscalização, Os 'policiais não efetuaram nC'nhuma prisão, �Ipcsar do

grande númL'ro ele- foliões que foi ;Is ruas travc'stidos L' fantasiados c

que consumiu gnlndl' quantidade de bebidas e refrigerantes. N:>s

principais' dLioe< à harmo'riia reinou duranle 'os quatTo dias de

li.:stejos e nenhum incidente foi registrado nos salões. Aanimaç;}o

imperou nos bailes do CCntro Cívico ('ru- c Souza e nos clubes

Princesa da S erra, lo. de Maio, Popular, Ce!)tenário e 14 de Junho,

que receberam os "Grandes Destaques" da comissão julgadora,
OS CAMPEÕES

Na tarde de on tem, os promotores do carnaval dc lages
anu'nciaram os vencedores do carnaval de 1973, ficando em primeiro
lugar a escola de samba "Unidos do Ritmo Castro Alves, do Clube

Cruz e Souza, que também levantou o título de ml'ihores passistas.
O segundo lugar coube a escola de samba "Unidos da \lIa", do
Cluoe Reercativo Popular.

O concurso das grandes sociedades aprcscntouem primeiro lugar
o Clube lo. de ,Maio com a alegoria "I:ogul'le Espacial" l' o

vice-camp.cão ficou com o Oubl' Centenário com o carro

denomidado "Alegoria ao Futebol". A melhor órquestra dos festejos
momescos, foi a COpacabana. que abrilhantou os bailes do Ü'ntro

'Cívico Cruz c Souza.

Blumenau sem carná
- . Blumenau (Sucursal) .. EnquantD nos clubes os bailes

carnavalesco� terminavam 'a meia-noite e duas horas, os estudantes,

ligados à rundaç�o Uliversitária Regional ·de Bl'umenau ens;Jiaram
uma tentativa de mOvimentar o carnaval de rua da cidade, que

acabou por frustrarese pela falta de adeptos ao movimento de rua,

Foi totalmente inútil o esforço dos presidentl's dos dirJtórios
acadêmicos da Furb cm levar um grupo de "coloreds" de São Jos':

para promover uma batucada na Rua Quinze. Munidos de cuícas,

tamborins, chocalhos. caixas, surdos e frigideiras, os sambistas.

contratados deixaram o prédio da universidade por volta das 18

horas de terça-feira, dirigindo-se ào centro da cidade pela Rua São

.'paulo. Antes de alcançar a Rua Quinze de No'velllbro, o gru'po
retornou ao local de saída, no Bairro Vila Nova, para preparar uma

nova i,llvcstida, pois na primeira não atraiu os "roliõlls" e ehL'gou a

irritar os motoristas desacostumados com paralisações c múdanças
no trânsito.

Após participarem da cerimônia de inau�uração de Restaurante

Universitário, que contou com a prese!)ça do Rcitor da Furb. alguns
professores e um pequeno número de estudantes, os sambistas

improvisados retornaram à carga· mais akgres pelas doses de bebidas

ingeridas na solenidade.

Cascaes é

saudade em
Rio do Sul

Rio do Su.l

(Correspondente) (- Com os

dois únicos clubes da cidade

dividindo os' bailes de carnaval
- Concórdia s.íbado c domine

goe Duque de Caxias segunda
e tl'rça-féira -Rio do Sul vi­

veu mais uma vez um carnaval

sl'm'animaç�o extra, Os foliõçs
se limita.ram a brincar nos sa­

lões, porque desde o desapare­
cimento da cidade do preto
Cascaes, um crioulo eom espí­
rito ilhéu, o carnaval de rua

deixou de existir. Hoje, só res­

ta a lembrança da "Escola do

Cascacs" que, em forma de

bloco, promovia um movimen­

to nas ruas centrais c na sua

passagem l11uitos adeptos se

uniam � "escola". Nos quatro
dias de "folia", as ruas.pcrma-

.

neceral11 desert;ls e os únicos

vest ígios de decoração das ruas

eram alguns confetes e peda­
ços de serpentinas deixados

pelos foliões ú sa ída dos bailes.

acompanhavam explicaram
que o músico não se cansa­

va de olhar para ela. Mas o

instrumentista, revoltado,
disse que "nunca vi esta

mulher mais magra ou

mais gorda".
Não houve carnaval de

rua cm J oaçaba. �enas
um bloco saiu a foliar pela
principal rua. mas pouca
gente parou para ve-io.

Nos clubes a animação foi
total. No IOde Maio e

Cruzeiro os bailes chega­
ram a amanhecer com ani­

mação total.

o ESTADO abre

hoje $ucursal
em Tubariío

Cumprindo mais uma etapa de sua expansão e inrerio­

rização no território catarinense. O ESTADO .instala às

19 horas de hoje com coquetel no Restaurante La

Capana sua Sucursal de Tubarão. O ato, que contará com

a presença de convidados c autoridades, será presidido
pelo jornalista José Matusalém Cornelli, diretor da' orga­

nização. Na oportunidade. serão relatados os planos de

expansão da empresa no Sul do Estado e apresentados os

profissionais que estarão à frente da nova sucursal do

jornal. Os escritórios da nova unidade de O ESTADO

funcionarão à Rua São Manoel.

Ponha
as mãos
nas
luvas.

\
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EstençJa a seus amigos o
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Incentivando o aumento de,sua rer-lda

a legislação permi"te a aplicação de parte
dela ·em projetos desenvolvimentistas.

Se êste, entretanto, não aumentar

a sua renda, é mais patriótico
pagar imposto aCl) governo, que sabe
como aplicar -em benefício de todos,

Confie no conhecimento de nossos técnicos

Consulte-nos para a apllcaçãó
.

ou para a captação ·de Incentivos fiscais

para a sua empresa.

�c>eSt.!Yê'v.t!BR- Tenente Silveira, 21 - Fone 2965 - Florianópolis

UMA EMPRESA 00 GRUPO FINANCEIRO FIVAP

Para qualquer parte do'Brasil
use o serviço de mudanças da
Cresciumense. Carros próprios
e o melhor atendimento.
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Quem me vê sempre parado,
distante, garante que não sei sambar,
Tô me guardando prá quando o càrnaval chegar.
Eu tô só vendo, sacando, sentindo, escutando
e não posso falar,
Tô me guardando prá quando o carnaval chegar .

.

Eu vejo as pernas de louça da moça CJue passa
e não posso pegar,
Tô me guardando prá quando o carnaval chegar.
Há quanto tempo desejo seu beijo
molhado de maracujá,
Tó me guardando prá quando o carnaval chegar.
E quem me ofende, humilhando, pisando,
pensando que eu vou aturar,
Tô mé guardando prá quando o carnaval chegar.

I

E quem me vê apanhando da vida, duvida
que eu vá revidar;
Tô me guardando prá quando o carnaval chegar ..
.Eu vejo a barra do dia surgindo,
pedindo prá gente cantar,
Tô me guardando prá quando o carnaval chegar.
Eu tenho tanta alegria,
adiada, abafada, quem dera gritar,
Tô me guardando prá quando o carnaval chegar,

C#Jico Buarque de.Hollandq

E agora, .bsé
Afesta acabo,
a luz apagou, .

o povo sumiu,
a noite esfriou,'
e agora, .bsé?
e agora,. você? .

você que é sem nome,

que zomba dos outros,
.. você que faz versos,

que ama, protesta?
e agora, José?

Está sem mulher,
está sem discurso,
está sem carinho,
já não pode beber,
já não pode fumar,
cuspir já não 'pode,
a noite esfriou,
o dia não veio
não veio a utopia
e tudo acabou
e tudo fugiu
e tudo mofou
e agora, José?

E agora, .bsé?
Sua doce palavra,
seu instante de febre,
sua gula e jejum,

, sua biblioteca,
sua lavra de ouro,
Seu terno de vidro­
sua incoerência,
seu ódio - e agora?

Com a chave na mão
quer abrir a porta,
não existe porta;
quer morrer no mar,
mas o mar secou;
quer ir :para Minas,
Minas não há mais,
José,.e agora?

Se você gritasse,
se você gemesse,
se você tocasse

a valsa vienense,
se você dormisse,
se você cansasse,
se você morresse ...

M�s você não morre,
você é duro, .bsé.
Sozinho no escuro
qual bicho-do-mato,
sem teogonia,
sem parede nua

para se encostar,
sem cavalo preto
que fuja a galope,
você marcha, jose:
José, para onde?

Carlos Drummond de Andrade
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Na praça,

, .

Fotos de

Orestes Araújo

. ,

O ESTADO - 8 de março de 1973

uma cachoeira . de cor e alegria

Ninguém, entre os foliões elétricos e pacatos
voveurs do Carnaval, experimentou qualquer do-,

,-
.

se de suspense ou de velados mistérios. Ao con­

trário do Rio de Janeiro, onde Mangueira e Im­

pério Serrano dividiram as glórias do asfalto, em
Florianópolis a tradicional "briga" entre Embai­
xada Copa Lord e Protegidos da Princesa não iria

acontecer. Por isso, quando a Escola- élesaguou
na er-' ')cadura da Felipe Schmidt, ganhando a

Praç. f, transformada num colorido estuário
de ajt::�ria, trazia consigo a certeza da vftórla,
permitindo a si própria uma generosa dose de
autosuficiência. Essa injeção de confiança trans-

.

mitiu a todos os figurantes da' Embaixada Copa
Lord, um feérico estado de graça carnavalesca

responsável pelo sucesso de seus desfiles. Desde
seus "Guardiães do Jardim do Império", forman­
do na Com issão de F rente, até as cu ícas da bate­

ria, passando por Sinhazinhas, Mocinhas Faceiras
e Dançarinas Tropicais, a Copa Lord confirmou

sua tarna de Embaixada do, Samba, deven..go.ven­
cer o 'Concurso das Escolas com boa margem de

pontos sobre a segunda colocada _--:- "Os Filhos.
do continente".

Uma, fantástica bateria, passistas mascu linos e

femininos conjugados numa impecável demons­
tração coletiva de riscar na rua a riquíssima co-

reografia do samba.
.

Para que o Carnaval florianopolitano voltasse
'a frequentar as manchetes como "um dos mais
atraentes do pafs" foram investidos muito do

parco dinheiro popular, e pouco do presumida­
mente farto'dinheiro,público: A Prefeitura Muni-

,

cipal e o Governo do Estado precisam rever as

irrisórias quantias que destinam às Escolas de
.

Samba. a, tftulo de aluda de custo. Financiada

pela pobreza dos figurantes, mas compensadas
pela superlativa vontade de atender. ao lrresistí­
vel apelo do samba, conseguem sair às ruas so­

mente graças a um "deslavado milagre carnava­

lesco". Para produzir o inesquecível espetáculo
da segunda e terça-feiras, gastaram-se milhares de
metros de tecidos, muitos quilos de adornos,
centenas de metros de perucas, material diverso,
muito tempo e muitos planos. Mas os sacrifícios'
sempre costumam produzir recompensas: a

maior delas terá sido a suprema satisfação de ver
a felicidade estampada no rosto impessoal e apa­
rentemente irnperscrutével damu ltidão,

Para. o Carnaval florianopolitano, resta ainda
um saldo animador: as suas Escolas de Samba
ainda cultivam o samba .cern por cento puro, sem
a poluição exagerada dos intrusos.

. No Rio, por exemplo, as escolas de samba,
chegando a um ponto cu Im inante, [á não são
mais aqueles grupos onde a arte da dança e a

,beleza do canto eram os maiores destaques.

Esses são agora pontos meramente decorativos
num conjunto onde a preocupação são as fanta­
sias de alto luxo, os carros alegóricos encomen­

dados a artistas plásticos profissionais e a presen­
ça de figuras jamais identificadas com o samba
das Escolas.

.

A Copa Lord, contando com a competente
assessoria de Filhos do Continente, Império do
Samba e Lufa-Lufa, compôs na Praça XV uma

inesquecível paisagem carnavalesca, sem artifica­
lismos e com temperos nem um pouco atípicos:
Carmem, a elétrica passista do Império do Sam­
ba, e Tide o samba em -figura de gente, são duas
das mais ilustres habitantes do País do Carnaval.

, I
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Um lamento melancólico, triste
Tânia era uma mulher maravilhosa, e não a conheci

Sei dela o quanto é necessário para me fazer chorar. Sei

que nasceu em Hamburgo, Alemanha, filha de um indus­

trial, importante do setor de auto-peças. Um dia, em

1967, Tânia saiu de casa, sem dinheiro, e havia dinheiro

para levar, se el� quisesse, para conhecer o mundo. An­

dou nas terras da Ásia e da África. Um dia, em Manaus,
soube por um colega jornalista de uma atração num dos

cabarés mais sujos da cidade. A dupla "Tânia e Jimmy, o

cego". Tânia era aquela menina rica e à procura de algu- ,

ma coisa, e, Jimmy, um canadense seu companheiro de

viagem, de óculos es:_uros para fingir cegueira e garantir
os próximos custos da viagem. Não cheguei a vê-la, por

que nem sei dizer. Interessei-me, contudo, por Tânia. É

esse o tipo de mulher que me pode levar ao caos. Soube,
e talvez fantasia demasiada reine nesta informação, que
Tânia conhecera em vários paises, todos os tipos huma-,
nos que formam o homem. Depois disso, saindo de mi­

nha peregrinação amaiônica, pensei tê-la esquecido. No
entanto, ao chegar em Maués, uma cidade que não é

cidade, e parece' ser apenas, a tribo dos, indios Maués,

agricultores e colhedores de guaraná, reencontrei-me

com histôrias de Tânia. Ela havia passado ali, apenas com
o violão, '? enfrentara numa cama suja de posto de saúde

alguns dias de crise de malária. Sofri por não tê-la assisti­

cio, '? decidi-me de todo a procurá-lá. Um padre trouxe a

noticia de que no alto-Abunã, na direção de Suriname,
/ ,

uma moça loura fôra vista ainda sofrendo de malária.

Pensei; angustiado, assustado, que se fosse Tânia, em tan­

tas. crises de malária, por certo teria perto a morte. E fui
procurá-la com ardor, cruzando o rio, vencendo.igarapés,
e sabendo mesmo que talvez sobrasse para mim uma

malária.'

Confesso, para não iludir quem lê, a minha desilusão.

Jamais a encontrei. No alto-Abunã, de uma tribo de Ti­

cuna informaram-me: "A moça de ca�elos brancos saiu

pelas guianas". Bebi naquela noite o que me competia
beber. E retomei ao pouco de civilização ali perto saben­

do que perdera uma porcentagem alta de minha fantasia.
'Tânia. Trouxeram-na meses depois para o Rio, e de lá

seu velho rico pai levou-a à Europa, de volta ao lar. E

não sei nem .um quinto do que sabe' Tânia de sua vida e

do que é a vida. /

Tânia, a louca, como diziam os padres, é, para mim a

professora das primeiras letras, a difícil e intimidante

primeira namorada e o vestigio mais concreto da morte

da Europa. No entanto, ela é, à cada noite que passa, a

mulher mais maravilhosa que 'poderia chegar agora e di­

zer-me numa linguagem baiana: "Bêsta é tu, bêsta é' tu.

Viver, não viver. Não viver nesse mundo, se não é nesse

mundo".

Ps: Tânia existe. Talvez em Hamburgo. Não sei onde. '

Existe.

Cinema

ESPOSAS ABANDONA­
DAS (Onc Is a Loncly Num­

bcr) Um filme sobre amor, ca­
samento c divórcio, como su­

gero o título. O principal pa­
pel feminino é' de Trish Van

Devere, seguida' de Monte

Markham. O elenco é ainda

apoiado por uma dupla de ex­

ce l e n t e s veteranos: Melvyn
Douglas e Janet Leigh, O dire­
tor é o novato Mel Stuart. Me­
trocolor. Cine São José: 3 -

7:45 - 9:45 horas,

Esposas Abandonadas (One is A Lonely Number]. Com a novata
Trish Van Devere, o veterano Melvyn Douglas.

COLORADO COLT, outro
wcstcrn italiano na faixa da

pel. Comparecem também Sil­
via Solar. Raimondo Vianello,
Maria Anderssen. Eastrnanco­
lor.: Cine Ritz: 5 - 7:45 e 9:45
horas.

pa r ódía, c novamente com

Walter Chiari no prineipa! pa-

,-,' Colorado Colt, de Steno, com Walter Chiari

cilrnchte perde urna boa opor-,
, tunidade, o que parece ter no

filme em pauta. Além de East­

wood, atuam ainda Harry
Guardino, Rcni Santoni, Andy

PERSEGUIDOR IMPLA­
CÁVEL (Dirty Hurry) Outro
filme policial que reune nova­

mente o ator Clint Eastwood e

() dire ror Don Siegel. Os dois

j<Í conseguiram 'bons resulta­
dos. no wcstcrn ou no policial,
principalmente em Meu Nome
é Coogan. Sicgel l' um diretor
de excelente formação e dit'i-

Robinsori, Jorh Larch e John'

Vernon. Panavison/Technico­
lor - 18 anos, Cine Coral: 3 -

8 - 10 horas.

Perseguidor, Implacável (Dirty Harry) nOJ1amen/e Clin/ hàstwood
�'(jb a direçao de lJon ::lIeget

SA('ISÃO E' DALltA C/
Victor Mature'e Ikdl!y LamaL

HOTEL DAS ILUSÕES
(I'laz<t Suite) de Arthur Hiller
<.:f Walter Mathau. Cinc Roxy:
2 e II horas.

Te<.:hnicolor. Cine Glória: 5 e 8
1'lOras.

A INFIDELIDADE AO
ALCANCE DE TODOS Comé­
dia na,'ional com Cyll Farney
e Marlene França. Eastmanco­
Iof. Cine São Luiz: 8 horas_A' CONFISSÃO (Tlle Con­

t'ession) de' Costa Gavras com

YVL'S Montand L' Simone Sig-
0I1orL't. 18 a nos, Cine Jalisco 8
horas.

A CASA DOS DESEJOS
(The House tha t Screamed j de
Na rriso Ibanez Serrador cf
L:illi Pal�er e John Mouldcr
Brown. Eastmancolor. Cinc

Rajá: 8 horas.
O SOLDADO QUE DE­

CLAROU A PAZ- (Tribes) de

Joseph Sargen I, com' Darren
r.kC;IVilW Jan MidlL'l Vinccnt, DARCI COSTA

.. '

TV
TV Cultura Canal 6 "'a; 15:30 - SL'riado de Awn-

,

15:30 - Clubl' dos Heróis turas; 16:30 -, Mulheres em

(L'111 cores); 18:00 - Camomila Vanguarda; 17:00 - O Circo;
e Bcm me Quer; 18:40 - lerô- 17:05 - Vila Sésamo; 18:00-
l1imo. Laços de Sangue; 19:20 Menino do Circo; 18:25 - A
- Bola cm JOgO; 19:50 - Vi- Patota; 19:00 - Uma Rosa
tória l3onelli; �19:30 ,- Rede Com Amor; 19:30 - Atualida-
Nacional de Not ícias (em co' tks Econôm icas Fiesc; 19 :50
res): 20:35 -- Tom c Jerry (cm -' Tele Jornal Malhas Hl'rin!:!;
L'ores); 20:45 - Sua Majestade 20:10 - Cavalo de Aço: 21 :00
() Ibope (em core, Via Embra- - I'ersuadcrs: 22:15 - Jornal
tel); 24:00 ---Alma de Aço. dL' Santa Catarina na TV;

TV Coligadas Canal 3 \ 22:30 - O Bem Amado; 23:00
14:00,- Vila Sésan\o (repri- - Chieo City; 24:00 - 10rna-

w); 15 :00 - Mundo da Crian- da nas Estrelas,

:Paiol

o Carnaval foi sucesso

total, a começar pelo
Municipal, na

sexta-feira - urna festa
de luxo e beleza ..

CARNAVAL
Lamentavelmente para uns, felizmente para

outros, .acabou o carnaval. A maior festa popu­
lar do Brasil (numa quarta-feira de cinzas o cha­
vão é válido), que para Florianópolis tinha ch ei­
ró antecipado de fracasso, não o foi. Aliás, gra­
ças a Deus, falharam as' principais prev isões, A

meteorologia disse que choveria durante os qua­
tro dias e as bolas de cristal da Felipe' Schmídr
garantiram o insucesso total da festa, que esteve

'enxuta e muito animada,

ESCOLAS
Sem dúvida o grande espetáculo, do carnaval

de rua, as escolas de samba melhoram de ano

para ,ano, cm número e qualidade. Neste carna­

val não' fizeram o público esperar e deram .show
de beleza, luxo c ritmo. Dizer qual a melhor,
cabe à comissão julgadora, não havendo razão
para qualquer crítica. Quem' não saiu às ruas

para vê-Ias. perdeu o melhor do carnaval. '

CLUBES

Manolo's - rua Felipe
Schmidt no. 71, telefone
4351. Restaurante de primeira
categoria e, de ambiente re-

, quintado. Cozinha internacio­
nal que prepara com impecável
competência pratos apreciados
como o "Steak Boronoff" e

Camarões à Siberiana. Decora­
ção bem cuidada, ar refrigera­
do e preçp, médio de
Cr$ 18,00 o prato. Aceita os

cartões 'de crédito Elo, Diners,
Credicard, Passaport, Goumet
e National. Aberto diariamen­
te das 11 às 15 e das 18 às
23 :30 horas.

Oscar Palace Hotel - Av.
Hercflio Luz, no. 90, 60. an­
dar. Telefones 3286 e 3638.
Especialidade: fe;i:;i�da à brasi­
leira, aos sábados, t�zinha In­
ternacional e perfeito domínio
na preparação de pratos' mari­
nhos, que incluam peixe e ca­

marão. Cartões de Crédito: Di­
ners, Elo, Bradesco, Credicard,
.Passa por t , Preço médio:
Cr s l2,00. Aberto diariamen­
te das 11 às '14 e das 18 às 22
horas.

Braseiro - ruaTrajano, 27.
Telefone 3125. Cozinha Inter-

,
, nacional e grande variedade de
vinhos. Pratos muito solicita­
dos: Forchemak Dragomiroff
(prato. .russo, ,típico) e .Steak
Diana. Ar Refrigerado. Aberto
diariamente das 11 às 15 e das
18 às 23 horas. Preço médio:
Cr$ 16,00, aceitando os Car­
tões de Crédito :Elo, National e
Credicard.

,

lin1acap - Felipe Schmidt
no. 178. Telefone 2867. Res­
taurante popular, preparando
mui to bem peixes, niassas,
churrascos e pizzas. Pratos re­

comendados: Camarão a la Gre­
ga e o prato turista que leva
como ingredientes todos os

"frutos do mar", Preço médio:
Cr$ 13,00. Aberto das 10 às
24 horas, ininterruptamente.

Prayon - Praça Lauro
Müller no. 2, esquina com Ru­
bens de Arruda Ramos. Comi­
da chinesa típica e também co­

zinha brasile ira. Pra to reco­

mendado: Shop Sue}' de peixe,
galinha ou filet. Entrada: Ca­
marões empanados. Preço mé­
dio: ICr$ 11,00. Aberto das
11:30 às 14 e das 18:30à�
23 :30 horas.

Tritão - Praia da Saudade,
Coqueiros, Restaurante espe­
cializado em pratos do mar.

Cozinha Internacional. Exce­
lente' serviço de lanches. Dri­
ve-In, Ambiente arejado, aber­
to ào mar. Peixes; camarões,
pizzas e excelente Filet Tritão.

Preço Médio: Cr$ 13,00. Car­
tões de Crédito: Elo, Diners,
Passaport, ,Credicard. Abe�to
das 9 às 3 da madrugada, sem

fechar.
Churrascaria Riosulense -'

Fulvio Aducci s/n, Estreito,
,Çhurrascaria que mantém sua

tradição de servir bem. Espe­
cializada nos vários tipos de
churrasco e galetos. Preço m�­
dio: Cr$ 12,00 Sua filial da

Ilha'là rua Trajano, 26, oferece'

Todos lotados, com gente saindo pelo telha­
do. A animação foi total, ilimitada. Um rápido
passeio pelos bairros confirmou a adesão com-

,

'plcta de toda a população. O Municipal na sex­

ta-feira, foi o melhor de todos quantos foram
realizados até agora. Para que se tenha uma

idéia, 'o número de fantasias cresceu de 8 para
28 participantes do concurso, Por falar em tele­
visão, sensacional o trabalho das duas emissoras

que deram cobertura completa, levando o car­

naval da Ilha a quase todos os pontos do Esta-
do.

'

NAS RUAS

Ainda que o povo esteja mais acomodado

que nos anos anteriores, o movimento do carna­

val de rua pode ser considerado extraordinário,
sem a menor possibilidade de engano, O povo
vai 'só para ver, sem a l1]cnor participação. Fica
ali no adro da catedral, principalmente, estático
e paciente, desde às 4 horas da tarde, a fim de

apreciar os desfiles, que só começam-tá pelas 22

horas, embora o regulamento seja rigoroso, com
ameaças de' desconto de pontos. Já riã primeira
noite, com as 'grandes sociedades, aconteceu o

esperado: a prime-ira "grande sociedade, sem a
•

"menor cónsidcração. �or causa ae 'brígufnhas
familiares - fez com que houvesse um retarda­
mento de 2 horas e meia, resultando na sua

desclassificação. O, que não se entende, agora, é
como fica a coisa. Afinal de contas, como todas

,

as coisas, a sociedade recebeu auxílio municipal
e tinha, portanto, obrigação de desfilar, fosse
como fosse, independentemente das querelas fa­
milíares. Um problema a ser discutido e resolvi-

'

do pelas autoridades encarregadas do carnaval
de rua da Cidade, sem dúvida alguma. Os carros
de alegoria e mutação, ofereceram um bom es­

petáculo 'para os turistas. Para nós, ilhéus, não
apresentam - há muitos anos - nenhuma novi­
dade: são apenas caixas bonitas c bem trabalha­

das, que deram um trabalho dos diabos; que se

abrem e sobem, mostrando menininhas' com
lima irresistível vocação para limpador de para­
brisa. E falta música, A âbertura e mutação dos
carros é feita, com exceção de dois deles este

ano, em seco.

, !'I0 LJni T�nis C1ubs:-: 1?!al��g(iH:'I�at!�,:;:;_
mando-se difícil a locomoção. Turistas em gran-
de número e muitos convidados especiais. No
Doze de Agosto, quatro dos seus cinco andares
tinham gente e a animação durou todos os dias
até o dia claro, Ontem, quarta-feira, após 5 noi­

tes, o baile foi até às nove horas, quando se deu
6 tradicional encontro Doze-Lira, na Felipe
Schmidt, com as duas orquestras e todos os 1'0-

liões, voltando todo mundo ao salão do Doze e,

fazendo com que o presidente Mareio Collaço
pusesse as mãos na cabeça, como a dizer: "esse

..

negócio não vai acabar nunca mais".
Conclusão: o carnaval de �3 vai ficar na me:

mória de todos. Corno já se disse, apesar das
previsões negativas, foi o melhor dos últimos
anos. Só se espera, agora, que falhe uma outra

, previsão L' que o verão não se estenda até junho,
como dizem os entendidos, Depois de uma se­

mana de loucura total, com muito calor, nada
melhor do que um friozinho suave de março ou

princípios de abril.

Mais e

melhores,

fantasias de
ano para

, ano_

ltlauro Júlio Amorim
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VAMOS VE12 qUEM.
BEBE MAIS ÁGUA?

Onde comer bem

os mesmos pratos e mantém o

mesmo horário de funciona­
mento: das 10:30 às 24 horas,
sem interrupção.

,

Veleiros da Ilha - Restau­
ran te de primeira categoria,
excelente ambiente com vista
panorâmica da haía Sul. É pri­
vativo para os sócios do clube,
mas turistas acompanhados de
associados têm entrada livre.
Na rua Silva Jardim no. 202.
Telefone 2455. Cozinha Inter­

nacional, Prato recomendado:
Coquetel de Camarão. Preço

Médio: Cr$ 13,00. Aberto das
8 às 22 horas.

Clube .12 de Agosto - Av.
Hercílío Luz. Telefone 4117.
Ambiente requintado, e exce­

lente serviço. Funciona no 20.
andar da sede da Clube Doze,
mas está aberto ao público em

,geral. Cozinha Internacional.
Seu prato mais apreciado é o

"Rizoto de frutos do mar"
Preço Médio: Cr$ 13,00. M
Re frigerado. Aberto diaria­
mente, exceto às segundas-fei­
ras, das 11 às 15 horas e das
18 às 24 horas.

Noite

Carmem Miranda - À rua

Francisco Tolentino, logo na

desc ida da ponte, lado da Ilha.
Propriedade de argentinos jo­
vens que vieram investir na
noite de 'Florianópolis. Com
vinte e cinco jogos de luz e de­

coração muito bem bolada, di­
ferente de tudo o que já se viu,
em boate, "Carmem Miranda"
cohtinu'a;;'attaitid8'�grarid'e f, pú��"'1' !f.

blico, havendo planos para tra-'
zer.muitos turistas argentinos.

Penhasco - Música jovem,
luz negra e fitas atualizadas
além de uma vista panorâmica
da Cidade, são alguns dos atra­
tivos da boate. Mas o calor é
quase insuportável, talvez por­
que a consumação não permita
à casa comprar um aparelho de
ar refrigerado: oscilando entre
Cr$ 5,00 e Cr$ 10,00, a entra,
da mais cara dá direito a uma

dose de uísque. "Drury 's", evi­
dentemente. No fim-de-sema­
na, arranjar uma mesa é uma,
tarefa ingente. Diariamenté,
no Clube do Penhasco; rua

Prof.a Maria Júlia Franco.

Tholoko - Preenche na

noite florianopolitana uma cla­
ra lacuna aberta desde o faleci­
mento da boate Skorpios, Em
matéria de som ao vivo, é úni­
ca. Decoração bizarra, feita .à
base de madeira, óleo queima­

,

do e desenhos com tintas acrí­
licas. O som é de Tuca e do
Som' Nosso de Cada Dili, am­
bos competentes instrumentos
do samba. Serve cerveja e urna

esotérica "Caipirinha". A con-

sumação é simbólica: Cr$
5,00. E a diversão é garantida,
às quintas, sextas, sábados e

domingos. Na Avenida Ivo Sil­
veira, no térreo dô Restauran­
te Panorama.

Clube Doze - Exclusiva­
mente para sócios e convida-
dos especiais, 'a boate- do 50.
'ãliaaf"'tem àr cOJ'rdiClõi1ãaõ"é� 1)
música ao vivo, com o conjun-
to Sta&ium 10 exclusivo do
Clube. As sextas-feiras, "Noite
dos Casais". Sábados e domin-

gos, p�â a juventude, com o

conjunto "The Saints", No 40.
andar, completo serviço de bar
e lanchonete, durante' toda a

'

noite. Ar condicionado,
,\

Santa cat ar ina Country
Oub - Privativa para sócios e

convidados. Decoração bem
cuidada e ambiente requinta­
do.· Som Maior Trio anima
com irrepreensível competên­
cia as noitadas na aconchegan­
te boate do Country, sob a ba­
tuta de Paulinho. Completo'
serviço de bar e restaurante.

Diariamente, exceção, das 'se­

gundas-feiras, na sede do QU­
be, à rua Rui Barbosa, 49.

.

Oscar Palace Hotel -

"Amerícan 'Bar" muito fre­

quentado nos finaís-de-sernna.
Drinques e música suave, em

fita ou 'pelo conjunto do Toni­
nho Dutra. Ponto de encontro
de homens �e negócio e Exe­

cutivos. c Restaurante no 60.
andar. Ar refrigerado.

i
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ARTE
O Departamento de Cultura da Secretaria do Governo

e Museu de Arte Santa Catarina, estão expondo no

MASC gravuras da Finlândia.

CARNAVAL
O Clube Doze de Agosto deu início ao seu carnaval

sexta-feita com o Baile Municipal; tão movimentado e

concorrido como nos anos anteriores. Luxuosas e origi­
nais fantasias, desfilaram para uma comissão julgadora,
sendo presidida a mesma, pela bonita senhora Maria Cân­
dida Laus Schaefer. .Terminou ontem às 8 horas da ma­

nhã o animado carnaval do Clube Doze, com os foliões,
em contagíante animação. O carnaval 73 do Clube Doze
foi sensacional. A decoração de Hassis, também mereceu

elogios dos que por lá circularam.

DIB CHEREM
Em Brasília o Deputado Federal Dib Cherem, foi eleí- J

to 40. Secretário da Câmara Federal. O Deputado Che­
rem e senhora encontram-se em nossa cidade, devendo.
regressar a Brasília na próxima: semana.

.

BEBELCATÃO
Esteve brincando o carnaval no Clube Doze de Agos­

to, a beleza carioca de Bebei Catão.

JANTAR
Com os casais, Dorise Jorge Daux, Luzia e Alexandre

Salum o caixa alta Jorge Daux Filho muito bem acompa­
nhado, participou de um simpático jantar no restaurante
do clube Doze de Agosto. Durante o jantar foi' comenta­
do o grande empreendimento que é o "Cecontur" ..

LIRA
O carnaval do Lira Tênis Clube surpreendeu os foliões

que foram se divertir no clube da colina. Muita anima­

ção, lindas fantasias e um grande número de turistas,
fízeram 'cinco noites de carnaval que promoveu o Lira

Tênis Clube. Todos os dias os foliões deram sua esticada
até às 8 damanhã.

BAILE DO SARONG
O baile tio Sarong realizado sexta-feira no clube de

Campo em Tubarão, foi bastante animado. O Deputado
e senhora Aderbal Rosa, um dos casais mais animados
naquela noite de carnaval.

GASPAROTO
O jornalista Paulo Gasparoto, de Zero Hora, de Porto

Alegre, à convite do Clube Doze de Agosto 'passou o

carnaval em nossa cidade.

MANEQUIM
A linda. gaúcha Lúcia, manequim internacional que

reside em Roma. e apresenta coleção de Valentino, tam­
bém mostrou sua: beleza e classe no carnaval do Clube
Doze.

HOMENAGEM
Os motoristas da Assembléia Legislativa do Estado,

com um jantar no restaurante daquela casa, homenagea­
ram o Diretor de Administração, Sr. David Santos.
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nhia de seus assessores.

ÂNGELA
Ângela Fous é uma charmosa carioca que passou o

carnaval no Balneário Canasvieiras e foi hóspede da se­

nhora Kirana Lacerda. O noivo de Ângela, Ricardo
d'Affonseca Gusmão, também veio conhecer a ilha e ft­
cou encantado com o Balneário dos caixas-alta da' capital
ca tarinense.

CARNAVAL
O nosso carnaval de rua, com as espetaculares cabro­

chas das Escolas de Samba desfile das sociedades carna­

valescas, apresentando seus lindos carros, esteve bastante

.

'tecimento da Secretaria da Agricultura (COPA), as

cooperativas

catarinens�.
s colheram aos cofres do Esta-

do, durante o ano' 1972, à importância de
Cr$ 9.878.012,38 de osto de Circulação de Merca-
dorias (ICM). Nesse total não foram computados os cré­
ditos de ICM de que gozaram algumas cooperativas.

Veraneando em Laguna,
Rosalba Guglielmi,

, um broto em foco
na sociedade

Rosalba, da sociedade
criciumense,
passa uma temporada no

.
luxuoso

Laguna Tourist Hotel.
'

Ligia, manequim
internacionalque deu
showem nosso

'carnaval.

concorrido. Mais urna vez nota 10, aos diretores das Es­
colas que tão bem souberam se destacar. O mesmo vale

para as Sociedades Carnavalescas, que de ano para ano,
vem mantendo vivo e atraente o carnaval florianopolita­
no.

AGRICULtURA,
De acordo com o levantamento procedido pelos técni-.

cos da Coordenação da Organização da Produção e Abas-

SESSÃO SOLENE
Com a presença do Governador Colombo Salles, reali­

zou-se a Sessão Solene de Instalação dos Trabalhos Judi­
ciários de 1973, no Tribunal de Justiça do Estado. O ato

foi presidido pelo Desembargador Norberto de Miranda

Ramos, Presidente daquela Corte, que procedeu, na

oportunidade, à leitura do rel'atório dos trabalhos do Tri-
.

bunal durante o ano de 1972.

O Desembargador Alves Pedrosa, em nome do Poder

Judiciário catarinense, apresentou agradecimentos ao

Governador do Estado peloapoio que vem, dando à Jus­

tiça no Estado. Também fizeram pronunciamentos o

Procurador Geral do Estado, José Daura, e o Presidente
da Ordem dos Advogados do Brasil, João José Ramos

Schaefer.

CASAL BOABAID
Nossos cumprimentos ao casal Carlota e Felix Boa­

baid, pelos 49 anos de seu casamento. Na Igreja de Santo
Antônio os filhos do casal Boabaid mandaram celebrar
'missa em ação de graças, pelo acontecimento.

TARGAT
Em companhia de sua esposa, foi passar o carnaval em

sua casa de férias em Correias, no Rio, o Sr. Luiz Henri­

que Targat. O coordenador de Relações Públicas entrará
em contato no Rio com os senhores Walter Clark, da
Rede Globo e Geraldo Borges da Agência Nacional, para
oficializar o convite do Governo do E�tado para uma

visita a nossa cidade.
'

TEREZA CRISTINA

Passou o carnaval na ilha, mas com muita saudade da

capital paulista, a linda Tereza Cristína da Nova Bonato.

MESQUITA
,

Jantando no restaurante Drugstore na Lagoa da Con­

• ceíção, o Diretor do BRDE, Ary Mesquita, em compa-

Carlota

.Ganzo Fernandes, uma
das senhoras em

destaque na Sociedade
.

Catarinense, '

fi

, ! J'--;.
\

CINE SÃO 'JOSÉ - 3 - 7,45 9.45 H.

·CINEMA

PARA

HOJE

,EXIBIDORA
.

CENTROSUL LTDA

• ,,�( II). J .. : 1 "q
, ..

CINE RITZ, - 5 - 7,45 -.9,45 H.

CAVALHEIROS E VILÕES
EM UMA AVENTURA DE
EXTRAVAGANTES
MEXERICOS!

, I uus II RJNES MS mIIANI _ � .1iIIWIII1UIY I

llARIA DE

\'�
usua IlIIUlltlUI,

eastmancolor
"

�
.mi_I,WllrMERr.SAl.lIWt.,.� �IKI'IlOOTIlIfSTE'GA8lllLfTOO! ..._. w.o- COLORADO COlT

...,;._-- . ,.'-;--' --_ ........... .,_"

censura até 14 anos. !

CINE CORAL 3 8 - 10 H.

_

I I I I !iI.
,

ClintEastwood -

u�
Perseguidor - -' ::d'ti��
Implacavel �Dirt� HGrr�' � ,

A W�WA
CQ!!ml,Ç.!lIW co:

.i

censura até 18 anos

.' .

CINE. GLORIA - 5 - 8 H.CINE JALlSCO 8 H.
I

, ROXY PROGRAMA DUPLO 2 - 8 H.
, TUDO fOUE OS JOVENS SENTEM E PENSAM SÕBRE

A INUTlLlDADf DAS GUERRAS! .: P/FILME I

censura 8té 18 anos

sAQ JOSE A PARTIR' DE ·SABADO
.

PIIRA UMIIJOVfMaJJOMAil/DO II�6ANOONOU. ..
IIMYFICOU fOfUl""

��............

. MUffODÊPKESSIl'
'

RITZ A PARTIR DE SABADO

o SOLDADO
QUE DECLAROU
A PAI'

\

UM ESPETACULO GRANDIOSO!
J' ",;,,"-tlCll.I.DIMIIU'

VICTOR MATURE

DRRREN M,GAVIN
EARl HOlllMAN
JAN,MICHAEl VINCENT

riê!i§i€f-i � .JOSEPH SARGENf
. có;;,

1IIARVIN SCHWARTL �1Ii P..U:III"

, censura até 18 anos.

VEJA NA REALGRANDIOSIDADE DA TELA
COMO SOMENTE O CINEMA PODE OFERECER
O I=AMOSO "WESTERN"QUE CONSAGROU

'@ltT!!l&'U!\JfJ f!J) f!iJEmtD�!

2.� FILME'

. PLAZA SUITE. ENTRE SUAS PAREDES
,

ACONTECEM AS MAIS LOUCAS
E DIVERTIDAS TRAPAlHAllIS
00 MUNDO!

"'IIÃiTu�'"''
�OTEl DAS ILUSÕES

J'WASURE'
,

It\jWIEEII STAPLEIlIH JIAlIIAIIA\WJs 'lu fiRAIIT

\ \

""" � lIIlIUIIILl8
',,� , '''$1lII0I

"";�;":'C���KIU

i:ensuni até 14 anos

• I

Aç:;'(H ";;'/�/
VIOl.�1tClA

I
.. .. ,

e.�� ,. s .

'�
• NImIlLMIIIA, .

LUTlEHTRE
.

,noPENSE.I Pl8101.EIROS
:

"

9� SEM AlMA fama filmes__ E SEM

LEV
,

( O'WE IS ,q LONELY NU""BliR)
MGM apresenta a produção DAVID L. WOLPER

"ONE IS A LONELY

NUMBER"" TRISH VAN DEVERE· MONTE MARKHAM •

JANET LEIGH • MELVYN DOUGLAS Roteiro de

DAVID sutzts MúsicaMICHEL LEGRAND

• Produção STAN MARGULlES Direção

MEL STUART METROCOLOR

rAlo
�

censura até 18 anos..

GIULlANO GEMMA \

.;0 . DtI,LAR FUn,I.DD
,

.
,

.,

EVElYN STEWART· PETER CROSS, .

CINEMASCOpE
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em alegoria e mutação
Gastando um ano de trabalhoe dedicação, lutando.

contra todas as dificuldades possíveis e imagináveis, as

grandes sociedades, entretanto, só se c,onstituem num

bom espetáculo para os turistas, que não conhecem prin­
cipalmente a mutação.

Para o ilhéu, acostumado há muitos anos com o mes­

mo tipo de apresentação, sempre prejudicada pela demo­
ra excessiva e irritante, osdesflle das grandes sociedades
praticamente já perdeu grande parte do interesse, faze�­
do com que o. público o veja friamente, sem maiores

emoções.

"Corcel Alado ", foi o carro-estandarte dos Tenentes. A "Fonte Luminosa deTivolli" jorrou água, depois de subir.

a

Tenentes do Diabo, o provável campeão, com "Este Mar é Meu "

Este relembrava os carnavais antigos.

Ã espera dos carros, muita paciência. "Palácio de Bagdá", dos Tenentes, o mais aplaudido.

•

Ião Fotos de Gaston Guglielmi

"Pagode Sertanejo ", dos Granadeiros: festas juninas.

lImar C"rdOlwHorÓ8COpo

LENCOIS
TOALHAS 'DE BANHO

E MESA

MAIOS, SAibAS, ROUPÕES
E MALHAS FINAS

O MAIOR SORTIMENTO
PELO MENOR PREÇO

COMPRE SEU ENXOVAL

PAGANDO EM ATJ:
12 MESES PELO

CRJ:DITO INSTANTÂNEO .

.
ABERTO AT!: 19 HORAS.

tILHATEX�+
R. CONS. MAFRA, 47· FONE 4302

,
Na noite de desfile oficial - domingo a primeira

grande sociedade, depois de um atraso injustificável de
duas horas e. meia, acabou não . japarecendo, ganhando
assim a desclassificação da comissão julgadora. Belos e

bem trabalhados,com a parte mecânica das mutações
movida manualmente, através de alavancas e manivelas­

exigindo um trabalho físico dos mais pesados os carros'

'deveriam, entretanto, ganhar um local à parte para os

seus desfiles. Estreitas e tortuosas, as ruas centrais da
Cidade oferecem as maiores dificuldades para a sua apre­

sentação que, acrescida de muita demora, acaba não

Tecebendo o merecido aplauso e reconhecimento por

parte do publico.

Um trabalho de ourives, para
impaciência do foi

VERÃO
o importante é
ajudar o
trabalho, dos
rins
tome

DRODONALi
e viva MAIS contente!...

(J

ÁRIES - Júpiter, astro tutor

de Sagitário, sua Nona Casa

Astral; muito deverá favorecê­
lo logo às primeiras horas do

dia. Contudo, deverá preca­
ver-se com os negócios precipi­
tados, com os a tritos no traba­

lho e com as atitudes impensa­
das.

TOURO - Durante o transcor­

rer deste dia, você terá muitas
chances de conseguir realizar o
que vem pretendendo desde há
muito. Aproveite essa magnífi­
ca influência. Haverá, também,
'compreensão e colaboração
por parte dos amigos. Pode
amar.

GÊMEOS - Logo às prjmeiras
horas do dia, procure, não se

irritar, por coisas de somenos

importância. Mantenha a cal­

ma e o otimismo que com o

transcorrer do período tudo

tende a melhorar sensivelmen­
te. Bom às viagens e ao ·amor,
sobretudo.

CÂNCER - É um dia magnífi­
co para você entabular novos

projetos profissionais visando

sua renovação, para solucionar

os problemas familiares' e para
iniciar viagens a fim de realizar

negócios ou descansar. Ótimo
ao amor.

LfÃO - Nesta fase negativa,
.procure concentrar sua mente

em coisas sadias e constru tivas,
'que tudo tende a ir cada vez

melhor. Hoje, haverá boa in­
fluência somente aos estudos,
pesquisas e à medicina. Evite
acidentes e cuide da saúde.

VIRGEM - Seja em casa ou

em seu campo profissional,
procure manter a calma de que
é dotado. Evite os rivais os ini­

migos declarados e tudo que

,possa prejudicá-lo de uma ou

de outra forma.

LIBRA - f um ótimo'dia e

fase para assumir cargos de

grande responsabilidade, para

empregar seu dinheiro em pou-
.

pança ou em qualquer outro
empreendimento que lhe dê

mais rentabilidade, para os tra­

tamentos de saúde, ao amor e

às viagens.
ESCORPIÃO - Influência
atrativa e agradável à você nes­

te' dia. Será bem sucedido no

trato com os entes queridos,
com os superiores hierárquicos
e com os subordinados no

campo profissional. Sucesso
nos negócios e nas novas em­

presas,

SAGITÁRIO - Posição astral
totalmente propícia à prote-
ção de seus familiares, de seus

pertences e à elevação de suas.

côúd'ições' profissiõnãis. 'Muito' /j
bom também, aos meios de

transporte, às viagens e às no-
tícias e visitas.

CÀPRIC,ÓRNIO - Júpiter ten-
de a lhe beneficiar hoje devido

a sua positiva influência. Fará

excelentes conta tos com ir­

mãos, primos e parentes de um

modo geral, receberá muito

apoio moral no campo no tra-

balho e será feliz no amor,
AQUÁRIO - Júpiter, "A
GRANDE FORTlN A AS-

. T RAL", é um planeta muito
favorável a Aquário. Terá hoje,
portanto, grandes probabili­
dades de êxito financeiro, em
todo e qualquer negócio im­

portante ou vultuoso.

PEIXES - Neste dia, uma

atmosfera de felicidade, simpa­
tia, au to-confiança e franqueza
deverá atingi-lo. Aproveite tal'

positividade para cuidar de

seus interesses profissionais e

sociais e para elevar sua perso­
nalidade. Pode amar e viajar.
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RESTAURANTE PRAYON
COMICAS

TIPICAS CHINESAS

P. INTERNACIONAL

L. PANORAMAR

SERViÇO A LÀ CARTE
AV. RUBENS DE ARRUDA RAMOS

(Baía Norte)
,

TRANSPORTES, COLETIVOS
Advocacia Especializada
Dr. Mario Bianchini

Advogado

OAB·-0654 CPF-003715569
Rua Felipe Schmidt 52 Sala 2

"
,

PREfEITURA MUNICIPAL DE BRAÇO-DO NORTE
ESTADO DE SANTA CATARINA

GABINETE DO PREFEITO
TOMADA DE PREÇO No. 2

De conformidade com a Lei no. 4.421 de 21 de janeiro de

1970. que regula as licitações para compras; serviços de obras.
A Prefeitura Municipal de Braço da Norte. torna público

que se acha aberta a "TOMADA DE PREÇO" para compra
de:
01,- Uma Motoniveladora de fabricação nacional. motor Die­
sel. com potência acima de 115 HP. direção e comandos hi·

dráulicos, 'peso acima de 11.500 Quilos.
10. -DAS PROPOSTAS:
As propostas deverão ser apresentadas até o dia 10 de março
do corrente ano. em três vias. especificando o sequinte:
a - Preço a Vista' <,

b - Prazo de entrega
c - Garantia do equ íparnenro a 'ser fornecido e assistência
Técnica.

,

20 .
.:_ DA ABERTURA E DO JULGAMENTO DAS PRO-

POSTAS
'

'As propostas deverão ser entregues na Secção da Secretaria
Geral da Prefeitura, até o 'dia 10 às 10 horas. as quais serão

julgadas por' uma comissão especialmente constitufda para
essa fi nal idade.

-

30. - DOS CONCORRENTES
Os concorrentes deverão entregar as propostas em envelopes
fechados e lacrados. contendo a expressão "TOMADA O�
PR.EÇO" No. 2....

�

40. - DA DOCUMENTAÇÃO
OS proponentes deverão apresentar os seguintes documentos:
a - Personalidade Jur(dica.
b - Certificado de regularidade de situação com o INPS.
c - Prova de qu ítaçâo-corn os Impostos Federais. Estaduais e

Municipal.
'

d - Atestado de Capacidade Técnica. fomecldopelo Depto,
de Estradas de Rodagem de Santa Catarina,
e - Atestado de Idoneidade financeira. fornecidas por dois
estabelecimentos bancários.
50. - DAS CONDIÇÕES GERAIS
No interesse da Administração Municipal. a Prefeitura Muni­

cipal reserva-se o direito de aceitar ou não'. ou ainda de anular
a T6MADA DE PREÇO. independente de interpelação judi­
cial ou extra judicial.
Serão exclu ídas no ato da abertura as ticitações que não se

enquadrem dentro das características do edital.
'

Quaisquer' informações serão prestadas na Secretaria da 'Pre­
feitura. dentro do horário de expediente.

Braço do Norte. 21 de fevereiro de 1973

Lady Fornazza
Prefeito Municipal

CONVITE MISSA
Os familiares de

ADOLPHO JOSÉ ÓOS REIS,
Convidam aos parentes e amigos para a missa
de sétimo dia, que em sua lembrança,
mandam celebrar na Igreja Senhor dos Passos,
5a. feiradia 8 de março, às 19 horas.

Antecipadamente agradecem a· todos

.quanto comparecerem a esse ato de fé cri,stã.

�EDITAL DE NOTIFICAÇÃO
•Pelo presente edital. por não terem sido encontrados em

,

diligências procedidas, pelo Sr. Oficial do Registro Civil -

TItulas. Documentos e Pessoas Jurldicas - Fernando Campos
de Faria, desta capital. ficam notificados os mutuários abaixo,
relacionados, para ciência de que estamos autorizados pelo
credor hipotecário BANESTADO S.A. CR�DITb IMOBILIÁ­
RIO, ex-Credimpar., na forma da lei (Decreto-Lei 70/66 e

Resoluções Complementares do Banco Nacional da Habita­

ção-BNH). a promover a execução extrajudicial das dividas

que oneram seus imóveis descritos a seguir. por se acharem as

mesmas vencidas:- ,

MUTUÂRIOS INADIMPLENTES E DESCRIÇÃO OOS
IMOVEIS HIPOTECADOS:-
- ANTONIO CESAR CRISTOVAL e s/esposa TÂNIA
SCHAMBECK CRISTOVAL. brasileiros. ele funcionário

Público. portador da carteira de identidade no, 9O,229-SC,
ela professora, portadora do titulo eleitoral no. 28.428-SC;
sendo que o imóvel 'financiado é constituldo pelo aparta­
mento no. 103 (cento, e trêsl, do 10. (primeiro) andar do

Ediflcio Brusque, tipo "C" sito à rua Ferreira Lima s/no. em

Florianópolis SC. com área exclusiva de 58m60 m2. área
comum de 9 76 m2, área total de 68,36 m2. fração ideal do

solo de 17 4'5 mz, do terreno que mede em' sua total idade
421 80 m2. - \ARY KINIERIN FORMIGHIERI 'e s/esposa
AURV FORMIGHIERI. brasileiros. ele funcionário Público.
portador da carte ira de identidade no. 122.12q-SC, ela '

professora, sendo que o imóvel financiado é constitu Ido pelo
apartamento no. 203 (duzentos e três). tipo "C". do 20;

(segundo) andar do Ediflcio Ceará. construido em Florianó­

polis. em terreno que, mede 11.00 m P1'lra a Rua Brigadeiro
Silva Paes. Tal apartamento tem 65,81 m2 de área contruída:
57 63 m2 de área privativa e 8,1'8 m2 de área comum. corres­

pendendo-lhe a fração ideal do solo de 26,36 m2.
,

Ficam cientificados. outrossim. de que têm o prazo de 2Q
(vi nte) dias. a contar da ta, publicação deste edital

(01.03.731. para pu rgarém'o 'débito em atraso e evitarem com

isso a execução de suas respectivas dfvidas, o que poderá ser

feíto nesta Capital. nos escritórios do credor hipotecário. à

rua' Felipe Schmidt. 62, Galeria Comasa ou na cidade de

Curitiba-Pro nos escritórios do Agente Fiduciário designado
para atuar nos casos - Crédito Imobiliário Cr,efisul S.A. - à

rua Marechaf Deodoro no. 666. 10. andar. diariamente. no
horário d�s '8:30 às '11 :30 horas. exceto aos' sábados e

domingos. ,
�

. E. para que chegue ao conhecimento de todos e ninguém
possa alegar ignorância. expede-se o presente edital. o qual

: será ainda publlcado nos dias 08.03 e 15.03.73. na forma da

lei. I •

Florianópolis. 10. de Março de 1.973

C'R!:DITO IMOBILIÁRIO CREFISULS.A.
Agente Fiduciário do Sistema Financeiro da Habitação

TV. TV� TV. TV. TV. TV. TV.

• AUTORIZADO e'* CQNSERTO A DOMICILIO
* ORÇAMENTO SEM COMPROMISSO
* ATENDE-SE ATÉ AS 22 HORAS
* INCLUSIVE SÃBADOS -

FLORITRON - OFICINA DE TV

Av. Hercílio Luz, 241, em frente

'à Penha na rodoviária.

(atendemos outras marcas)

TV. TV.· TV. TV. TV. TV. TV.
Leve este anuncio e ganhe 10% de desconto

no Serviço.

LOJA VENDE-SE

Loja com 158m2, localizada na Galeria do Ed.

Dias Velho.Tratar com Sr. Antônio - fone
I

t
,

4002 e 4235

Camilli & Cla. Limitada
Máquinas. móveis e materiais

de escritório. Revendedores exclu-.
sivos Gestetner Doplicadores'
Ltda, Pitney-Bowes' Máquinas
Ltda. Cimpro Máquinas de Conta­
bilidade. Sharp Calculadoras Ele­
trônicas.

Rua Araújo Figueiredo 9 -,

Fones: 4717 e3980 - Florianópo­
iis-SC - Assistência Técnica - ,

3986.

IMPACTO COMUNICA

Impacto Ltda. comunica a seus clientes e

ao público em geral que se mudou do 70. an­

dar, sala /02, do .Edif. Florêncio. COSta (Co­
masa), rua Felipe Schmidt, 52, para o andar

.: térreo do mesmo ediffcio, galeria Comasa, loja
9, com atendimento a partir de quarta-feira,
das 8:00 às 22:00 horas, ininterruptamente.

LABOTARORIO AUDIO-VISUAL ELETRÔNICO
*INTENSIVO - 90 mino diário - de 2a. a 6a. feira
*HORÃRIO - A SUD o,::nih3TOTAL DE HORAS - 148
*IN(CIO - 12/03/73 TtRMINO - 13/07/73
CEA - ÇENTRO DE ESTUDOS AVANÇADOS,
Rua dos Ilhéus, 8 Ed. Ap/ub 60. andar conj.62,63,66
INSCRiÇÃO PELO TELEFONE 3 6 b 8 LET'S GO!

INGLES - ALEMAo,

"

DANTE, H. F. DE PATTA

ADVOGADO,
OAB-se 121

Escritório: Felipe Schmidt, 58762 (Ed. FlorênciQ',
Costa) .- 30. andar - conjuntos: 301, 302 e 303 -

Fones: 3257 e 2071.

CGC EXTRAVIADO
Foi perdida o CGC de no. 86 025 277/001. pertencente a firma

Evaristo Zimermann. situada, em Varginha. Municlpio de Santo
Amaro da Imperatriz.

DOCUMENTO PERDIUU
Foi perdido o Certificado de Propriedade do vercuto marca

Volkswagen, ano 1972. cor Verde Hippje, motor BV-212.816. chassi
B�061068. placas AB-2767. pertencente ao Sr. Arley Nunes Sera­
fim.

EQUILAB
I

COMERCIAL EQUIPADORA DE LÂ80RATÓ�IO LTDÃ�
. Rua Saldanha Marinho - Ed. Centro Executivo Mi-

guel Daux - loja 6
FLORIANÓPOLIS - SANTA CATARINA

PLUFT Centro Audio Visual
de Linguas
INGLrS e FRANCrs

ADULTOS'ICRlÃNCA5

Cursos regulares e intensivos
Manhã - Tarde - Noite

Inscrições abertas à rua Artista Bittencourt no. 36
/

defronte ao Pronto Socorro do INPS (9 às 12 e

14,30 às 18,30 horas).

CENTRO
Vendo um apartamento com 3 quartos. living. área de

serviço. copa-cozinha e dependência d� emprégada completa.
garagem. localizado na rua Amirante Alvim. Aceito imóvel
de menor, valor e financio saldo longo prazo.

Tratar Eçl. Aplub - sala 102

AV. BEIRA MAR NORT�
Vendo, apartamentos com 2 e 3 quartos, 3 banheiros,

livlng grande, terraço, dependência de empregada, área de
serviço e garagem, DETALHES - Ar condicionado,
aquecimento central a gás, louças e azulejos decorados,
esquadrias de alumínio. Entrega em 18 meses com
financiamento a longo prazo, inclusive a entrada.

,

Tratar Ed. Aplub - sala 102.
STODIECK

'
.

Vendo um excelente sobrado - Em cima - 4 quartos com
banheiros privativos, sala de estar íntima, sacada. - Em baixo
- 2 salas; cozinha, copa, sala de jantar área de serviço,
dependência de empregada, DETALHES - Azulejos e louças
coloridas e decoradas, pisos de mármore, anuários embu tidos
e. tapetes nos quartos, massa corrida, aquecimento a gás para
todas as peças. Aceito imóvel de menor valor e financio saldo
a longo prazo.

Tratar Ed. Aplub - sala. 102.
PRAIA DA SAUDADE
Vendo, apartamentos no Edifício Kokeiros, 'com' 2

quartos, banheiros, living, copa-cozinha, área de serviço,
dependência de empregada completa, garagem.
DETALHES - Fachada principal em mármore branco com

esquadrias de alurnfnio, azulejos até o teto, fechaduras de
marca LA FONTE. Totalmente financiado.

Tratar Ed. Aplub - Sala 102.
BOM ABRIGO

Vendo um excelente 'sobrado s/habite-se, Em cima -

3quartos, 2 banheiros, sala de estar. Em baixo - living,
_

'copa-cozinha, lavabo, dependência de empregada completa,'
área de serviço, churrasqueira.
DETALHES - Quartos com armários embutidos e

atapetados, aquecimento central a gás, azulejos e louças
coloridas e decoradas, totalmente em massa corrida; Aceito
im6vel de menor valor e financio saldo a lóngo prazo.

Tratar Ed, Aplub .; sala 102.
PRAIA DO MEIO (Coqueiros)
Vendo um apartamento no Edifício Gaivota, com 3

quartos, 2 banheiros, living, copa-cozinha, área de serviço e

garagem.' Aceito imóvel de menor valor e financio saldo a

longo prazo.
Tratar Ed, Aplub - Sala 102.
AGRONOMICA
Vendo na Rua Rui Barbosa, apartamentos com 3 quartos,

2 banheiros, copa-cozinha" área de serviço, dependência de
empregada completa, garagem privativa para 2 carros.

D,ETALHES -, Massa fina, louças e azulejos decorados
'coloridos, piso vitrificado, prazo de entrega em julho de 73-.
Totalmente financiado.

Tratar Ed. Aplub - sala 102 ..

COQUEIROS
" Vendo 2 terrenos corn 1.100m2'e 600m2 respectivamen-

te. facilito pagamento em até 6 meses.'
'

Tratar Ed. Aplub - sala 102.

ESTR"EITO -,
, Vendo uma casa térrea com 3 quartos, 2 banheiros, living,
sala de jantar, pátio, garagem para 2 carros, localizada na

esquina da rua Heitor Blunn com Gaspar Dutra. Aceito'
imóvel de menor valor e financio saldo a longo prazo.

Tratai Ed. Aplub - 'sala 102.

ESCRITORIO IMOBILIARIO
LUIZ- FERNANDO
CRECI 6269 II REGIAO,
:Rua dos llheus-êd, Aplub s/102

CASA VENDE-SE
�' 'V�np�-se.casa ,de materi�1 localizada em recanto privilegiado, na

Praia de Palmelras-Coqueiros. São 10 peças com 4 dormitórios,'
!própria para uso residencial ou de veraneio. Tratar à rua Padre
Roma.90.

VENDE_,SE CASA
De madeira. com 3 quartos. sala. copa-cozinha. banheiro,

dispensa. área de serviço e boa área plantada. Ver e tratar na rua

Clemente Revere. 76. fundos.

Casa Financiada
Ôtirna casa de alvenaria. cozinha de azulejo c/pia. Banheiro c/
armarinho embutido e chuveiro elétrico. Janelão na frente. gram'ado.
canteiros. esp/p/carro. Transfiro por apenas 1.900.00. f!i
mensalidades serão pagas no A'ESC. Tratar com Jandira, fones

2032; 3927. ClJ no próprio local Concasa casa 100:

CHURRASCARIA VENDE-SE 3.500,00
Vende-se a Churrascaria 2000 defronte ao Clube 10. de MaiO em

Barreiros. Cr$ 3.500.00 de entrada e Cr$ 500.00 por mês.
Aceita-se carro no negócio. Tratar no iocal.

EMPREGAOA D()MéSTICA
Casal s/filhos procura moça solteira pata todo serviço. Tratar à

rua Amirante Carneiro (Defronte ao Hospital Naval), no. 35

Agronômica.

VENDE-SE
. 1 sofá (4 lugares). 2 poltronas. 2 camas solteiro estilo colonial c/2
colchões de espuma, 1 máquina de lavar roupa "Maria".
Tudo novo por Cr$ 4.000,00. Tratar no Ediflcio Kastellorizon .

apto. 201. '

ALUGA-SE A�ARTAMENTO
Situado à rua Conselheiro Mafra. 118. com 2 quartos. sala. copa.

cozinha e demais dependências.
Tratar pelo fone 3966 ou no local:

ALUGA":"SE
Aluga-se apartamento térreo. slto à rua Duarte Schutel no. 32 F com.
sala ampla, 2 quartos, cozinha, banhelro e área de serviços. Tratar a,'
rua Urbano Sales no. 37. telefone 2981. '

'

CA�TEIRA EXTRAVIADA

Foi perdida a' Carteira Nacional de Habilitação. categoria Ana-
dor. pertencente ao sr. Walmir ..anning.

•
.

COMPRA�SE TELE.FONÉ
No centro. Informações com Ana Maria pelo telefone 3990. I

PRECISA-SE
CORRETORES de alto gabarito, com ótima apresentação e n(vel

cultural elevado, para ganhar Cr$ 10.000,00 (dez mil cruzeiros)
mensais. Sem preencher essas exigências não serão admitidos.

ENTREVI$TAS: Diariamente. no horário das 9 às 11 horas. na

avenida Rio 'Branco. no. 61.

COMPANHIA DE HABITAÇAO DO ESTADO DE
SANTA CATARINA - COHAB/SC
VINCULADA A SECRETARIA DOS

SERViÇOS SOCIAIS
CGCMF 83883710
Aviso aos acionistas

Comunicamos aos senhores acionistas da Companhia de habita­
ção do Estado. que se encontra.. à disposição na sua sede. à rua

Felipe Schmidt 113. nesta Capital. as documentos descritos nas le- '

tras "a". "b" e "c" do artigo 99 da Lei no.. 2,627 de 26 de setembro
de,1940 (Lei das Sociedades Anônimas), referentes ao exercício de
1972.

Florianópolis. 26 de Fevereiro de 1973.
DANTE BRAZ LlMONGI

Diretor Presidente

S. SIMAS
EMPREENDIMENTOS
lMOBILIARIOS

RUA FELIPE SCHMIDT. 51 - SALA 1 - FONE 2979
SCESC No. 150

Informa aos interessados. a relação dos imóveis sob a sua

responsabi lidade e que estão a venda nos diversos bairros
desta Capital.

'

APARTAMENTO CENTRO
Bellssimo apartamento com 3 quer tos, sala. cope-cozjnha, ba­
nheiro. dep. de empregada completo. Bem arejado. pela bar­
bada de Cr$ 140.000,00 a combinar. Ref. 030.

Apt, Bem Aconchegante
'

Tendo 1 quarto com armário embutido, living, cozinha. área
de serviço. banheiro social e dependência de empregada.
APROVEITEM Preço: Cr$ 50.000,00. Venha conversar co­

nosco. Ref. 029.
Apartamento Amplo com 4 Majestosos ""artos. Banho social.
salão. copa-cozinha. dependência de empregada completa.
Preço: Cr$ 160.000.00. Aceito pequéno imblle.1 de entrada e

o saldo estuda-se proposta. Ref. 033.
Temos outros apartamentos e casas no centro.

AGRONOMICA
Residência de alvenaria. com 3 quartos. copa, cozinha. living.
sala-de-jantar. banheiro e garagem.
Preço: Cr$ 60�000.00. Ref. 022
SACO DOS LIMÕES
Õtírna casa residencial, de alvenaria, com 4 quartos, (1 com

armário embutido). living. sala-de-jantar. copa-cozinha. 2 ba­
nheiros. hol! de entrada (fundos com 2 peças também em

alvenaria) terreno com 18 por 500m. Ref. 034.
Consulte-nos. sem compromisso. sobre 'outros imóveis sob
nossa responsabiltdade em vários pontos da Grande Florlanô­

��
,

DARIO VENDENDO
Lanchonete bém afreguesada. No centro

da cidade. Preço, Cr$ 30.000,00.
Mercearia bem afreguesada, em zona cen­

trai bastante habitada, preço de ocasião.
Alugo loja no edif: Bahia frente para João

Pinto. Terreno na Lagoa da Conceição e Ca­
nasvieiras, preço de ocasião.'

APARTAMENTOS
PARA PRONTA ENTREGA:
Nos principais edifícios. de Florianópolis,

Coqueiros e Canasvieiras.
' '

Em Construcão: Vendemos os MELHO­
RES pelo MENOR PREÇO. Dispomos de

apartamentos com-um - dois - três e quatro
quartos cem finqnciarnento quase total.

Em nosso escritório à Avenida Hercílio
Luzno. 1, ou pelo telefone 4414 estamos em

condições de prestar' informações sobre todo
o comércio imobiliário de Florianópolis. Não
esqueça: Dario 4414 - Dario 4414 - Dario
4414

'".�.' -�.

Vende-se no Edif. Alcion, com quarto, sala,
.cozinha e banheiro, ainda não habitado. Tra­
tar com Sr. Antônio - 4002 e 4235.

APTO SOLTEIRO ..

APTO VENDE-SE
Amplo Apto com 146m2 localizado no Edif.;

.
. I

Dias Velho, Rua Felipe Schmidt, c/3 quartos,
e demais dependências, podendo ser financia­
dO..
Tratar pelos fones 4002 e 4235.,

""d'" 2 10:A"��!!.�oE!,RC�:i'i"'. perto do 1
Country Clube.

Tratar com Gastão fones 4604 e 3164

CASÁ AVENIDA ALMIRANTE
TAMANDARÉ, S/N � COQUEIROS

Vende-se casa em fase de acabamento com: Recepção.
living. 3 quartos sendo uma Suite de casal. banheiro.

Tratar com GASTÃO fones 4604 e 3164.

VENDE-SE
Casa à rua Ministro COSta Ribeiro s/n -'1a. rua àl!;reita

'após Escola Aprendizes. com 3 quartos. banheiro. amplo
livinq, copa-cozinha. garagem e dependência completa de
empregadà.

Tratar com Gastão fones 4604 e 3164. I',/
i

CANASVIEIRAS,

Com 3 quartos. 2 banheiros. um privativo de casal. amplo
living. ,gabinete. cozinha. dependência completa de

empregada. áreà de serviço e qaraqern individual, Todo deco­

rado a gesso. parquet com "sinteko". exaustor. calfe .ernbu­

tido. ar condicionado. mármore nos banheiros e azulejos
decorados até o teto.

Preço Cr$ 215.000.00.
Tratar com Gastão fones 4604 e 3164.

COMPRA TELEFONE A VISTA
Impacto Ltda compra telefone e paga à vis­

ta. Tratar a p�rtir de quarta-feira no Edifício
Florêncio Costa, sala 9, Térreo, rua Felipe
Schm idt, 52 nesta.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



SlGAESTASETA.
VOCEVAI

,ENCONTRAR
OMELHOR

FINANCIAMENTO E A
MWIOR GARANTIA.

Departamento deVeículos Usados .

do seu Concessionário de 0uaIldade 49iifjfOJ'í'
HOEPCKE VEICULOS SIA
RUA CONSELHEIRO MAFRA, 28

FONE 31-17

Opala - Luxo - Bege ....•....................... 69

Opala=- Luxo - Azul 69

Opala - Luxo - Branco '

" 69

Opala - STD - Branco
'

" 10
Opala - STD - Verde Musgo 72

Volkswagen - TL - Azul Diamante j ....•... 72

Volkswagen - 4 portas.- Azul .••........
' 69

Variant - Verdé
'

71

Fuscão - Azul Diamante .......•................. 71

Karmanghia - Laranja ' 71

Ford Corcel - Verde Majorca 69

Rural Wyllis - Azul c/Branco ." , 69

Esplanada - Vermelho c/Vinil 68
Aero Wyllis - Rosa

'

,' ..

'

62

Opala Cupê Std - Rose Metálico

Dodge Charger - Cinza Metálico

,
Fuscão· Branco Lotus
Fuscão - Azul Arara
Ford Corcel Cupê luxo - Azul Colonial
Variant - Azul Niagara
Ford Corcel Cupê Std - Vermelho Cadmium

TL Luxo - Azul Metálico

Fuscão - Laranja Granada
Fuscão- Branco Lotus
TL -'- Branco Lótus

Fusca - Azul Diamante
Fusca - Branco Lotus
Volks - Vermelho Cereia

POSSUÍMOS CARROS ZERO QUILÔMETRO
DE QUALQUER MARCA

R. Gal. Gaspar Outra, 90 - Estreito
Fones: 6632 e 6359

Florianópolis,

G�I""'\ C. RAMOS S.A.
• ,I vi: (CU LOS- NOVOS

"ó ,Possu(mos toda linha VW,nas diversas co-
res 73

REVENDEDORES AUTORIZADOS VOLKSWAGEN
R. João Pinto no. 9 - Rua CeI. Pedro Demoro no. 1466

Fone 3641 - Fpolis - 6381 - Estreito.

VE(CULOS USADOS
Sedan 1.300 Vermelho Montana 1968
Sedan 1.600 Vermelho/preto " 1969
Sedan 1.300 Vermelho Cereja '

.. , 1969
Sedan 1.300 BrancoLotus 1969
Kornbi Cinza Lobo. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1969
Kornbi Bege Claro , 1969
Sedan 1.300 Verde folha 1969

,

Variant Bege Claro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1970
Variant Bege Claro , 1970
T.L.2 Azul Diamante 70/71
T.L.2 Vermelho Cereja: ','" 70/71
Sedan 1 ,500 �u.1 diamante : 1971

FINANCIAMOS SEU VEICULO ATÉ 40 MESES

Vvotall K_OER]CH_S.�II_I!�omértio de Automdveis

RUA ALMIRANTE LAMEGO, 190

�
REVENDEDOR AUTORIZADO

VOLKSWAGEN
RELAÇÃO Dos'veJ'CULOS

USADOS Á VENDA
Sedan 1500 Branco Lotus " 71
Sedan 1500 Verde Folha 71
Sedan 1500 Laranja . " ("

" 71
Ssdan 1500 Laranja 70
Sedan 1300 Branco Lótus

'

'

.. 70
Sedan 1300 Branco Lotus

, �9
Sedan 1300 Beje Claro ........•.................. 69
Sedan 1300 Branco Lótus 68
Sedan 1300 Azul Real ,

, 68
Sedan Beje Claro : 67
Sedan Vermelho

..................•............. 67
Sedan 1200 Cinza Prata ' 66
Sedan 1200 Branco Lótus 62
TL.2 e Portas Vermelho moritana , . . . . . . . .. 71/72

FIN'ANCIAMENTO ATE 40MESES

ALVORADA VEICULOS
Rua João Pinto, 21 - Fone 4291

COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS EM GERAL
COMPRA - VENDA - TROCA

CARROS INTEIRAMENTE REVISADOS

Volks 1300 - Gelo
Volks Azu!
Volks Verde

Karmann-ghia Bege
Jeepe (Candango) Rosa

OK
1973
OK
OK
OK
OK

1972
1971
1971
1971
1971
1970
1970
1970

1970
1968
1967
1969
1960

/{,
AUTOMÓVEIS COMPRA VENDA E TROCA

OPALA GRAN PRIX - 3 MARCHAS - OK ......•... 73
OPALA 4 CIL. ROSA METÁLICO - OK 3 MARCHAS . 73
VOLKSWAGEN - SP2 - VERDE METÁLICO - OK . " 73
TL AZUL DIAMANTE ...........•........•..... 71
DODGE DART AZUL METÁLICO •................ 70
VOLKSWAGEN VERMELHO ...•.....•........... 69
VOLKSWAGEN BRANCO ..•.•.•................. 69
GALAXIE -VERMELHO

'

67
SIMCA SOMBRA METÁLICO (TUFÃO) 66
VOLKSWÁGEN - BRANCO 61
DKW - VEMAGUETE MARROM ..........•....... 66
KOMBI BEGE NILO ................•........... 62'
VOLKSWAGEN VERDE ........•................ 60

CRÉDITO I,MEDIATO - TAXAS REDUZIDAS
ATENDEMOS EM DOIS ENDEREÇOS:

RUA FELIPE SCHMIDT, 85
RUA JOÃO PINTO, 40 FONES 2777 e 271iS

VALDIR AUTOMOVEIS LTDA.
Rua Victor MeireUes, 32 - Fone 4739

Florianópohs - SC

Opala cupê laranja fogo
Opala quatro portas vermelho

Opala quatro portas 4 marchas gran luxo
Vol ks 1500 amarelo
Volks 1500 bege
Vol ks 120q verde
Corcel quatro portas verde luxo
Belina amarelo pOP

. R. Sandanha Marinho Esq. de João Pinto
FONES: 4673 - 2952

FORD GALAXIE OK
CHEVROLET "OPALA" OK V/CORES
FORD F-100 LUXO OK
VWVARIANT
CHEVROLET "OPALA"2P
VW VARIANT
CHEVROLET "OPALA" 6 CIL.
FORD GALAXIE

N�O FECHAMOS PA�A ALMOÇO
COMERCIO DE AUTOMOVEIS, BARCOS-

Financiamentos até 36 meses

CARJONI ,,cOMÉRCIO]" DE AUTOMOVEIS
,

,

AV. RIO BRANCO, 53
"FONE: . 3966

FINANCIAMENTO'EM 36 MESES!
Variant " . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1972
Kornbl ....•...... , ....•.. : : ..•...• 1970
Kombi ..........•............••.......... .: 1968
Volkswaqen .......•......................... 1969 I

Corcel Luxo 2portas ..

' '

•...•............... 1970
Corcel Luxo 2 portas ..

' 1971
Corcel 4 portas luxo ...•..... : . , '. . . . . . . • .. 1969

NÓS PAGAMOS MAIS PELO SEU CARRO.

FLORIANOPOUS VEfCULOS S/A

FLORISA
REVENDEDOR FORD

Rua Santos Saraiva; 554 - Folies: 634:5, 6351

RELAÇÃO DE VEfCULOS NOVOS E

USADOS

,i
L.andau Várias Cores OK ••..••..• ..•. • •.•..•. 1973
Galaxie 500 várias cores 01< 1973
Corcel GT várias cores OK •••.••

s
••••••••• _ •• ••• 1973

Corcel Cupê Luxo e Stand várias cores OK •••• , .•..• 1973
,

Corcel Sedan Luxo e Stand,várias cores OK •••••••.• 1973
.

Corcel Belina Luxo várias cores OK •.•..••••.•..•• 1973
Jeep CJ5 várias cores OK • . . . • . . • • • . . • . • . . . . . . .• 1973
F-75 Pick-Up várias cores OK . • • • • . • . . • . . . . . . • . •. 1973
Rural 4x4 várias cores OK •..•..•...•..•••....•. 1973
Rural 4x2 vãrías cores OK •..•••.••...•..•. : •.. : 1973
F-100 Pick-Upvârias cores 0K .. : : ...•••• 1973
F-350 Luxo e Stand várias Cores OK •.••....•••• ". 1973
F-SOO Diesel Verde Angra OK ••..••.••.•••..•. 1973
F-SOO Gasolina Turquesa Tahiti OK • . . .• • ......• 1,973
F-750 Diesel Amarelo Tarumã OK • • • • . . • .• ..•••• 1973
Galaxie LTO Landau Hidram. Azul 'panema e Preto . 1971
Galaxie LTO Hídram. Verde Metal. C/Ar Cond. . .... 1969
Galaxie 500 Vermelho ...•...•.•••..• ; •..••••.• 1967
Galaxie500 Azul Metálico •...••....•....••.•. ',' 1969
Gaiaxie 500 Azul Marambaia ..•. ',' .•••.•••••..• 1969

,

Galaxie 500 Azul Mexicano CIVinil Areia •••. , . � •.. 1970
Galaxie SOO Vermelho , .•••..•. 1969
Corcel Cupê Luxo Azul ...•.....•.•. , .••••••.•• 1971
Corcel Cupê STD Vermelho ..• ; •

'

•. : .••.••••• � .•• 1970
Corcel Sedan Bége Maringá ..••.••••••.•••••..•.• 1969
Corcel Sedan STD Marrom Canela ••..•••...•••.•• 1972

Rural'Willys Verde C/Branco .•.••..••••.•••••••• '1971
Rural Willys Vermelha .••.•.•.•......• , ....•.•. 1972
Rural Willys Verde Palma ......••...••..•••..... 1965
F-350 Azul Marambaia •••••••••.••••••••.•••••• 1968
'F-350 Azul Claro e Branto ..••••...•...••.•...•• 1969
F·350 Verde e Branco .•.••.••.....•...•••••... 1962
F-3SO Vermelho Londrina ••..• .' •••.••.••.••••.• , 1965
F-SOO Diesel C/Truck Azul e Branco •••..•.••.•••• 1969
F-SOO Diesel Cinza .•..•....•••..•.••..••••..

'

•• 1966
Volks 1500 Azul Diamante ••.••••.•.•..••.••••• 1972
Volks 1600 Bége ••..••......•.•••.•.•••.•••.. 1969
Volks 1300 Verde .•.••..•••••••••••.••••• .' ••. 1968
Volks 1300 Azul

. .' ••••.•..•••...•.•..•••.••... 1969
Volks 1600 Branco Lotus ......•.•.•...•....•... 1969,
Volks Variant Azul Cobalto.'•••..••...•••..••••• 1970
Volks TL'Azul •. t .•. , .••....•••••...•••

'

•.•.•• 1971
Volks Kombi Pastel •......•.••....•••.••.•.... 1968
Volks Kombi Pick-Up Pérola .••..••.•......••••. 1968

V,olks Kombi Píck-Up Azul Pastel .....•..•..•.•.. 1969
Volks Kombi Branco Lótus 1969
DKW Belcar Amarelo Colonial .•.•....• , .•.•••••• 1966
DKW Belcar Preto :.; .•....•.•...•• 1962
Chevrolet Caminhão Bége e"vermelho .•.•.•.•...•• 1962
Chevrolet Opala Azul Metálico Gran Luxo 2500 ..... 1971
Simca Esplanada Vermelho . . •.....•••.•.•...•• 1968

Chrysler Regente Be'ge Metálico .••.•...••..• : •..• 1968
Oldsmobile Bége Metálico •.•......•.••....••..• 1964
Aéro Willys Azul Eséuro •.......• '

•..••..•..• : • ", 1966
AéroWillys Bége Maringá .•••.••..•.•..••.•• ; ••• 1969
Dauphine Azul e Marrom .•.•..•..•.••..•••••.•• 1963
Gordini Cinza .•...•••••.••••••••••••••.•••••• 1965

.

OK
71
7l
72
71
63
71
72

1973
1973'
1973
1972
1972
1971
1970
1967

·fimeyer VElcUlOS USADOS

A/lo {}uo/üJode
Dodge Dart Cupê " . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1971
Dodge Dart Sedan

.'........................... 1970
Dodge Dart Cupê .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1972 i
Dodge Charger , .. ,. , .....................• 1971'
Opala,2500 luxo 1971
Opala 2500 Especial. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 197'1
Opala 2500 Luxo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1970
Variant Vermelha. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1971/72
Karman Guia 1968
Corcel Sedan Luxo. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1969 �"

Volkswagen TL 1971
Esplanada

" 1968
Telefone - 6389 e 6393

FINANCIAMOS AT� 36 MESES
VE(CULOS,USADOS

VERAS VEICUlOS LTOA.
Ru"à Santos Saraiva, 660 - Fone 6208

.

CARROS NOVOS E USADOS
COMPRA - VENDA - TROCA

,i l.J

FORD GALA'XIE VERMELHO (jÓia) 1967
FORD CORCEL CUPt STD BEGE : ...•....... 1971
FORD CORCEL CUPt LUXO AZUL ' 1970
FORD CORCEL CUPt STD VERMELHO •......... 1970
KARMANN GHIA VERMELHO MONTANA ••.• _ .. 1970
VOLKS BEGE 1200 1965

CARROS TOTALMENTE REVISADOS
"

Aberto das 7,30 às 20;30 horas
FINANCIAMOS AT� 40 MESES

GATAo AUTOMOVEIS'
Rua Francisco Tolentino, 13 - Fpolis. COM­
PRA - TROCA E VENDA DE AUTOMÓ.
VEIS
Corcel OK Luxo 1973
Opala OK Std. Luxo 1973
Volks OK 1.300, 1973
Corcel Branco Luxo : 1969
Corcel Verde Std 1969
Variant Branca .. : 1971
Volks Bege ,

' 1967

DlPRONAL - Distribuidora
de Produtos Nacionais ttda

\blkswagen -1500
Idem -1300
Idem - 1200
Corcel Sedan
Corcel Sedan
Rural4x4
Idem
Galaxie 500 '

,

ldern
Píck-Lb 4x4

Hua !-elipe Schrnidt, 60 - Fones 3321 e 2197
FLORIANÓPOLIS - SC

NOVACAP VEICULOS
Rua Fúlvio Aducci, 640

Volks Bege Carodo : 1970
Volks Vermelho : 1969

Jeep Willys .' , 1960'
Kombi Verde :' 1962
Aero Willys Verde 1962

( . PROFISSIONAIS)
DR. OSWALDO KERSTEN

Professor Assistente de Cirurgia da UFSC
Mel1)bro do Colégio Brasileiro de Cirurgiões
CLINICA E CIRURGIA DO APARELHO DIGESTI­
VO
,ClRURGIA GERAL
Consultório: Rua Tiradentes, 26 .:.... Tel.: 2131
Diariamente das 16 às 18 horas

.

Residência: Rua Almirante Alvim, 28 - Tel.: 2131

\

DR. ROBERTO ,MOREIRA
AMORIM

DOENÇAS DA PELE
Das Un.has - Do Couro Cabeludo - Micose � Alergia

Tratamento da Acne Pele Pelo Novo CarbÔnico "Poeling"
DEPILAÇÃO

. Ex-Estagiário do Hospital das Clinicas da Universidade de
São Paulo.

'

CONSULTAS: Diariamente, a partir das 15 horas.
CONSULTÚRlO: R. Jerônimo Coelho, 325 - Edif(cio

Julieta - 20. andar - sala 205 - Fone 4438.'

·DR�. RAUL CH�REM FILHO
�línica Médica - reumatismos. Consultório

.

Hospital \ Celso Ramos. Atende diariamente

das 12,30 às 16,00 horas.

DR. ANTONIO SANTAELLA
Professor de Psiquiatria da Faculdade de Medicina

Problemática Psíquica Neuroses

DOENÇAS MENTAIS
Consultório: Ed. Ass�ciação Catarinense de Medicin�
Sala 12 - Fone 2608 - Rua Jerônimo Coelho, 358 '

- Florianópolis -

IDRA. LÉA S.·' DA NOVA
GINECOLOGIA E OBSTETRICIA

Atende diariamente no consultório ediffcio Associacão de
Medicina, rua Jerônimo Coelho, 32!> - 50. andar - sala 54
das 15 às 18 horas.

'

1971
1966
1960
1971
1970
1968

.
1969
1968
1969
1963

D,R. SERGIO DE CARVALHO
Endocrinologia

Curso de especialização pela Pontiffcia Universidade Catô­
.Iica ao R;o de Janeiro.

,
Residência Médica (2 anos) no Instituto Estadual de Dia­

betes e Endocrinologia - GB.

OBESIDADE - MAGREZA - tJIABETES.
TIREÓIDE'- ESTERILIDADE E IN'FERTILlDÀDE' .

,

CRESCIMENTO E DESENVOLVI,MENTO
(Baixa Estatura)

,
.

Consuhório: Rua Jerônimo Coelho, 359 - sala 36 - Ed.
da Associaçâo Catarinense de Me'dicina - Fone 43Q4 - Dia-

• riamente a partir das 12,30 horas.

DR. EDMO BARBOSA SANTOS
Cirurgião Dentista

Horário: de 2a. à 6a. feira das 14 às 19 horas:
Rua Deodoro, 1,8 - Edifício Soraia, 13.

\

Dr. LAPA PIRES I
I ,

I
- ADVOGADO '- i

Rua Anita Garibaldi, 13 - 100. andar, s/1006
c

I (Centro Executivo Miguel Daux) -

.

I ;

�

ADVOGADOS
Dr. EVILÁSIO CAON

OAB-SC 0165 - CPF 007896239
Dr. ROBERTO G. SAMPAIO

OAB-SC 0990 - CPF 18282079

,

.

Ed. Jorge Daux, conj. 5
Fones 4515 e 4219

, !

DR. ·ALDO AVILA DA LUZ
ADVO'GADO
CPF 0017766283

Edifício Praça XV, 10o.. and�r - Sala 108

,

'tmilD'
.

.

.
..'

. .

. , HOTEIS

SWENSON PALACE HOTEL
Apartamentos com telefone e rádio - suites com

telefone, televisão e geladeira
Estacionamento para 50 veículos
COM AQUELE CAFÉ MATINAL

Rua &_antos Saraiva, 400 - Fones 6385 e (i685
Endereço Telegráfico SWENSON - Florianópolis

, -Preços especiais para viajantes .:<;�: ;:;:: ;:�
"!

. MARIO HOTEL
A tradição da hospedagem florianopolitaâa
Rua Conselheiro Mafra, 26 - 'Fone 2968 '

. - -

"\,; --

'.MAJESTIC HOTEL
,

Rua Trajano, 4 - Fone 2276
No centro comercial da cidade

LUX HOTEL
Seu lar fora do lar I

O mais Central da Capital do Estado
I

Sala de leitura - todos os quartos com telefone

I
Rua Felipe Schmidt, 9 Florianópolis

.. --

I OSCAR PALACE HOTEL
FLORIANÓPOLIS: AV. HERC(LlO LUZ, 90 I

\ Fones 3638 - 3286
TUBARÃo": CORONEL COLAÇO, 35

Fone 1611

I _ ...

ff!
\

I

.
I

HOTEL BRUGGEMANN
70 APTOS. E 50 QUARTOS

CAFÉ DA MANHÃINCLU(DQ NA DIÁRIA ,

AMPLO SALÃO DE TV A CORES

GARAGEM E ESTACIONAMENTO PARA
. 100 VEfcULOS

Cx. Postal 0-81 - 0-84 - FONES 666.5 e 6230 I

Rua Santos Saraiva, 300 - Estreito -- Florianópolis - SC.
"

HOTJ;:L

ROVAL'
RUA JOÃO PINTO � FONES, )951 . l - , R. J.

FI..ORII\NÓPOI..IS. SANTA CATARINA - BRASIl.

APARTAMENTOS SUITES

BAR. JARDIM DE INVERNO· SALAo OE; RI:CEPÇ'OES
'

TELEFONE ,RÁDIO TELEVISÃO. GELADElR... AR CONDIClON..DO

"aUECIMENTO CENTRAL : �AVANDUIA • ueRITO.IO ,..... HOSPEDES

DIVERSOS

FOTO FELIPPE,

SLIDES
'

revelação em colorido e preto e branco '

Rua Deodoro, 3 fone 2229 Florianópolis

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Na Grnnde
,

Area

Calados os surdos, os tamborins e as frigideiras, a ci­
dade do Rio vai, agora, ligar as tomadas 'de sua gente na

outra paixão do povo: o futebol. É verdade que meio
.,

sobre o melancólico porque, de Campeonato Carioca, o
carioca já deve estar chetssimo.

Está bem, vamos rever Flamengo, Botafogo, Flumi­
.nense,

-

Vasco, América, expressões respeitáveis do jogo,
Mas, e quem é que vai cobrir o deficit de centenas de

partidas em que esses clubes terão prejuizo certo 'na bi­
lheteria dos EStádios?

* * *

Compreendo que é um tanto desagradável ficar o cro­

nista a falar mal do campeonato e a predizer dias som­

brios para a economia do futebol. Mas, tenha o leitor a

certeza de que se comete um crime contra a vitalidade
do futebol profissional uma programação de campeo­
nato, abrangendo equipes que não atraem gente aos está­

dios.
·É puro protecionismo dos grandes clubes dirigidos

por torcedores, sem dúvida fervorosos, mas sem dúvida
também, despreparados para compreender a cruel e sábia
máxima de que "a falência purifica". Os clubes pequenos
do futebol carioca deviam ser afastados da primeira divi­
são para o bem deles, para o bem dos clubes grandes e

felicidade geral do futebol profissional.
* * *

BOLASDEPRIMEIRA·
O Fluminense anuncia, às vésperas do campeonato,

uma boa troca: Artime por Bianchi. Trata-se de um arti­

lheiro do gênero tanque e é dessa classe de goleadores
que os clubes não podem abrir mão. (JJ.ase todos são

grossos, mas resolvem.///Por falar em argentino, o Bota­
fogo precisa cuidar melhor o caso Fisher. Se no clube

não há ambientepara ele; trate o clube de valorizá-lo,
preparando uma boa transação. Não acredito que nesse

interminável entre-safra de gols no futebolmundial, não
haja um clube atento ao valor técnico e tático de Fisher,
um atacante com impressionante vocação de gol. I/I O
treinador Zagalo avisou, enfaticamente, que Paulo César

. não voltará mais à extrema-esquerda, de onde saiu, re­
centemente, para ser meia-cancha efetivo e absoluto do

time do F1amengo. atá feita a vontade de Paulo CIsar·
que, há muito tempo, vinha esnobando a posição na qual
se imp8s a admiração nacional e internacional. Enfim,
Paulo César é uma pessoa de vontade forte e prefere a

meia-cancha à extrema. A extrema-esquerda, prâ ·ele,
de�e ser uma. provtncia e, como todos sabem, ele não

gosta de jogar na provincia. II/Um colega ilustre cobrou­
me, outro dia, por uma nota em que eu dizia que o

atacante Milton, do Palmeiras, era um desconhecido. Fa­
lava eu do jogo Palmeiras, 3 x Botafogo, 2e observava

que a defesa do Botafogo tinha tomado dois gols de

cabeça feitos por um atacante desconhecido. O colega
ficou ofendido, achando que eu estava desmerecendo um

jogador firmado. Em tempo: o jornalista confessou que
torce pelo Palmeiras . ..4: fica tudo esclarecido: Paixão é

, assim mesmo. I/IRealmente boma trabalho que o pes­
soal da Ceres fez no gramado do Maracanã. Támos ver é
se á manutenção levará"o campo até o final da tempora-
da de 73.

�

A.rmando Noyul!ira·

GANHE O FOSFORO
Comprando seu Cigarro no

PONTO CHIC
MADEIRAS E MATERIAIS DE CONSTRUÇAO

MELHORES PREÇOS

. PHlllPPI & CIA.
a casado construtor

Matriz: Estreito - Fones 2073 - 6368 - 6520 -

6521 - 6395
.

Filiais: Centro - Fone 4723
Balneário Camboriú: Fone 2152

.. CORRETORES (AS)

Empresa em expansão necessita de CORRE­

TORES (AS). Oferecemos Salário fixo mais

comissão. Q; candidatos deverão se apresentar
com urgência à rua Felipe Schmidt, 115 no

horário comercial.

Manchete
Trans Amazônica
Capricho
Realidade
Sétimo Céu

Mickey
Pato Donald
Capa Mãos Maravilhosas
O Pasquim
Opinião.
Alm. Grande Hotel
Livros Didáticos
Biblioteca PLANETA
Seleções

'

O Cruzeiro
VERDADE da Vida
Garib�ldo no. 1 e 2
PLANETA no. 6

Clubes náuticos
voltam a remar

Palmeiras busca
fo'rças no Inter

Eder disputa o
I -mundial de pena

Encerrados os' festejos carnavalescos de 73, os clubes
náuticos Aldo Luz e Riachuelo voltam suas atenções agora
para o campeonato brasileiro de remo, que deverá ser

realizado dentro de duas semanas e meia, na Guanabara.
Ontem os remadores das duas agremiações floríano­
polítanas, que representarão o Estado de S anta Catarina

apresentaram-se, aos clubes e reiniciaram os treinamentos
com vistas ao certame;

Com a aproximação do
início do campeonato esta­

dual de 73, todos os clubes
catarienses estão se movi­
mentando no sentido de
formar agremiações à altu­
ra, com vistas inclusive à
possível participação no

campeonato nacional deste
ano, mesmo sabendo que a

CBD tem designado so­

mente agremiações das Ca­

pitais.
Palmeiras de Blumenau,

que nos anos anteriores te­
ve participação apenas dis­
creta no estadual, pretende
em 73 competir para ga­
nhar e, para isso, seus diri­
gentes estão empenhados
em formar bom plantel.
Segunda-feíra..o treinador
Adão Luiz Goulart viajou
para Porto Alegre, a fim de
tentar jogadores de valor,
junto aos clubes 'gaúchos,
Informou-se em Blumenau
que o Palmeíras manteve
vários contatos com o In­
ternacional, tendo os men­

tore s colorados cedido
doisarmadores, que até o

ano passado .jogavam nos

juvenis do Internacional,
os quais são considerados

excelentes nas suas posi­
ções e têm condições de
servir ao Palmeiras, resol­
vendo um dos seus maiores

problemas,
DECEPÇAO

,

Também o Paysandu de
Brusque está empenhado
em montar uma poderosa
equipe, mas não irá a ou­

tros Estados, procurar joga-
'dores. A agremiação brus­

quense decepcionou-se
com atletas cariocas e gaú­
chos, que fizeram testes no

time, sendo dispensados
, após os primeiros ensaios.

Walter Krieger, diretor
do Departamento de Fute­
bol do Clube, seguiu para
Criciúma, onde tentará,
junto ao 'Metropol e ao

Atlétiéo Operário, a cessão
de elementos e formar de­
finitivamente o PlanteI. Di­
rigentes paysanduenses
confiam nas possibilidades
de Krieger, pois aquelas
duas agreJtl:iações criciu­
menses não disputarão
mesmo o campeonato des­
te ano e têm interesse em

ceder atletas, para aliviar
suas folhas de pagamento.

Será em abril a volta de Eder Jofre, ex-campeão mundial
dos "galos", pelo Brasil, ao ringue, O boxeador, com 32

anos e bem mais pesado, enfrentará o espanhol José Legras,
disputando o título de peso "pena", atualmente em poder
do lutador de Espanha.

O contrato dos dois boxeadores será assinado amanhã e a

maior dificuldade encontrada para a realização da luta diz

respeito a local. Marcos Lãzaró, empresário do combate,

pretende fazer com que Eder e Legras se defrontem em

'outra Capital brasileira, com exceção de Rio e São Paulo.
- Estas duas cidades não são adequadas para um espetá­

culo· desse nível. Da mesma forma que não se promoveu a

luta entre Foreman e Frazier em Nova Iorque ou Washing­
ton, a minha idéia é que o combate Eder x Legras seja
realizado em uma das Capitais brasileiras, que não sejam
nem Rio, nem São Paulo. Gastaremos cerca de um bilhão de

cruzeiros, com todas as despesas, daí a necessidade de apro­

veitar a venda de transmissões por televisão para os maiores

AFASC, que a princípio havia vetado a participação de
uma guarnição no páreo "double", voltou atrás e está
estudando uma forma de formá-la com atletas do Aldo Luz
e do Riachuelo, devendo consultar os dirigentes das duas

agremiações para designar ii. dupla que irá a Guanabara. Os
mentores-c mãxímos da canoagem catarinense haviam
chegado à conclusão de que Santa Catarina .

não teria.

condições de competir em igualdade de condições, tanto
com os cariocas quanto os gaúchos, que atualmente desta­
cam-se no remo brasileiro. Intretanto, analisaram melhor a
decisão e resolveu inscrever a guarnição, que terá duas sema­

nas para preparar-se.
"

COMPETIDORES
Além de Santa Catarina, Rio Grande do Sul e: Guana­

bara, outros sete Estados brasileiros confirmaram sua parti­
cipação no campeonato de remo, que' até agora está assim.
distribuído: Guanabara, Rio Grande do Sul, Santa Catarina

.

e São Paulo participarão em todos os páreos (quatro com,
quatro sem, dois com, �ois sem, skiff, double e oito); Bahia
intervirá em todas as disputas, à exceção de skiff; Pará
disputará com guarnições de quatro com, skiff, quatro sem,
double e oito; Pernambuco com double e dois com' Estado
do Rio no skiff e quatro com; Espírito Santo no dois sem e

skiff; Rio Grande do Norte intervirá somente no páreo de
dois com timoneiro.

centros.

O empresário, que promoveu com êxito a luta-exibição
entre Cassius Clay e Alberto Lowel Junior no Ginásio

Ibírapuera, acredita que sua sugestão será aceita por todas

as partes interessadas. O fato do José Legras, desafiante,
receber Cr $ 700 mil, além de júri neutro, funcionários,
aluguel de estádio, impostos para a transmissão para o

exterior' e taxas por conta do empresário, faz. com que o

aspecto comercial do empreendimento se torne ainda mais

importante. Lázaro está estudando as cidades do Recife e

Salvador. como possível palco do combate.

í

PROC,URE NAS PAGINAS DE CLASSI FI.CADOS
STA·QO". .' .

.

.

AI EN.CONTRAR TUDO PARA COMPRAR OU VENDER.

U� JORNAL COM/A TRADiÇÃO DE 57 ANOS'
A INF@RMACAo PODE OFERECER

11 M'S CASA,'

(
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Lica, ,Marcos e Veneza: as três
possíveis -c;onquistas do Figueira

, "
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA
DEPARTAMENTO' DE ADMINISTRAÇÃO GERAL
Divisão do Material

EDITAL Nº 09/73
TOMADA 'DE .PREÇOS N � O�/73,

De ordem superior torno público que a Divisão �o Material da Universidade Federal de

Santa Catarina, fará realizar às 16,00 horas do próximo dia 19 de março do corrente ano, em
sua Sala de, Concorrências, localizllda no Prédio da Reitoria, na Trindade, nesta cidade, o

recebimento � imediata abertura das propostas à Tomada de Preços acima refertda, destinada à
contratação de uma empreitada global p/a execução de uma rede telefônica interna,

Outrossim, esclareço que os respectivos editais, bem como os esclarecimentos que se fizerem
necessários serão prestados aos interessados de segunda à sexta-feira, no horário de 12,30 às
16;30 horas, no mesmo local, acima mencionado.

•

E para que chegue a!J conhecimento de todos, publica-se o presente na forma da lei.

'Florianópolis, 02'de março de 1973
,

'Josoé Fortkamp
Diretor da Divisâo do Material

Às vésperas do campeonato estadual, aguar­
dado com muito interesse pelo público esportivo
e que promete ser bastante disputado, sob todos
os aspectos, em virtude de ter a responsabilidade
de apontar o representante de Santa Catarina no'

certame nacional deste ano, é intensa a movimen­

tação dos diversos clubes, que procuram forta­
lecer seus plantéis.

A notícia que estourou como verdadeira
"bomba" na tarde de ontem foi a contratação de
Marcos, pelo Figueirense, apesar do jogador ter
contrato com o América até 22 de 'junho de 73.

O interesse do Figueira pelo atleta joinvilense
é antigo e Marcos explica: "Realmente o interesse
no meu concurso já vem de muito tempo. Para
ser mais preciso, afirmo que foi depois das finais
do campeonato passado, quando perdemos para
o Figueirense por I a O: Na época, respondi que
estava com contrato em vigor e seria difícil a

transferência, embora. tivesse vontade .e, que para
o ano, havia possibilidades."

Garantiu que em hipótese, alguma permane­
cerá no América, pois sua família não se adaptou
em Joinville e não pode prejudicá-la: "Tenho.que
olhar a saúde dos meus, por isso não ficarei mais
em Joinville. Além disso, o América não tem con­

dições financeiras no momento para renovar meu

.contrato. Marcos analisa a situação do clube:
"Eles estavam contando com o dinheiro, 159 mil,
na venda do passe de Beto ao Grêmio. Mas os

gaúchos não queriam comprá-lo, só se interessa­
vam 'por ele por empréstimo e isto não interes­
sava ao América. Aliás, o Grêmio tentou pela ter­

ceira vez a, prorrogação de .seu empréstimo até o

final do ano e conseguiu."
,

luvas: " Vou comprar um automóvel e talvez uma

lancha. Se pOI acaso não renovar e me arrumarem

um emprego em Criciúma, vou para lá, .pois é

preciso pensar no fu turo e o fu tebol não dura a

vida toda."

O jogador afirmou enquanto está sem contra:
to que não recebeu.nenhum convite oficial, em­
bora o Figueirense já tivesse sondando as possibi­
lidades dele se transferir para oContinente.

Dirigentes avaianos, contudo, garantem que
Lica renovará com o Avaf no próximo sábado,
quando do regresso do presidente do clube, que
,está viajando. Se não acertar, colocará o seu passe
à venda: "Temos proposta do Argentino Juniors,
que está disposto a dar 200 mil por ele a qual­
quer hora que qu iserrnos. Agora, se tiver algum
clube daqui interessado, estudaremos a propos;
ta."

Marcos, que é, um dos jogadores mais caros do
América, não quer mesmo permanecer em Join­
ville e, se por acaso o Figueirense não quiser com- ,

prar seu passe, estipulado. em cem mil, já conver­

sou com os dirigentes, para o emprestarem: "O
que não quero é ficar mais lá. Por isso, vim a

Florianópolis logo que recebi o recado do Figuei-'
ra com a finalidade de acertar minha transferên­
cia por empréstimo para o campeão de 72:".

A diretoria do clube reuniu-se na noite de on­

tem e, hoje responderá oficialmente ao América,
fazendo a proposta pelo empréstimo de Marcos
até o final deste ano. Ontem o jogador conversou
com dirigentes alvi-negros e visitou as instalações
do clube. Os "cartolas" estão otimistas com a

transação e esperam Marcos ainda esta semana. O

jogador está confiante e espera que desta vez não

dê "zebra", pois quando esteve treinando no Flu­
minense da Guanabara acabou com o treino, que
levou Zezé Moreira escalá-lo no time titular por
indicação de Gerson, só não ficando porque na

época o América estava em eleições e foi difícil
líberã-lo 'em tempo hábil para excursionar com o

tricolor carioca.
LICA NO FIGUEIRA -

Na tarde de oritem, despreocupado, Lica este­
ve no Figueirense' e conversou com o empresário
do clube. Embora afirme que pretende ficar no

Avaí, o "Maravilha" ratificou que pedirá 30 mil
de luvas e três mil mensais 'para renovar seu con­

trato: "A pedida será essa e, dependendo da con­

versa, poderei reduzir um pouco, pois eu passo e

o clube fica; por isso preciso acertar minha situa-

ção,"
'

Lica já fez seus planos com o dinheiro das

VENEZA TEM ESPERANÇAS
Depois de não acertar a renovação do seu con­

trato com o América, Veneza 'procurou a dire­
toria do Figueira para definir sua situação. Se não
resolvê-la dentro da proposta que fez, .abando- �}
nará o futebol: "Fiz ao América a mesma propos- I

ta do Figueirense, 12 míl de luvas e salário de mil
e oitocentos. Eles não aceitaram e mandaram que
eu procurasse clube. Se por acaso não 'der nada
certo, vou abandonar o futebol e arrumarei um

emprego qualquer. Entretanto não voltarei atrás '

nas minhas pretensões.
Em companhia de Marcos e Lica, Veneza este­

ve no Orlando Scarpelli e sua situação será tam- '"

bém resolvida hoje, já que a diretoria reuniu-se
ontem para tratar dos três casos.

I',

, ,

'América cancela
jogo com CaxiasANDAMENTO DE OBRAS

,
,

dações foram executadas pelo bate-estaca da A .Gonzaga em

apenas 30 dias.

Assim, daqui a mais alguns dias você já verá o Edifício

saindo do chão.

Segurança em construçãô civil é �.

Joinville - (sucursal) - Ainda em crise, o América não

quer assumir qualquer compromisso com outros clubes de'
futebol nos próximos dias, Os mentores americanos
continuam estudando, sem ter encontrado até agora, uma
solução para os seus problemas internos.

Desta forma, ficou definitivamente cancelada a série
"melhor de três" que estava programada pelo América e

pelo Caxias, visando mostrar ao público joinvilense 'qual o
clube que está em melhor situação atua1mente, bem. como
arrecadar algum dinheiro, de forma a solucionar parte dos
seus problemas. A primeira partida estava marcada para o

último domingo de. fevereiro. Não saiu, ficando transferida
para amanhã, como parte das comemorações do aniversário
de fundação de Joinville. Entretanto, ontem, os dirigentes
americanos decidiram não jogar contra o Caxias, temendo
inclusive que os cinco jogadores que estão sem contrato
deixassem de comparecer ao campo, casa o amistoso fosse
mesmo reàlizado.

, Desta forma, o, Caxias tentará junto ao Paysandu de
�Brusque a sua vinda amanhã à noite. Este jogo também vem

sendo adiado há duas semanas. O empenho, caxiense é para
que <? joinvilense não fique privado de um espetáculo fute­
bolístico no dia do aniversário da sua cidade.

Para domingo, pretende a agremeação do Caxias efetuar
uma partida em caráter amistoso contra o Próspera de
Crícíüma, estando os dirigentes das duas equipes mantendo
contatos entre si. Na hipótese do jogo ser acertado, o Caxias
viajará sábado para Criciúma e receberá visita do Próspera
na quarta-feira, em Joinville. A renda ficará para o clube da
casa.

Untem foi resolvido um problema que vinha se arras­

tando ·há meses, em Joinville, O América decidiu ceder, por
.empréstimo, o passe do, quarto-zagueiro Beto Fuscão ao
.

Grêmio .de Porto Alegre. O jogador americano ficará no

tricolor gaúcho até dezembro, com possibilidades de
estreiar domingo, uma vez que o Beto titular da quarta-zaga
será julgado hoje, podendo ser suspenso por dois ou três
jogos.

Inicialmente, o América havia fixado o passe do jogador
em 150 mil cruzeiros, caso Bete aprovasse nos testes que
efetuou no Grêmio, Os dirigentes gremistas, sabendo da cri­
se que atravessa o clube americano, ofereceram 100 mil,
proposta recusada peloAmérica. O Grêmio propôs então' a
cessão do jogador, por empréstimo, tendo o time joinvilense
pedido 40 mã cruzeiros. Após marchas e contra-marchas,
Beto Fuscão foi cedido por Cr$ 20 mil.

EDIFíCIO PEDRO' ,I�'

�
Já foi conclu ído o estaqueamento do Ed; Pedro I. As fun-

AGRADECIMENTO E MISSA

Viúva João Batista Iaus Schm idt, filhos, genro, nora, netos, irmãos,
cunhados e sobrinhos, ainda consternados pelo repentino falecimento
do querido esposo, pai, sogro, avô, irmão, conhado e tio, externam seus

.aqradecimentos a todos os-que lhes trouxeram sua palavra de conforto e'

.compareceram aos funerais. �radecem a presteza do atendimento
prestado pelo Sr. 0-. Luiz Parente, e confessam-se sensibilizados pela
visita de condolências, feita por D. Afonso Niehus, DD.A'cebispo
Metropolitano, em companhia de seus auxiliares imediatos. Aproveitam
ainda a oportunidade para convidar a todos os parentes e amigos para a

Missa de 70. dia, que será celebrada na Matriz de São Luiz, na Pedra
Grande, às 18:30 horas do próximo dia, 8, quinta-feira. Antecipam
agradecimentos.

TV. A CORES EM 36 MESES

É NAS CASAS SANTA MARIA

..

Veja estes lindos modelos. Agora você pode pedir uma demonstração sem compromisso de compra. AS CASAS SAI\ITA MARIA, entregam
um TV. a cores na sua casa pára você assistir e ver de perto as cores tais como são. Depois você faz o negócio e escolhe os planos de até 36
meses para pagar com os juros mais baixos da praça. Vá,rios modelos à sua escolha. CASAS SA"nA MA� IA - Onde o seu dinheiro faz
milagres.
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